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O SEGREDO DE QUEM FAZ

O boi como PROVIDENCIAL
terceira safra

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

A agricultura brasileira é tida como
privilegiada ao poder praticar uma
segunda safra na mesma área e no
mesmo ano. A imagem da colheitadeira
em ação seguida do trator com uma
plantadeira engatada desperta a
admiração de americanos e europeus, que
veem da janela a neve tomar suas lavouras
durante semanas. Pois ultimamente têm se
expandido no Brasil as iniciativas de
agregação de uma terceira safra no
período de 365 dias: de bois. É assim que
define Antonio José Gazarini, que, com
um irmão e dois primos, há pouco mais de
seis anos, foram conquistados pela
integração lavoura-pecuária, em Jataí/GO.
O Grupo Irmãos Gazarini é mais um
exemplo do bem sucedido casamento
lavoura & gado. Eles cultivam soja, milho,
feijão e painço em uma ampla área (que
não é revelada), onde na entressafra
entram bois magros para engordarem em
uma vistosa braquiária. São muitas as
vantagens do sistema, lista Gazarini,
sobretudo o controle de invasoras e a
melhoria das qualidades físicas, químicas e
biológicas do solo.
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A Granja — Quando vocês come-
çaram na integração lavoura-pecu-
ária e qual a razão do investimen-
to? Vocês se basearam em alguma
iniciativa, algum exemplo?

Antonio José Gazarini — Inicia-
mos há seis para sete anos, mais ou
menos. Uma pessoa nos despertou, uma
pessoa que tem prática com a pecuária,
enquanto nós não tínhamos prática ne-
nhuma. E ela falou: “o negócio é bom,
fazer a integração lavoura e pecuária”.
Essa pessoa, que tem prática, mas não
tem formação, era gerente de uma fa-
zenda vizinha, e hoje ele é parceiro nos-
so no negócio (gado). Ele falou: “não, é
uma coisa que dá certo e tal, eu já vi
fazer...” Então, começamos a fazer em
um pedaço pequeno para ver como é
que funcionava, e aí foi criando corpo
e nós intensificamos o negócio. Hoje fa-
zemos em uma área boa (não releva-
da). Fazemos a integração e temos um
pequeno confinamento para “terminar”
o gado que não “termina” na palhada.
Fazemos em cima de milho de primeira
safra. Plantamos o capim junto com o
milho. Semeamos o capim na frente e
plantamos o milho atrás. Usamos o ca-
pim Brachiaria ruziziensis. E por que
nós usamos este? Porque é um capim
que não forma touceiras e é fácil de
matar, ele se forma bem muito e rápido,
não tem um crescimento muito rápido,
dá uma boa massa foliar e na hora de
matar se usa uma dose menor de des-
secante para erradicar. Como plantamos
junto do milho, quando germina, ger-
mina tudo junto. Quando o capim co-
meça a perfilhar, aplicamos um produto
para dar uma segurada nele, para não
atrapalhar o crescimento do milho. Aí o
milho cresce e ele fica por baixo. En-
tão, tira-se o milho na colheita e, com
30 dias, o pasto está formado e se pode
largar o gado, que fica de maio até se-
tembro. E fazemos também na última
soja, a colhida mais no tarde e que sai
no período melhor para fazer a segunda
safra, quando se semeia o capim com
avião, no momento em que a soja co-
meça a maturação. As folhas da soja
caem em cima da semente do capim, e
o que acontece? As sementes germinam
e ficam debaixo da soja, que, quando é
colhida, o capim está com cinco ou seis

centímetros de tamanho. Com 30 dias,
o capim está formado e o gado é solto.
Também fazemos de outra maneira:
onde se colhe a primeira soja ou o pri-
meiro feijão, que é colhido mais no
cedo, semeia-se o capim, planta-se o
milho em janeiro, colhe-se em junho, e
aí solta-se o gado até setembro. São três
maneiras.

A Granja — São seis anos. O sis-
tema está bem consolidado ou estão
em fase de melhoramento?

Gazarini — Sempre tem alguma
coisa para melhorar. Mas já temos um
certo controle sobre isso, ainda que
sempre seja necessário fazer algumas
mudanças. Não se pode ficar estacio-
nado. Vamos fazendo algumas mudan-
ças, mas está bem consolidado. Porém,
não adianta chegar a uma chapada e fa-
lar: “vou fazer a integração aqui”. Por-
que você tem que ter uma infraestrutu-
ra de água e um curral para a hora de
manusear o gado. Fazemos cerca elé-
trica com dois fios eletrificados porque
na hora de fechar o gado, de repente,
ele pode estourar essa cerca. Tem que
ter lugar para dar uma encurralada no
gado.

A Granja — Quantas cabeças de
gado são trabalhadas por ano?

Gazarini — Varia entre 5 mil e 6
mil.

A Granja — Além disso, que ou-
tra infraestrutura para o gado vocês
precisaram implantar?

Gazarini — Temos áreas que, pela
natureza, já temos a infraestrutura de
água, por exemplo. Temos aguadas boas
na fazenda. E tem que complementar o
alimento no cocho, um proteinado, en-
tão é preciso ter um equipamento para
distribui-lo. Temos um cocho bem rús-
tico, inclusive feito de big-bag. Então,
são coisas baratas para não encarecer o
sistema. E maquinário, o único usado
que não faz parte da agricultura é o mis-
turador-distribuidor para os cochos.

A Granja — E quais as vantagens
da integração boi e lavoura?

Gazarini — Temos aqui algumas in-
vasoras que são problemas, algumas re-

sistentes ao glifosato. Por exemplo, a buva,
a trapoeraba, a erva-quente, que são de
difícil controle. E onde você implanta a
braquiária, ela dá uma supressão nas in-
vasoras, que não vêm no meio da braqui-
ária. Então, a braquiária controla as inva-
soras. Isso é uma coisa boa que temos
aqui. E a cobertura do solo. Onde tem o
capim, nos dias mais secos, fica uma co-
bertura boa de massa, onde a umidade
segura um pouco mais. Temos aqui do-
enças como o mofo-branco, uma doença
de solo, onde usamos a braquiária tam-
bém para um certo controle. Então, são
algumas vantagens que a gente vê fazen-
do a integração. Fora a reciclagem de nu-
trientes, um trabalho que a braquiária faz,
além da massa que ela deixa e as galerias
que ficam através das raízes.

A Granja — E os ganhos econô-
micos?

Gazarini — Só o fato de controlar
essas invasoras já é um ganho muito
grande. E o controle da soja-guaxa, a
tiguera, que o gado come, enquanto na
lavoura de milho o gado come todas
aquelas espigas que caem na colheita,
milho que não fica brotando na cultura
subsequente. E ainda essa parte de re-
ciclagem de solo e proteção de solo. Tem
também a viabilidade econômica. Não é
uma coisa que rende muito, mas você
tem um dinheiro fora de época, você
diversifica sua atividade. Agora, a co-
bertura de solo é muito boa. Só o fato
de proteger o solo... Estamos em uns
dias de estiagem, e onde não tem co-
bertura, o solo está seco; onde tem co-
bertura, o solo está úmido.

A Granja — O gado é adquirido
na região?

Gazarini — Sim, na região. Adqui-
rimos gado no ponto de confinamento.
Você calcula um gado que é colocado
em um pasto para ele ficar até o ponto
de ir para a palhada, mas tem que ad-
quirir um gado que você tem a certeza
que vai sair naquele ano. No nosso caso,
não temos as pastagens para manter o
gado gordo. E o que nós fazemos? Ad-
quirimos o gado, deixamos nessas pas-
tagens para manutenção e depois leva-
mos ele para a palhada, e da palhada ele
vai direto para o abate. O pouco que
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Hoje você tem
que otimizar a

sua propriedade.
Os solos,

principalmente os
mais valorosos, os

de maior valor
agregado, devem
ser aproveitados

ao máximo

A braquiária faz a
supressão de
invasoras de

difícil controle e
resistentes ao

glifosato como
buva, trapoeraba
e erva-quente, e

a massa do capim
mantém a

umidade do solo
pela cobertura

não vai, segue para um confinamento.
Ele tem que fechar o ciclo dele dentro
do ano. Escolhemos um gado que per-
cebemos que terá ganho corporal.

A Granja — A integração é feita
em toda a área de grãos? A ideia é
aumentar?

Gazarini — Não. Fazemos em tor-
no de 30% (da área). Neste ano, o cus-
to do gado magro, a reposição, foi um
pouco complicada, e fizemos um pou-
co menos. Mas isso depende de pers-
pectiva de mercado. Se não quisermos
pôr o gado em cima, plantamos capim
só para fazer cobertura. Não temos cria
do gado, apenas “terminamos”, e se fi-
car inviável a aquisição do gado, se a
coisa não é boa... neste ano mesmo,
uma parte ficou só em cobertura do
capim e dessecamos para plantar. Fi-
cou muito bom. E tem a oportunidade
de tirar a semente do capim. Nós pro-
duzimos parte da semente do capim.

A Granja — Que recomendações
o senhor daria a quem está pensan-

do em começar a integração lavou-
ra-pecuária?

Gazarini — Se quiser fazer só co-
bertura de solo, é uma coisa, não tem
muito segredo. Agora, se for para fa-
zer integração mesmo, com o gado, es-
colher uma área que esteja próxima de
aguadas, que seja mais fácil de fazer
um curral, ou que já tenha um curral,
que assim já economiza, porque isso
tudo é investimento. Que a área não
seja muito isolada da casa porque, de
repente, o gado escapa ou acaba a ener-
gia elétrica. Fazemos tudo com bate-
ria, mas pode dar problema na bateria.
Tem que ter a presença de pessoas para
sempre estar vigiando. Escolher uma
semente boa de capim, tomar muito
cuidado para não deixar o capim cres-
cer muito, principalmente no meio da
lavoura de milho. Tem que dar uma se-
gurada no capim porque senão atra-
palha a lavoura principal, o milho – na
soja, não, porque é feita depois. Por-
que hoje tem produto para controlar o
capim e não matá-lo. E também tem o
ponto certo de aplicar e controlar esse
capim porque se fizer muito novo, pode
matá-lo; se tiver o capim muito alto, já
prejudicou a lavoura de milho. Então,
em um ponto de equilíbrio que é muito
importante.

A Granja — Aprenderam tudo
isso com quem? Com a prática?

Gazarini — Na verdade, esse par-
ceiro nosso, na parte de gado, foi ele
que nos indicou. Temos nossos agrô-
nomos e que orientam. Eles têm expe-
riência com controle de ervas daninhas.
No começo, às vezes apanhamos no
controle do capim. Matamos o capim
ou o capim atrapalhou o milho. Então,
fomos ajustando o ponto de equilíbrio.

A Granja — Sobre integração la-
voura-pecuária, tem muita pesqui-
sa para apoio ao produtor, da Em-
brapa e de outras instituições?

Gazarini — Não temos muitas in-
formações de fora, não. Estamos mais
no pouco que sabemos. Fomos apa-
nhando. Mas não é uma coisa muito
difícil de fazer. São alguns ajustes só e
tem dado certo. No Brasil inteiro se faz
isso hoje. Não com muita intensidade,

mas em todas as regiões do Brasil se
tem notícias que se faz essa integra-
ção. Às vezes, não a integração pro-
priamente dita, mas uma cobertura de
solo já tem. E a maioria faz integração
também. Para alguns, é novidade, mas
para muitos, não.

A Granja — Na sua opinião, qual
o futuro da integração lavoura-pe-
cuária na agricultura brasileira? Se
diz que será uma prática generaliza-
da...

Gazarini — Eu vejo com bons
olhos, acho que tem um futuro promis-
sor. Por quê? Porque hoje você tem que
otimizar a sua propriedade. Hoje, os so-
los, principalmente os mais valorosos,
os de maior valor agregado, devem ser
aproveitados ao máximo. Em solo caro,
é preciso verticalizar o seu negócio. E
uma das maneiras de verticalizar é fa-
zer isso. Nós, por exemplo, estamos fa-
zendo a terceira safra sem irrigação.
Fazemos feijão, milho e gado. É neces-
sário tentar tirar do solo o máximo que
se puder. E só o fato de fazer essa co-
bertura de solo melhora a sua estrutura
física, controla ervas daninhas, tem o
controle de pragas e doenças de solo. É
como dizemos, um conjunto positivo.



Nós cuidamos do seu campo como se ele 

fosse nosso. Oferecemos tecnologia de 

ponta em produtos de alta performance. 

E tudo isso mantendo um relacionamento 

direto com você, produtor. Estamos tão 

perto que basta um "click" e pronto. 
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ARMAZENAGEM: A SAFRA
(E O LUCRO) SOB PROTEÇÃO

S e tem uma palavrinha (na verdade
é uma palavra extensa) que, ao ser
mencionada, provoca nervosismo

no produtor rural brasileiro é infraes-
trutura. Estradas, portos, hidrovias, fer-
rovias, energia elétrica (ou, sobretudo,
a carência desses) comprometem uma
fatia considerável da sua rentabilidade.
É de se irritar mesmo, principalmente
quando se compara a nossa... infraes-
trutura... com a de concorrentes pesa-
dos no agronegócio, como é caso dos
Estados Unidos. E tem outro item de
infraestrutura que, por aqui, tem muito
a evoluir, mas com a diferença – ou van-
tagem – que este não depende da boa/
má vontade de governos: é a armazena-
gem na fazenda. Uma comparação: en-
quanto os produtores americanos man-
têm capacidade estática para armaze-
nar (na foto) em casa 56% de sua vo-
lumosa safra, os brasileiros, apesar de
uma evolução recente, têm espaço na
fazenda para apenas 16%. Para outra
comparação, não precisa ir muito lon-
ge, é só atravessar a fronteira: os ar-
gentinos têm condições para 21%. Esse
é o assunto da nossa reportagem de capa,
o déficit de armazenagem, trabalho que
também aborda as vantagens de se ter a
estrutura de silos na propriedade e como

cuidar bem da produção armazenada.
Afinal, não dá para perder um jogo duro
nos acréscimos, certo?

Cuidar bem de sua produção é o en-
sinamento do produtor de grãos Antonio
Gazarini, que seis anos atrás passou a
investir também em integração lavoura-
pecuária em Jataí/GO, e tem observado
ganhos relevantes na qualidade de solo e
das plantações, efeitos da braquiária que
alimenta o gado. Ele relata a experiência
em O Segredo de Quem Faz.

A edição que já está no ritmo do de-
senvolvimento da safra 2015/16 ainda
veicula artigos técnicos que podem es-
clarecer, orientar e, desculpe-nos pela
nossa pretensão, até ensinar algo novo,
como dois textos sobre a adubação da
soja: um sobre a fertilização foliar (isso
funciona, afinal?) e outro sobre a adu-
bação líquida, feita direto no sulco de
plantio. E tem ainda um amplo e deta-
lhado artigo sobre um assunto velho,
mas muito atual: a ferrugem da soja, tra-
balho elaborado pela competente pesqui-
sadora da Embrapa Soja Cláudia Godoy,
que também integra o Consórcio Anti-
Ferrugem.

Além do listado, tem muito mais!
Pode conferir!

Boa leitura!
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Esalq/USP, nosso orgulho
A Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, da 

Universidade de São Paulo, mais conhecida com Esalq/USP, 
recentemente foi reconhecida por dois rankings qualificatórios. O 
jornal americamo U.S. News and World Report colocou a universidade 
de Piracicaba/SP em 5º lugar no mundo em Ciências Agrárias entre 
as 97 principais instituições de ensino superior no mencionado 
curso. Já o National Taiwan University Ranking, de Taiwan, que avalia 
a performance de publicações científicas a partir de informações do 
Science Citation Index e Social Sciences Citation Index, em Ciências 

Agrárias, a Esalq/USP subiu uma posição de 2014 para 2015, e está em 6º no geral e em 3º entre as instituições de todo o 
Continente Americano. A Esalq/USP foi a vencedora neste ano na categoria “Instituição de Ensino” do prêmio Destaques A 
Granja do Ano, cuja escolha se dá pelo voto dos leitores d’A Granja.

Primeira Mão

Frete pesado
O produtor brasileiro de soja desembolsa em média US$ 92 por tonelada para que o grão seja levado da sua lavoura até o 

porto. Isso significa quatro vezes mais que os colegas (leia-se concorrentes) americano e argentino. E o valor significa aumento 
de 228% em relação a uma década atrás, quando batia em US$ 28/tonelada. Os dados são do consultor de Infraestrutura e Logística 
da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), Luiz Antônio Fayet. “Hoje, se um produtor de soja vende uma tonelada por 
US$ 450 para fora do País, ele já perde US$ 92 com o frete”, afirmou no evento Dia de Mercado de Grãos, em Luís Eduardo Magalhães/
BA, em outubro. Segundo explicações dele, o custo decorre da falta de um sistema de logística compatível com a eficiência da 
produção que ele, o produtor, implantou em sua propriedade. “Infelizmente nossos problemas fora da porteira nos prejudicam”.

Andav, 25 anos
A Associação Nacional dos Dis-

tribuidores de Insumos Agrícolas e 
Veterinários (Andav) comemorou em 
outubro 25 anos de atuação como elo 
entre a indústria e o produtor, período 
em que participou das transformações 
do agronegócio brasileiro. “Na década 
de 1990, mobilizamos o distribuidor 
sobre a importância da união em torno 
de uma representatividade política e 
de organização do setor. Somente o 
associativismo poderia fazer, unir re-
giões do amplo território nacional em 
torno de um objetivo comum”, ressalta 
Henrique Mazotini (foto), presidente 
executivo da instituição. A associação 
possui mais de 1.400 associados 
distribuídos em 25 estados, além de 
representação política em diversas câ-
maras temáticas e conselhos em nível 
estadual e federal. 

Choque 
nas planilhas

Uma vitória (com sabor de derrota) sobre 
a inflação. Assim foi o aumento da energia 
elétrica para os orizicultores gaúchos 
nos últimos oito anos. Enquanto o Índice 
Geral de Preços - Mercado (IGP-M) subiu 
38,78% desde 2008, para os produtores 
que consomem entre 2,3 a 13,8kV da 
concessionária AES Sul, onde a maioria 
dos irrigantes se enquadra, o aumento da 
tarifa atingiu 97,23%. Já a empresa CEEE 
aumentou 80,72% e a RGE, 71,51%. “Os 
preços praticados vem retirando a renda do 
campo porque também vêm impactando a 
indústria e o varejo”, observa Henrique 
Dornelles, presidente da Federação das 
Associações de Arrozeiros do Estado do Rio 
Grande do Sul (Federarroz). 
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“

Sete vezes Sperotto
O atual presidente da Federação da Agri-

cultura do Rio Grande do Sul (Farsul), Carlos 
Sperotto, 77 anos, venceu a eleição da en-
tidade para o triênio 2016/2018, o que será 
o sétimo mandato consecutivo à frente da 
instituição – o presidente mais longevo em 
quase nove décadas da entidade que defende 
os interesses dos agricultores gaúchos. “Mante-
mos uma sequência de gestões com propostas 
diferentes. Neste novo mandato, avaliaremos o 
que foi cumprido e o que faltou realizar de 
nosso planejamento estratégico em vigência, 
e fazer as adequações necessárias”, destacou 
no discurso de posse.

143 sacas/ha! 
Vai encarar?

Até 15 de janeiro estão abertas as inscrições para o Desafio 
Nacional de Máxima Produtividade de Soja, concurso promovido 
pelo Comitê Estratégico Soja Brasil (Cesb). A meta desta edição é 
descobrir o(s) produtor(s) brasileiro(s) capaz de produzir 143 sacas 
por hectare, e bater o atual recordista, o paranaense de Ponta 
Grossa Alisson Hilgenberg, que obteve 141,79 sacas no recente 
concurso. “Superar o recorde de produtividade do Desafio e incen-
tivar a utilização das melhores práticas fará com que a gente crie 
um ambiente para a difusão e uso da tecnologia aos agricultores, 
elevando a média de produtividade nacional da soja, com o 
desenvolvimento de uma plataforma tecnológica como referência 
de alta produtividade com sustentabilidade”, justifica o diretor 
executivo do Cesb, Luiz Antonio da Silva. Mais em www.cesb.org.br.

É possível trabalhar para erradicar a fome e a pobreza, desde 
que esses dois temas façam parte da agenda prioritária dos governos 
para melhorar a qualidade de vida no campo”. A afirmação é do 
representante da Organização das Nações Unidas para a Agricultura 
e Alimentação (FAO/ONU) no Brasil, Alan Bojanic, ao mencionar o 
Brasil como exemplo, visto que no ano passado o País deixou o grupo 
dos países que integram o mapa da fome. O Brasil ganhou da ONU a 
“missão” de produzir 40% de toda o volume de alimentos extra para 
atender as novas demandas da população até 2050, quando o mundo 
terá 9 bilhões de habitantes.

213,5 MILHÕES...
de toneladas: essa poderá ser a produ-
ção brasileira de grãos e fibras nesta 
safra 2015/16, segundo o primeiro 
levantamento para a temporada da 
Conab. A instituição estima a produ-
ção a partir de 210,5 milhões, o que 
já seria um recorde, visto que a maior 
produção até hoje foi de 209,8 mi-
lhões de toneladas, na recente safra. 
As estimativas significam incremento 
de 0,2% a 1,7% sobre 2014/15. A soja 
deverá romper a emblemática bar-
reira das 100 milhões de toneladas 
– previsão de 101,9 milhões. A pujança 
da oleaginosa contribui para a maior 
área já destinada para grãos e fibras no 
País, de 58,1 milhões para 59 milhões 
de hectares.

Mato Grosso na ponta
	 O estado do Mato Grosso deverá fechar 2015 com o maior Valor Bruto de Produção – leia-se renda bruta do produtor/criador, sem 
contar custos – do País. Segundo o Ministério da Agricultura, o estado deverá somar R$ 64,19 bilhões, enquanto São Paulo fica em segundo, 

com R$ 61,65 bilhões. Pela projeção, MT terá uma leve queda ante 2014, cujo valor foi de R$ 64,32 bilhões, visto os atuais preços menores do 
algodão. No estado, a agricultura responde por R$ 48,66 bilhões e a pecuária, por R$ 15,52 bilhões, números projetados. Já o VBP do Brasil 

deverá ser de R$ 481,4 bilhões (R$ 309,2 bilhões das lavouras e 172,2 bilhões da pecuária).

500.000.000...
de sacas de soja, ou 30 milhões de toneladas (30% da safra 

da oleaginosa que vem aí). Esse desastre é o tamanho do 
prejuízo causado pelos... nematoides à agricultura brasileira a 
cada ano, não apenas à soja. Segundo a Sociedade Brasileira de 
Nematologia, o agronegócio brasileiro perde R$ 35 bilhões por 
ano, o que equivale ao número acima, considerando o preço 
médio de R$ 70 a saca de soja. Aliás, apenas a soja perde R$ 
16,2 bilhões por ano para os nematoides. 
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

FUNGOS NA MACIEIRA
Quais são os principais sinais de identificação da podridão

amarga e da sarna na macieira? Agradeço a informação.

Irineu Constantino

Caxias do Sul/RS

R- A podridão amarga em macieira está amplamente
disseminada nas regiões produtoras do Brasil. O desenvol-
vimento da doença está associado a períodos de elevada
precipitação e calor. Os sintomas diferem um pouco de acor-
do com o tipo de esporo que inicia a infecção, mas em geral
são lesões marrom-claras superficiais, circulares, com as-
pecto mole e aquoso, de 1 a 2 cm de diâmetro e formações
circulares de acérvulos ao redor do ponto de infecção. Es-
ses sintomas podem se manifestar ainda durante o período
de armazenamento das frutas, ocasionando o seu apodreci-
mento. De acordo com a coordenadora de Fitopatologia/RS
do Instituto Phytus, Mônica Debortoli, o controle do fungo
causador da podridão amarga se dá por meio da remoção e
destruição de ramos, cancros, frutos infectados e mumifi-
cados antes e durante a estação de crescimento, além da
aplicação de fungicidas protetores, juntamente com a alter-
nância de grupos químicos. Já os sintomas da sarna da
macieira, que também é causada por um fungo, manifes-

IDENTIFICAÇÃO DA COMPACTAÇÃO
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tam-se nas folhas, ramos novos, flores, pedúnculos e fru-
tos. Nas folhas novas aparecem, inicialmente, pequenas man-
chas de cor verde-oliva que se tornam acinzentadas com o
passar do tempo. As lesões têm forma circular e isoladas ou
podem se somar, espalhando-se por toda a superfície foliar.
Nos frutos pequenos, a sarna provoca rachadura e defor-
mação, além da queda prematura. A infecção pode atingir
também os frutos em fase de maturação e, nesse caso, as
lesões são circulares com, no máximo, 2 a 3 mm de diâme-
tro e coloração escura.

Muito interessante a reportagem “Atenção à qualidade fí-
sica dos solos” (setembro/2015). A respeito da identificação
da compactação, ouvi muito falar do uso de penetrômetros.
Gostaria de saber mais sobre eles e em quais valores (em
Mega Pascal - mPa) ele indica que apresentam perdas de
produtividade para as culturas de soja, milho e feijão. Obri-
gado.

Jacob Rickli

Prudentópolis/PR

R- Prezado Jacob, obrigado pelo comentário e pela per-
gunta. Quem responde à sua questão é o pesquisador Ricardo
Ralisch, professor de Mecanização Agrícola da Universidade
Estadual de Londrina (UEL). Alguns estudos definem um
número em mPa como limitante, mas variam bastante, indo
de 2,0 a 4,5 ou mais. Isso decorre dos inúmeros fatores
envolvidos nesse tipo de avaliação, como tipos de solo, agres-
sividade dos sistemas radiculares e umidade do solo no mo-
mento da avaliação. O ideal é obter os valores para cada

caso, fazenda ou gleba, já
que a compactação do solo
é muito mais complexa do
que imaginamos. Existem
várias causas, não há como
quantificá-las, e seu contro-
le é muito relativo. Pode-
mos ajudar nisso. A pene-
trometria não é conclusiva,
mas por ser rápida e aces-
sível é excelente para ma-
pear as áreas e identificar as
variabilidades do solo.
Logo, é interessante para
monitorar áreas ao longo do
tempo e pode ser feita pelo
próprio produtor ou sua
equipe, com baixo investi-
mento. Mas lembrem-se de
considerar a umidade do
solo.
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CARTAS  FAX  E-MAILS

mail@agranja.com ou acesse www.agranja.com
twitter.com/#!/revista_agranja

COMO ENFRENTAR OS
INIMIGOS DA LAVOURA

Bem equilibrada a abordagem de se-
tembro sobre as pragas (Reportagem de
capa: Inimigos à espreita. Como enfren-
tá-los). Todos nós que plantamos temos
que ter em mente o Manejo Integrado de
Pragas, o tal MIP. Essa história de apli-
car veneno quando o vizinho aplica não
tem fundamento. Assim como usar dois
sacos de adubo por hectare porque o vi-
zinho do lado fez o mesmo. No caso das
pragas, tem que fazer o monitoramento
direitinho, como pregam os experts. Para
que se apavorar ao ver uma lagartinha
comendo uma folha? É preciso saber se
ela e outras vão causar tal dano que me-
reça despejar inseticida na lavoura.

Jurandir Lemes

 Abadia de Goiás/GO

COMO ENFRENTAR OS INIMIGOS DA LAVOURA II
Ao mesmo tempo em que lia a reportagem sobre as pragas e doenças, vi na

imprensa que chegaram ao Brasil três novas pragas. Até uma que foi chamada
de “prima” da helicoverpa. Só nos faltava essa! Além das pragas e doenças que
temos aqui, que dão um trabalhão e nos custam muito dinheiro, ainda me apare-
cem mais três, que certamente vão demorar um tempão para terem inseticidas
aprovados, já que a burocracia neste País é de apavorar.

Cleiton de Jesus

 Sertãozinho/SP

O TRABALHO DE UM
CAMPEÃO DA
PRODUTIVIDADE

Parabéns pela reportagem sobre
o produtor Alisson Alceu Hilgemberg
(na foto, vencedor do Desafio Máxi-
ma Produtividade de Soja, entrevis-
tado de O Segredo de Quem Faz, edi-
ção de setembro). É de bons exem-
plos que esse Brasil é feito, e esta-
mos carentes disso. Bom, queria ver
a possibilidade de ver se me conse-
gue o contato desse produtor, como
o e-mail. Gostaria de trocar uma ideia
com ele sobre adubação orgânica na
soja, como qual o tipo.

Glauco Foster Almeida

 Canguçu/RS
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LÁ FORA SÓ QUEREM
SABER SE O BRASIL FARÁ
O QUE ESPERAM DO PAÍS

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

Seremos ou não capazesSeremos ou não capazesSeremos ou não capazesSeremos ou não capazesSeremos ou não capazes
de suporde suporde suporde suporde suportar essas crtar essas crtar essas crtar essas crtar essas crisesisesisesisesises
políticas, econômicas,políticas, econômicas,políticas, econômicas,políticas, econômicas,políticas, econômicas,

sociais esociais esociais esociais esociais e,,,,, pr pr pr pr principalmenincipalmenincipalmenincipalmenincipalmenttttteeeee,,,,,
de falta de liderança ede falta de liderança ede falta de liderança ede falta de liderança ede falta de liderança e

instituições sérias einstituições sérias einstituições sérias einstituições sérias einstituições sérias e
capazes de restabelecer umcapazes de restabelecer umcapazes de restabelecer umcapazes de restabelecer umcapazes de restabelecer um

clima de confiançaclima de confiançaclima de confiançaclima de confiançaclima de confiança

A Maizall, organização que reúne os
maiores produtores de milho (Es-
tados Unidos, Brasil e Argentina),

está procurando conhecer e dialogar com
os nossos clientes na área de milho. São
muitos, e tendem a aumentar ainda mais.
O cereal é indiscutivelmente o que vai ser
mais comprado no mundo moderno para
aonde caminhamos. A produção de prote-
ínas nobres que vem cada vez mais sendo
requerida nesses países populosos e que
estão em franco crescimento de
suas rendas depende de uma
ração que usa 30% de soja e 70%
de milho. Como dizem os estu-
diosos em estatísticas de con-
sumo, a cada aumento de 20%
na renda familiar, dobra o con-
sumo de proteínas nobres em sua
alimentação.

Essa é a razão pela qual
nem Índia, nem China, nem
Bangladesh e muito menos a
África subsaariana, com seus
mais de 1 bilhão de habitantes,
vão ser auto-suficientes. Vão
depender de muitas e novas
áreas que terão de produzir o
que necessitam. Já viram que o
Brasil, que detém uma área de
cerrado de mais de 200 milhões de hecta-
res e que até agora só usa cerca de 24
milhões de hectares desse bioma, tem
muito a oferecer. Quem possui uma es-
pantosa área de um bioma embora degra-
dado já demonstrou que, com as novas
técnicas e manejos de uma racional agri-
cultura tropical com menos de cinco anos
de cultivo, especialmente na dobradinha
milho/soja, e com plantio direto, inclusive
sob palhas e a integração lavoura/pecuá-
ria, transforma-se na região mais produti-
va e competitiva que o mundo conhece.

Temos no cerrado brasileiro áreas
suficientes para as reservas naturais de
seus diversos tipos de biomas e, diga-se
de passagem, já fizemos reservas demais.
Os 100 milhões a 120 milhões de hectares

já identificados como pastagens degrada-
das ou em degradação podem, com um pe-
queno esforço em uma racional política
pública, ser recuperados como já fizemos
exemplarmente nos 24 milhões de hecta-
res já usados. Não podemos deixar de ci-
tar os outros biomas tropicais que possu-
ímos, onde a ciência e a tecnologia, se bem
trabalhadas, poderão criar os conhecimen-
tos necessários ao manejo e ao uso des-
ses biomas sem deteriorar os recursos

naturais que Deus nos privilegiou em cada
um deles. A saber: o solo, a água, as plan-
tas, os animais e o clima. Se já fizemos isso
no cerrado, por que não fazermos já em
outras regiões? 

Esse é o grande questionamento dos
consumidores para nós. Querem saber se
o Brasil é ou não capaz de repetir esse fei-
to. Mais grave ainda: quanto tempo leva-
remos para atender a sua angustiosa
demanda? Este é o Brasil visto lá de fora.
Vamos ou não enfrentar esse desafio?
Sempre quando chego de volta ao Brasil,
a não ser pelas pouquíssimas boas notíci-
as originárias do setor agrícola, repenso
se seremos ou não capazes de suportar
essas crises políticas, econômicas, soci-
ais e, principalmente, de falta de liderança

e instituições sérias e capazes de restabe-
lecer um clima de confiança,  para que pos-
samos cumprir os nossos desígnios.

Ficamos em dúvida se isso poderá
acontecer no tempo esperado pelos nos-
sos consumidores internacionais. En-
quanto essa dúvida nos assola aqui, lá
fora, até mesmo por depender de nós, to-
dos torcem para que as coisas aqui se acer-
tem. Ainda bem que, pelo que tudo indica,
ares novos começam a soprar sobre a nos-

sa América do Sul. As tendênci-
as de mudanças estão sendo cla-
ramente captadas pelas pesqui-
sas de opinião pública que indi-
cam que os radicalismos, boliva-
rianos, comunismos e tantos ou-
tros "ismos" estão chegando ao
fim.

Aqui no Brasil, o que mais
estamos desejosos é que se faça,
e urgentemente, uma reforma po-
lítica que dê ao País as condições
e especialmente a tranquilidade
de seguir o seu rumo em direção
ao que para nós está traçado. Se
antes o agricultor brasileiro es-
tava preocupado em apenas ter
uma política pública, séria e ob-
jetiva e que lhe servisse como um

real apoio, hoje já notamos que o agricul-
tor brasileiro está mesmo preocupado com
uma saída racional que nos permita encon-
trar esse nosso caminho.

Só há uma solução: o nosso agricul-
tor, além de produzir e conquistar os mer-
cados que nos esperam, precisa também
politizar-se e mobilizar-se à procura de so-
luções que sejam sérias, e que possam
nos dar a certeza de que um dia os nossos
clientes consumidores não erraram. Além
de produzir, vamos ajudar a fazer desta
nação o que ela precisa ser.



fmcagricola.com.br 

AUTH ITV 
Quem tem autoridade, 

domina a cultura do milho. 
• Alta sistemicidade 

• Não causa efeito juvenóide 

• Amplo espectro de controle 

• Ganho de produtividade 

AUTHORITY. AUTORIDADE NO CONTROLE DE DOENÇAS. 
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QUANDO DEIXAREMOS DE SER
IMPORTADORES DE PESCADO

PARA SERMOS EXPORTADORES?

-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

O produtO produtO produtO produtO produtor ror ror ror ror reeeeecccccebe hojeebe hojeebe hojeebe hojeebe hoje,,,,,
em média, R$ 4 por quiloem média, R$ 4 por quiloem média, R$ 4 por quiloem média, R$ 4 por quiloem média, R$ 4 por quilo

de peixe vivo e node peixe vivo e node peixe vivo e node peixe vivo e node peixe vivo e no
supermercado esse peixesupermercado esse peixesupermercado esse peixesupermercado esse peixesupermercado esse peixe

fica, em média, R$ 20,fica, em média, R$ 20,fica, em média, R$ 20,fica, em média, R$ 20,fica, em média, R$ 20,
lembrando que o peixe temlembrando que o peixe temlembrando que o peixe temlembrando que o peixe temlembrando que o peixe tem
alto rendimento de carcaçaalto rendimento de carcaçaalto rendimento de carcaçaalto rendimento de carcaçaalto rendimento de carcaça

Presidente da Câmara Setorial da
Soja, diretor da Aprosoja e produtor

rural em Campos de Júlio/MT

C omo disse a ministra da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento,
Kátia Abreu, temos 12% da água

doce do mundo e 8 mil quilômetros de
costa, temos que produzir peixes para
o Brasil e o mundo, mas, ao contrário,
somos importadores. Temos uma gran-
de oportunidade devido à qualidade de
nossa água e à disponibilidade de ma-
téria-prima interna para a produção
de uma ração altamente competiti-
va, mas por outro lado temos entra-
ves ambientais, altos impostos e a
falta de uma política governamental
eficiente.

O peixe é a proteína animal mais
consumida mundialmente, e também
a que tem uma grande viabilidade para
crescer. A piscicultura, seja de água
doce, seja de água marítima, oferece
uma gama muito grande de sabores
e opções. O brasileiro consome ape-
nas 10,6 quilos de peixe ao ano, e
isso se deve a um crescimento ex-
pressivo nos últimos cinco anos, mas
que ainda é bem abaixo da média
mundial, que é de 19 quilos/ano, e da
recomendação da FAO para um míni-
mo de 12 quilos/ano. Porém, na Euro-
pa, por exemplo, o consumo médio é
de 54 quilos/ano.

Infelizmente, o brasileiro come pei-
xe apenas em ocasiões especiais. O
acesso é limitado a classes sociais mais
altas devido ao alto preço do peixe no
supermercado. Ao contrário do resto do
mundo, onde é uma das carnes mais
acessível ao consumidor, no Brasil, che-
ga a ser três vezes mais caro que a car-
ne de frango. O que não se justifica,
afinal, o produtor recebe hoje, em mé-
dia, R$ 4 por quilo de peixe vivo e no
supermercado esse peixe fica, em mé-
dia, R$ 20, lembrando que o peixe tem
alto rendimento de carcaça.

Pesquisas apontam que o brasileiro
gosta muito de comer carne de peixe.
Tanto que o Brasil gasta mais de US$

1,5 bilhão em pescado para atender a
demanda interna, peixes esses que são
bacalhau, salmão, pangasius e merluza.
Se formos observar, o potencial é gi-
gantesco, não só para substituir o que
já importamos. Mas se imaginarmos um
crescimento de um quilo por habitante
ao ano até chegarmos à média mundial
de 19 quilos/pessoa/ano, o aumento da

demanda é simples de ser resolvida, bas-
ta o preço ser acessível.

Hoje, 45% da nossa produção de car-
nes é a de frango; seguida da bovina,
com 35%; suína, com 12%; e peixes,
com 7,7%. Sendo assim, as carnes de
frango e bovina correspondem por mais
de 80% da proteína consumida pelos bra-
sileiros, e chegamos ao limite do consu-
midor. Sendo assim, peixe é a melhor
opção, pois o consumidor precisa variar
no consumo de proteína.

A produção de peixes no Brasil ca-
racteriza-se por dois grandes grupos de
peixes, a tilápia e os redondos. No gru-
po dos redondos estão o pacu e o tam-
baqui, principalmente. A tilápia é uma
das espécies mais consumidas no mun-
do e tem um grande potencial produti-
vo no Brasil, mas mesmo sendo um
peixe onívoro, que é predado por ou-

tros peixes, sofre restrições em alguns
estados por ser um peixe exótico.

Peixes como pacu, pintado, tamba-
qui e outros cruzados, como o tamba-
cu (tambaqui com pacu), têm uma óti-
ma aceitabilidade pelo brasileiro. O de-
safio é o mercado internacional, mas
mesmo no mercado interno a demanda
não aumenta devido ao alto custo. Um

exemplo é quando comparamos o
preço de restaurantes. Ao comparar-
mos uma churrascaria com uma pei-
xaria especializada, o preço médio das
peixarias é em média 35% mais cara.

Como podemos ver, o peixe, no
Brasil, para quem não é pescador ou
ribeirinho, concentra-se nas camadas
de maior poder aquisitivo, o que é di-
ferente do resto do mundo. Apesar
de termos o maior potencial de cres-
cimento da piscicultura mundial, so-
fremos por ser um País burocrático,
das licenças que não saem, dos altos
impostos e da falta de um programa
de incentivo à produção da melhor
carne para consumo e a mais eficien-
te na conversão. A falta de frigorífi-

cos e os altos impostos são também os
principais gargalos para a expansão da
piscicultura.

O setor precisa organizar melhor e
cobrar políticas que saiam do papel. Não
se justifica a realidade atual. Precisamos
ter maior eficiência na produção, um pro-
grama de pesquisa direcionada regional-
mente considerando renovação de água,
temperatura da água e as espécies nati-
vas e exóticas, incentivo à indústria de
ração e para frigoríficos regionais, pois
só assim o brasileiro terá acesso ao pei-
xe não só na Semana Santa. E deixare-
mos de ser importadores para nos con-
solidarmos como exportadores, já que o
potencial nos foi dado por Deus.



JUNTO COM OS CAMPEÕES, ANO APÓS ANO, 
SUPERANDO LIMITES E ACUMULANDO CONQUISTAS. 

A STOLLER PARABENIZA OS VENCEDORES 
DO DESAFIO DE PRODUTIVIDADE DO CESB 2015. 

ALISSON HILGEMBERG 
PONTA GROSSA/PR 

ALEXANDRE SEilZ 
GUARAPUAVA/PR 

ARTHUR EHLEV EOWAROS 
PONTA PORÃ/MS 

MAlHEUS IDCHETIO 
CAMPO GRANDE/MS 

A Stoller tem orgulho de fazer parte dessa história ao lado dos campeões, contribuindo 
com soluções inovadoras e constantemente transformando conhecimento científico em 
inovações para altas produtividades. Parabéns aos vencedores! 

Estaremos sempre juntos nas próximas conquistas. 
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Reportagem de Capa

Manter uma estrutura de armazenagem na propriedade requer um 
investimento alto, mas o retorno pode chegar até mesmo antes do esperado. 

É a possibilidade, entre outras vantagens, de comercialização da safra em 
um momento de melhores preços e o alívio no gargalo do pós-colheita, que 

tanto atrapalha o escoamento da produção. Para quem já tem o silo na 
propriedade, a atenção deve ficar por conta da qualidade do processo, afinal, 

o grão também precisa de cuidados especiais depois que sai da lavoura
Denise Saueressig

denise@agranja.com

SEGURANÇA 
depois da colheita
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A capacidade de armazenagem evolui 
muito pouco em comparação com 
a produção gerada nos campos do 

Brasil. O déficit atrapalha a renda do 
produtor e toda a logística de escoamento 
da safra. Os investimentos vêm sendo 
constantes, é verdade, mas ainda é preciso 
avançar muito mais para mudar o cená-
rio no País. Basta comparar os números 
da colheita com a estrutura disponível 
para perceber o descompasso. No ciclo 
2004/2005, a produção de grãos foi de 
113,5 milhões de toneladas. Na mesma 
época, a capacidade estática dos armazéns 

cadastrados pela Companhia Na-
cional de Abasteci-
mento (Conab) era 
de 106,5 milhões 
de toneladas. 

Dez anos de-
pois, a safra brasi-
leira foi estimada 
em 209,5 milhões 
de toneladas e 
tem potencial para 
chegar a até 213 
milhões de tonela-
das em 2015/2016. 
Enquanto isso, o 
sistema de ar-
mazenagem tem 
capacidade para 
151,5 milhões de 
toneladas, segundo 
dados levantados em outubro. “Com base 
nos investimentos previstos, talvez em 
2016 os números alcancem 160 milhões 
de toneladas”, observa o consultor Carlos 
Cogo, diretor da Carlos Cogo Consultoria 
Agroeconômica. “De qualquer forma, se 
for confirmada a projeção de expansão 
para o ano que vem, a capacidade ainda 
estará longe do ideal, que deveria ser a 
soma da colheita mais os estoques de 
passagem. Considerando essa conta, o 
País teria um déficit absoluto de mais 
de 70 milhões de toneladas”, completa o 
especialista.

Se for levada em conta a recomendação 
da Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e Agricultura (FAO), a defa-
sagem fica ainda maior. Segundo o órgão 
internacional, o espaço disponível deveria 
ser de 1,2 safra, ou 20% superior à produ-
ção, o que ocorre, por exemplo, nos Estados 
Unidos. Outro índice que distancia o Brasil 
do seu principal concorrente no mercado de 
commodities é a estrutura de armazenagem 
nas mãos do produtor. Enquanto no Brasil 
apenas 16% da capacidade estão nas pro-
priedades, nos EUA, esse volume chega 
a 56%. A vizinha Argentina também tem 
números superiores aos do Brasil, com 21% 
dos silos nas fazendas.

Viabilidade – Ainda que os números 
estejam abaixo do que seria positivo em 
um país com tanta competência para 
produzir, é inegável que os últimos anos 
foram movimentados em investimentos 
na área. O Governo Federal lançou, em 
2013, o Plano Nacional de Armazenagem, 
com linhas de crédito específicas de R$ 25 
bilhões até 2017/2018. O PCA (Programa 

para Construção e Ampliação de 
Armazéns) iniciou com disponibili-

dade de R$ 3,5 bilhões, enquanto 
o PSI-Cerealistas ofertou 

R$ 1 bilhão. Os dois 
programas foram 

lançados com 
atrativos 15 
a n o s  d e 
prazo, três 

anos  de 
carência 
e taxa de 
juros de 

3 , 5 %  a o 
ano. “Este 
i n c e n t i v o 
f o i  c o m o 

uma luz no 
fim do túnel, 

mas os recursos foram cortados prati-
camente pela metade para a temporada 
2015/2016”, salienta Cogo.

No novo Plano Safra, o pacote passou 
para R$ 2 bilhões no PCA e para R$ 400 mi-
lhões no PSI-Cerealistas. As taxas de juros 
também foram reajustadas, para entre 7,5% 
e 10% ao ano. “Sabemos que vivemos em 
um ambiente econômico hostil, mas é um 
corte inoportuno em um momento em que a 
safra continua com previsão de crescimento 
e tendo em vista que os recursos do PCA 
tiveram demanda além da oferta nos últimos 
anos”, avalia o consultor.

A procura mais frequente pelo progra-
ma, no entanto, continua tendo origem nas 
cooperativas. “Apenas entre 15% e 20% 
das contratações são feitas por produtores. 
Esse número revela um desafio, que é fazer 
com que o produtor entenda os benefícios 
que terá com uma estrutura própria, que vai 
oferecer a ele mais liberdade e segurança 
para trabalhar”, ressalta Cogo. Entre as 
vantagens listadas pelo consultor está a 
possibilidade de comercialização da safra 
no mercado de lotes, optando pelo melhor 
momento, sem a ação de intermediários. “A 
diferença média de preços da soja entre as 
modalidades balcão e lotes tem ficado em 
9,8% nos últimos anos. São números como 
esse que mostram a viabilidade e o retorno 
do investimento em armazenagem”, revela. 

Para driblar os problemas do déficit 
de capacidade no País, produtores de al-
guns estados vêm usando a criatividade e 
optando por associações para a instalação 
conjunta de estruturas. Outra alternativa 
em crescimento é a utilização do silo-
-bolsa. A estimativa é de que em torno de 
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20 milhões de toneladas de grãos sejam 
armazenadas nesse tipo de equipamento 
em 2015. “É um mercado que cresce cerca 
de 20% ao ano, principalmente em regiões 
como o Centro-Oeste e o Matopiba”, 
assinala o consultor.

Produção ao relento – No Centro-Oes-
te, região que respondeu por mais de 40% da 
produção brasileira no período 2014/2015, 
o déficit de armazenagem fica ainda mais 
evidente a cada nova safra. Pela falta de 
estruturas para guardar a colheita, a cena 
do milho estocado a céu aberto, ao lado de 
silos já lotados ou sobre as carrocerias dos 
caminhões, infelizmente se tornou frequen-
te. “Mato Grosso tem condições de dobrar 
a produção nos próximos anos, mas vamos 
armazenar a colheita em silos ambulantes?”, 
questiona o gerente da Comissão de Política 
Agrícola da Associação dos Produtores de 
Soja e Milho de Mato Grosso (Aprosoja), 
Frederico Azevedo.

O Centro-Oeste tem capacidade para 
a estocagem de 53,6 milhões de tonela-
das diante de uma safra que chegou a 88 
milhões de toneladas no último ciclo. Em 
Mato Grosso, estado que mais produz soja 
e milho no País, a capacidade é calculada 
em 32,8 milhões de toneladas, enquanto a 
colheita é de 51,6 milhões de toneladas. 

Produtores mato-grossenses, com a 
intenção de investir em armazenagem, 
relataram dificuldades para acessar os 
recursos do PCA. Segundo o gerente 
da Aprosoja, os obstáculos surgem nas 
agências bancárias, onde há complexi-

dade nas exigências para a tomada de 
crédito. “O PCA deve continuar porque 
é um estímulo importante. No entanto, 
precisamos de mais agilidade e ajustes 
junto aos bancos intermediários. A análi-
se deve ser rigorosa, claro, mas também 
efetiva. O custo de produção aumentou, 
mas não ouvimos falar em inadimplência 
entre os produtores. Ou seja, há segurança 
para a continuidade dos investimentos”, 
destaca. Azevedo ainda considera impor-

tante o Governo promover uma avaliação 
individual das necessidades e direcionar 
os recursos proporcionalmente às regiões 
onde o déficit é maior. “A armazenagem 
é estratégica para o País e para o bolso do 
produtor”, resume.

Retorno antes do previsto – É a 
visão empresarial do negócio agrícola 
e a necessidade de minimizar os riscos 
que vêm motivando projetos de produ-
tores em sistemas de armazenagem nos 
últimos anos. Trabalhando na área desde 
a década de 1980, o consultor Adriano 
Mallet, diretor técnico da Agrocult, 
percebe que existe a preocupação de 
ampliar as margens com a agregação de 
valor ao produto em forma de qualidade 
e de preços melhores. “Foi essa percep-
ção que ajudou a modificar em parte os 
investimentos no País, que há 30 anos 
eram realizados quase que totalmente 
pelas cooperativas”, menciona.

A família Pozzobon, que tem proprie-
dades em Mato Grosso, precisou de algum 
tempo para reequilibrar as finanças depois 
da crise enfrentada pelo agronegócio no 
ciclo 2004/2005. Quando conseguiu colo-
car as contas em dia, em 2008, os planos 
de novos investimentos começaram a sair 
do papel. A compra de um pulverizador 
foi o primeiro passo. Em seguida, veio a 
decisão por instalar um sistema de arma-
zenagem na Fazenda Jaçanã, em Vera, no 
Norte do estado.

Milho estocado a céu 
aberto no Norte do Mato 
Grosso: consequência da 

carência de estruturas 
no maior produtor de 

grãos do País
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Consultor Adriano 
Mallet, da Agrocult: 
visão empresarial 
e necessidade de 

minimizar os riscos 
motivam projetos de 

produtores
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Com presença nos cinco continentes, a Kepler Weber é a maior empresa brasileira 

do setor de armazenagem, beneficiamento e movimentação de grãos . São mais 

de 90 anos fornecendo a tecnologia que faz o agronegócio crescer no mundo 

todo , reduzindo perdas, aumentando produtividade e transformando resultados. 

IIJ /l<eplerweber a @l<eplerweber .;, /l<eplerweber 

I(EPLERINEBER® 
Armazenagem de resultados. Esse é o nosso negócio. 
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Na propriedade, Rodrigo Pozzobon e 
o pai, Elso Vicente Pozzobon, cultivam 
2,4 mil hectares com soja, milho e feijão. 
Em 2009, quando os dois silos come-
çaram a operar, os primeiros resultados 
já foram notados. “Na hora de fazer as 
contas, concluímos que a produtividade 
média da soja havia subido quatro sacas”, 
cita Rodrigo. O incremento de 57 sacas 
para 61 sacas por hectare, segundo ele, 
não foi apenas consequência do clima 
favorável, mas sim das perdas 
que deixaram de 
ocorrer no pro-
cesso de classi-
ficação quando o 
grão era entregue a 
terceiros. 

Outro ganho 
veio com a su-
pressão do paga-
mento pelo frete 
que era preciso 
contratar durante 
a colheita até o 
município de Vera, 
distante cerca de 
20 quilômetros 

da fazenda. “Agora, conseguimos escalo-
nar a venda ao longo do ano sem precisar 
ter pressa para negociar o transporte”, 
relata. A diferença de preço também entra 
na soma dos benefícios. Na última safra, a 
saca de soja vendida a R$ 52 na colheita 
chegou a R$ 58 no mês de junho.

Rodrigo e o pai precisaram investir em 
torno R$ 2,3 milhões na estrutura, sendo que 
75% foram pagos com recursos próprios. Os 

silos têm capacidade para estocagem de 
7,2 mil toneladas, ou 80% da produção 
de soja da propriedade. O produtor conta 

que imaginava que o retorno do 
investimento seria possível em  

um prazo de dez anos. 
“No entanto, nas 

três primeiras 
safras de uso, 
percebemos 
que isso acon-
teceria já no 
sétimo ano”, 
prossegue.

Um fun-
cionário fixo 

cuida da ope-
racionalização 

dos equipamentos, enquanto outras duas 
pessoas são contratadas temporariamen-
te quando necessário. Uma vez por ano, 
a estrutura também recebe um trabalho 
de manutenção terceirizada. No total, o 
custo de operação da unidade armaze-
nadora é avaliado em torno de 4,5% do 
valor da produção. “O certo é que não 
perdemos dinheiro, tanto que pensamos 
em ampliar a estrutura nos próximos 
anos”, declara Rodrigo.

Diferencial positivo – Um dos tantos 
empreendedores que deixaram o Sul para 
desbravar as terras ao Norte do País, o 
produtor Paulo Ambrosio Schmidt foi um 
dos precursores na instalação de armazéns 
no Oeste da Bahia. A estrutura para 200 mil 
sacas foi construída na década de 1990, na 
fazenda em Barreiras que integra a Schmidt 
Agrícola, empresa com 11 mil hectares cul-
tivados com soja, milho e algodão. “Apren-
demos com nosso pai que o investimento em 
armazenagem é um diferencial positivo para 
o resultado da atividade”, justifica o produ-
tor Moises Almeida Schmidt, que junto com 
os três irmãos cuida dos negócios da família.

Para ele, as principais vantagens 
estão relacionadas ao maior controle 

Produtor Moises 
Schmidt: melhor 
controle interno 

das operações da 
propriedade é um dos 

principais benefícios da 
estrutura própria
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os investimentos na área ainda são 
tímidos, especialmente em função do 
excesso de exigências para novos pro-
jetos”, observa Schmidt, que também é 
presidente do Sindicato dos Produtores 
Rurais de Barreiras e vice-diretor de 
Desenvolvimento Agropecuário da Fe-
deração da Agricultura da Bahia (Faeb).

Grão bem cuidado = lucro garanti-
do – Ao mesmo tempo em que a definição 
pela instalação de uma estrutura própria 
de armazenagem deve considerar cálculos 
e planejamento criterioso, a manutenção 
adequada deve ser a prioridade quando o 
sistema estiver em funcionamento. Como 
as correções saem mais caro e podem atra-
sar o recebimento da safra, o aconselhável 
é sempre trabalhar preventivamente para 
garantir o melhor desempenho 
dos equipamentos. “Pelo me-
nos uma vez por ano a unidade 
deve passar por uma revisão 
geral”, orienta o consultor 
Adriano Mallet, que realiza 
cursos e treinamentos na área.

Entre as ações básicas que 
devem ser executadas antes do 

Produtor Rodrigo 
Pozzobon: resultados 

positivos com a 
armazenagem fazem 

pensar em ampliação da 
estrutura nos próximos 

anos

interno da propriedade, com a organi-
zação da logística de colheita e arma-
zenamento; à possibilidade de separar a 
soja de acordo com a variedade colhida 
em cada talhão; e à liberdade de vender 
os grãos no momento que julgar o mais 
apropriado. “Na última safra, em plena 
colheita, a saca de soja era comercializada 
por valores entre R$ 54 e R$ 55. Hoje, o 
que ainda está disponível pode ser ven-
dido por até R$ 82 a saca”, diz Schmidt.

O retorno positivo com o silo instalado 
pelo pai motivou o investimento em uma 
nova unidade que ficou pronta recente-
mente. Os irmãos aproveitaram o crédito 
do PCA em um projeto para 330 mil sacas, 
com custo de R$ 10 milhões. “É uma estru-
tura mais moderna, que vai qualificar nosso 
processo”, acrescenta o produtor.

Com uma colheita de 480 mil sacas 
de soja e 228 mil sacas de milho na 
safra 2014/2015, e uma capacidade de 
estocagem de 530 mil sacas, os irmãos 
pensam, no futuro, em trabalhar também 
com a prestação de serviços de recep-
ção, secagem e armazenagem de grãos 
de outros produtores. “Na nossa região, 
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Fonte: Carlos Cogo Consultoria Agroeconômica

Exemplo de larva de praga 
que danifica o grão da 

soja: principal problema 
da armazenagem deve ser 
combatido com prevenção

CAPACIDADE ESTÁTICA DE ARMAZENAGEM NO BRASIL*

Região Quantidade Capacidade (t)

Norte            489 3.790.349

Nordeste  1.274 10.015.353

Centro-Oeste 4.009       53.659.043

Sudeste          2.649      21.847.706

Sul             8.730 62.258.423

Brasil           17.151 151.570.874

*Armazéns cadastrados pela Conab 
Fonte: Conab – 21/10/2015

recebimento da safra está a limpeza do 
armazém, com a remoção de resíduos 
de grãos existentes e depositados sobre 
pisos, moegas, poços e túneis. “É funda-
mental retirar o pó acumulado, que é um 
dos principais agentes de contaminação e 
de proliferação de pragas. Na sequência, 
é importante realizar ações mecânicas, 
como revisão de rolamentos, correias e 
motores, assim como reapertos, lubrifi-
cações e trocas de peças desgastadas”, 
recomenda.

Um sistema de armazenagem está 
alicerçado em módulos básicos, explica 
o consultor: 1) recepção (moega/classifi-

cação/laboratório); 2) limpeza (máquina 
de pré-limpeza); 3) secagem (secador de 
grãos); e 4) armazenagem (silos verticais ou 
armazéns graneleiros). “Para compor uma 
unidade de pequeno porte, observando a 
área plantada e a região de atuação, existem 
no mercado várias opções de unidades com 
capacidade de estocagem a partir de 5 mil 
sacas”, descreve Mallet. Independentemen-
te da capacidade de estocagem escolhida, o 
módulo deverá ser composto de três itens 
fundamentais para a conservação do ma-
terial guardado. São eles: monitoramento 
da massa de grãos (termometria); aeração 
(ventilação); e sistema de exaustão.

A atualização e capacitação dos 
profissionais envolvidos com a armaze-
nagem devem ser prioridade, na opinião 
do especialista. “O Brasil está muito 
bem servido em máquinas e tecnologias, 
mas ainda precisamos avançar no co-
nhecimento das pessoas que trabalham 
no processo”, alega.

Necessidade de qualificação – A 
preocupação é fundamentada no fato 
de que as perdas no pós-colheita ainda 
são consideráveis no País. São prejuízos 
quantitativos e qualitativos que impactam 
negativamente a rentabilidade do produ-
tor. “Não podemos esquecer que o grão é 
um elemento vivo, que vai responder aos 
cuidados dentro do silo. É difícil falarmos 
de ‘perda zero’, mas sempre podemos 
nos esforçar para reduzir esses índices”, 
argumenta Mallet.

O professor da Universidade Federal 
de Viçosa/MG (UFV) e consultor técni-
co do Centro Nacional de Treinamento 
em Armazenagem (Centreinar), Tetuo 
Hara, concorda que, assim como deve 
trabalhar para ampliar a capacidade de 
armazenagem e o número de estruturas 
nas propriedades, o Brasil precisa focar 
em capacitação. “Além de treinamento, 
é imperiosa a atuação dos técnicos da 
extensão rural”, defende.

Com 40 anos de atuação completados 
em 2015, o Centreinar capacitou cerca 
de 24 mil técnicos do Brasil e do exterior. 
Instalado na UFV, o centro foi criado por 
uma parceria entre a instituição de ensino 
e a Conab. No roteiro de qualificação estão 
incluídas as determinações do Programa de 
Certificação de Unidades Armazenadoras, 
do Governo Federal. “A certificação exige, 
para sua manutenção, a exigência mínima 
de 24 horas de treinamento por ano em todos 
os níveis”, enumera o professor.

Atenção especial às pragas – Es-
pecialista na área e um dos autores 
do livro “Manejo Integrado de Pragas 
de Grãos e Sementes Armazenadas”, 
lançado em setembro, o pesquisador 
Irineu Lorini, da Embrapa Soja, aler-
ta que os problemas causados pelos 
insetos representam em torno de 10% 
das perdas contabilizadas na armaze-
nagem. “Quanto mais eficiente for a 
higienização da unidade, mais prolon-
gada será a armazenagem”, conclui. 
Segundo ele, o ideal, depois de varrer 
e aspirar os resíduos, é fazer a lava-
gem com água em alta pressão. Para 

u m a  p r o t e ç ã o 
extra, também é 
recomendada  a 
aplicação de inse-
ticida específico 
nas  paredes  da 
estrutura.

Besouros e tra-
ças representam 
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Como parte do Plano Nacional de Armazenagem, o Governo anunciou, em 2013, investimentos de R$ 500 milhões nas 
estruturas públicas. Instaladas em diferentes regiões, as 94 unidades mantidas pela Conab somam uma capacidade de 2,2 
milhões de toneladas. Com a aplicação dos 
recursos, a meta é ampliar o volume em 850 
mil toneladas.

Do total da verba destinada, R$ 350 
milhões serão utilizados para a construção 
de dez novas unidades e R$ 150 milhões na 
reforma de 80 estruturas. “Nossa intenção 
é que os novos armazéns possam atender, 
prioritariamente, as regiões onde há grande 
consumo de grãos devido à produção de 
carnes, como as criações de aves e suínos”, 
explica o superintendente de armazenagem 
da Conab, Rafael Bueno. “Queremos melho-
rar as condições de atendimento e ampliar 
o fornecimento de milho a balcão para os 
pequenos pecuaristas”, acrescenta.

As dez novas unidades serão instaladas 
em Eliseu Martins/PI, Luís Eduardo Maga-
lhães/BA, Petrolina/PE, Quixadá/CE, São 
Luís/MA, Campina Grande/PB, Anápolis/
GO, Viana/ES, Xanxerê/SC e Estrela/RS. Segundo Bueno, os projetos seguem o cronograma definido e passaram pelos 
estudos de viabilidade necessários. A primeira estrutura a ser construída deverá ser a de Xanxerê, onde o início das obras 
está previsto para março de 2016 e o término, em dezembro de 2017. Em março do ano que vem também deverão começar 
os reparos na unidade de Rio Verde/GO. “Das 80 estruturas que serão restauradas, 22 terão condições para recebimento de 
produtos a granel, além dos ensacados”, detalha o superintendente.

Hoje o índice de ocupação dos armazéns da Conab está em torno de 70% da capacidade construída. Segundo Bueno, a 
ociosidade de 30% não se refere apenas a problemas estruturais, mas também a questões de demanda e de movimentação 
de cargas.

Modernização das estruturas públicas
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VANTAGENS DE UM ARMAZÉM NA PROPRIEDADE
► Venda da safra de forma parcial e no momento mais adequado
► Eliminação do pagamento de taxas para depósito dos grãos em terceiros
► Redução de despesas com frete e diárias, decorrentes de esperas em filas para entrega do produto
► Possibilidade de contratação de frete na entressafra
► Aproveitamento dos subprodutos, com a possibilidade de beneficiamento e venda dos mesmos (impurezas, 
cascas e outros)

► Prestação de serviços a terceiros

► Valorização do patrimônio
► Ganho de prêmio por saca com a possibilidade de obter um produto com qualidade diferenciada

Fonte: Adriano Mallet/Agrocult

entre 95% e 98% das pragas detectadas 
na armazenagem. Chama a atenção que, 
além de provocarem perdas na quali-
dade dos grãos, esses insetos podem 
sobreviver ao processo de industrializa-
ção dos alimentos, chegando até a mesa 
do consumidor ou à ração destinada 
aos animais. “É a larva ou o besouro 
que pode ser encontrado no pacote de 
macarrão ou na barrinha de cereal. É 
um problema para o mercado interno e 
pode representar uma barreira para as 
exportações”, frisa Lorini.

A questão ainda é séria no Brasil, 
constata o pesquisador. Na última safra, 
por exemplo, em torno de 15% do trigo 
levado até os moinhos foi rejeitado por 
ocorrência de pragas. “Esses insetos 
depreciam muito a qualidade do grão, 
que será selecionado pelo mercado”, 
complementa.

Duas questões principais criam de-
safios para a qualificação dos processos 
de armazenagem. A primeira delas é a 

falta de compreensão da importância do 
problema por parte do armazenador, que 
também precisa entender que a praga 
pode ser eliminada com um tratamento 
correto. Outra dificuldade é a falta de 
estruturas adequadas para o controle das 
pragas. “Há pouco tempo e condições 
para a segregação dos grãos. Como há 
carência de estruturas de armazenagem 

em relação ao tamanho da produção, 
muitas vezes acontece de uma safra ser 
guardada sobre resíduos de outra”, con-
tinua o especialista. 

A importância da prevenção – Em 
um programa de capacitação de 16 ho-
ras ministrado pelos pesquisadores da 
Embrapa, técnicos e operadores recebem 
informações sobre a aplicação do Manejo 
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Sistema integrado com as cooperativas
Com atuação for talecida pr in-

cipalmente nos estados do Sul, as 
cooperativas respondem por 21% da 
capacidade estática de armazenagem 
no Brasil. E os investimentos na área 
não param. Recursos específicos, 
como o Prodecoop, até 2012, e o PCA, 
atualmente,  ajudaram a alavancar 
a participação das cooperativas no 
segmento. “Acreditamos que mais de 
60% de todos os recursos aportados do 
PCA foram originários de projetos de 
cooperativas”, afirma o coordenador 
do Ramo Agropecuário da Organização 
das Cooperativas Brasileiras (OCB), 
Paulo Cesar  Dias  do Nascimento 
Júnior (foto). “Houve incremento na 
especialização da prestação de servi-
ços aos cooperados, com atuação na 
recepção, classificação, padronização, 
armazenagem, beneficiamento e indus-
trialização”, descreve. Nos próximos 
anos, os projetos devem continuar em 
expansão como orientação estratégica. 
“A necessidade de adequação das anti-
gas estruturas e equipamentos faz com 
que a necessidade de modernização 
seja constante”, considera Nascimento.

O dirigente da OCB lembra que, do 

total da capacidade estática do País, em 
torno de 23 milhões de toneladas são 
classificadas como unidades armaze-
nadoras convencionais, não adequadas 
ao estoque de cereais e oleaginosas. 
“Assim, a capacidade disponível para 
estocagem da safra nacional é de cerca 
de 128 milhões de toneladas. Em teoria, 
esse volume é suficiente para estocar 
apenas 61,75% da produção. Do ponto de 
vista prático, entretanto, fatores como a 
necessidade de segregação dos produtos, 
ocupação parcial das instalações com 
estoques governamentais ou mesmo a 
localização das unidades armazenadoras 
fazem com que a capacidade disponível 
seja consideravelmente menor”, aponta.

Além disso, ele cita que 44% das 
unidades armazenadoras localizam-se em 
zonas urbanas e, portanto, têm restrições 
de uso em função da adjacência com áreas 
comerciais e habitacionais e dificuldade 
no acesso e na trafegabilidade. “Para se 
garantir eficiência na logística e na co-
mercialização, é necessária a existência de 
um sistema integrado, com capacidades e 
localizações estratégicas. Nesse sentido, 
o modelo cooperativista representa uma 
solução eficaz”, reflete.
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Professor Tetuo Hara, 
do Centreinar: além de 

trabalhar pela ampliação 
da capacidade, País 

precisa investir em mais 
qualificação na área
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Integrado de Pragas (MIP) nos grãos ar-
mazenados, o que 
inclui orientações 
como a identifi-
cação das pragas 
e a pulverização 
com produtos 
e spec í f i cos . 
Entre os méto-
dos preventi-
vos está o físi-
co, com o uso 
de um pó à 
base de algas 
marinhas, e o 
químico, com 
uso de inse-
t ic idas .  No 
método curativo, 
ou seja, quando existe a detecção da 
presença de pragas, o indicado é a utili-
zação de gás como a fosfina no ambiente 
hermeticamente fechado. “Todas as 
medidas precisam estar acompanhadas 
de monitoramento, que deve ser feito, 
no mínimo, a cada 15 dias, quando deve 
ser retirada uma amostra dos grãos para 
análise”, ensina Lorini.

Não existe um levantamento oficial, 

mas a estimativa é de que as perdas na 
armazenagem fiquem entre 15% e 20% 

da produção com causas em dife-
rentes problemas. Em ordem, 

os maiores prejuízos são 
relatados no milho, 

no trigo, no 
arroz e na 
soja. Além 
das pragas, 
os  g rãos 
podem so-
f re r  da -
nos  com 
a  o c o r -
rência de 

fungos  e 
com altas 
temperatu-

ras. O aquecimento pode provocar fer-
mentação e consequente deterioração. 
“O controle periódico poderá determinar 
a ligação do sistema de aeração para 
retirar a umidade presente”, atesta o pes-
quisador, lembrando que o aconselhável 
é que os grãos sejam reservados no silo 
com 13% de umidade.  

Uma aeração adequada requer al-
guns cuidados, completa o professor 

Tetuo Hara. “O operador deve prestar 
atenção a alguns aspectos, como a vazão 
excessiva ou insuficiente, ventiladores 
e sistema de aerodutos dimensionados 
inadequadamente, paredes dos silos 
sem vedação devida, entre outros. São 
fatores que podem comprometer não só 
a qualidade do produto, mas também 
representam desperdício de dinheiro”, 
sustenta.

Alguns equívocos podem 
comprometer a armazenagem

► Grãos com umidade excessiva ou com dife-
rentes índices de umidade em um mesmo lote 

► Grãos com excesso de impureza (acima de 
1%), ardidos ou fermentados

► Uso inadequado do sistema de termome-
tria e aeração

► Cobertura do silo sem sistema de exaustão 
de ar úmido e quente

► Não observação do controle apropriado de 
pragas e de microrganismos

Fonte: Professor Tetuo Hara/Centreinar
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Trator e implementos
ACOPLADOS com precisão
São diferentes as formas de acoplamento de implementos aos tratores, e

cada uma segue normas e procedimentos que possibilitam o melhor
desempenho no trabalho a ser realizado

Marcelo Silveira de Farias, José Fernando Schlosser, Juan Paulo Barbieri, Juliane Damasceno, do Núcleo de Ensaios de Máquinas Agrícolas
(Nema), da Universidade Federal de Santa Maria/RS

D evido à sua versatilidade, são inú-
meras as tarefas agrícolas que o
trator realiza, fazendo com que

seja considerado a base da mecaniza-
ção agrícola moderna, e um dos princi-
pais responsáveis pelo desenvolvimen-
to da agricultura brasileira. A versatili-
dade de um trator agrícola está relacio-
nada com algumas de suas configura-
ções, principalmente relacionadas às
suas dimensões (bitola, distância entre
eixos, centro de gravidade e altura do
ponto de engate de implementos), e ao
seu peso, que é importante para a defi-
nição da aptidão na execução de deter-
minadas tarefas. Além dessas caracte-
rísticas, os tratores destacam-se como
fonte de potência e tração aos diversos

implementos e máquinas agrícolas, uti-
lizadas nas operações mecanizadas em
uma propriedade rural.

Sistema hidráulico de três pontos
— O engate de três pontos, segundo a
norma ISO 730:2009, está formado pela
combinação de um braço superior e dois
braços inferiores articulados. Cada bra-
ço inferior dispõe de um tirante de ele-
vação para o controle da altura. Já o su-
perior fica com seu movimento livre
para adaptar-se às características dos
implementos. A função do engate de três

pontos não se limita ao arraste de im-
plementos/máquinas em trabalho, tam-
bém permite seu transporte em condi-
ções de segurança.

O implemento acoplado pode ter um
movimento lateral que, na maioria das
vezes, é indesejado. Para imobilizá-lo,
ou ao menos reduzir o movimento, re-
corre-se ao que se conhecem como ti-
rantes ou estabilizadores, que atuam
sobre os braços inferiores. A regulagem
dos tirantes permite ajustar o engate de
três pontos para fazer com que os es-
forços demandados pelo implemento
não provoquem desequilíbrios sobre o
trator. Esse engate pode ser classifica-
do em cinco categorias, em função da
potência nominal do motor do trator.

Sistema hidráulico de três pontos e
TDP localizados na parte traseira do

trator (foto à esquerda) e na parte
dianteira (à direita)
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As categorias 1N e 2N aplicam-se a
tratores compactos (fruteiros). Já o en-
gate de Categoria 4, em muitas situações,
deixa de ser utilizado, pois tratores de
alta potência são comumente destinados
a operações com implementos de arras-
te. É comum que o cliente, no momento
da aquisição desses tratores, solicite ao
fabricante que o sistema hidráulico de três
pontos não seja montado no trator. O sis-
tema hidráulico de engate de três pontos
foi adaptado aos tratores agrícolas no final
da década de 1940, e constitui uma for-
ma importante de aproveitar a potência
do motor. A partir das funções de levan-
tar e baixar máquinas e implementos agrí-
colas, controlar a altura em relação à su-
perfície e a profundidade de penetração
desses ao solo, consegue-se controlá-los
de maneira precisa.

Na Europa, esse sistema pode ainda
estar presente na parte dianteira do tra-
tor, sendo muito utilizado em operações
que se destinam à produção de forragens,
em que, geralmente, são realizados dois
ou mais trabalhos ao mesmo tempo. O
engate montado na posição frontal res-
peita a maioria das dimensões do engate
traseiro. O sistema hidráulico de três pon-
tos utiliza a potência hidráulica do mo-
tor, e seu funcionamento baseia-se no
deslocamento de um fluído, pela ação de
uma bomba de alta pressão, acionada
pelo motor do trator. A força desse siste-
ma dá-se a partir da pressão do óleo so-
bre a superfície do êmbolo do cilindro.
Devido à facilidades com relação à ma-
nutenção, os tratores utilizam o mesmo
óleo para o sistema hidráulico, para a
transmissão e para a redução final, ge-
ralmente o SAE 90.

Válvulas de Controle Remoto
(VCR) — A potência hidráulica do tra-
tor também é utilizada para acionar ór-
gãos ativos de máquinas e/ou implemen-

indicação da conexão de cada alavanca
com cada válvula. Assim, tem-se ala-
vancas e válvulas numeradas ou com
capas protetoras de mesma cor. Essa é
uma solução bastante simples que auxi-
lia os operadores no dia a dia. Percebe-
se, cada vez mais, a oferta de tratores
agrícolas com VCR, que podem variar
quanto ao número de saídas, tipo e re-
cuperação da posição neutra. São ainda
cada vez mais sofisticadas, pois se pode
regular a pressão e a vazão de óleo, as-
sim como programar o tempo em que
devem permanecer abertas.

Tomada de potência (TDP) — Ser-
ve para transmitir o torque gerado pelo
motor em forma de rotação a implemen-
tos e máquinas agrícolas que são aco-
plados ao trator. Para que o movimento
do eixo da TDP seja transmitido a essas
máquinas, é utilizada uma árvore de
transmissão articulada, conhecida por
árvore cardan. Por ser telescópica, de
comprimento variável, permite a utili-
zação de uma vasta gama de máquinas
e implementos.

Os tratores brasileiros possuem a
TDP localizada na parte traseira, enquan-
to que alguns modelos comercializados
na Europa dispõem de TDP auxiliar, lo-
calizada na parte frontal do trator, jun-
tamente com o sistema hidráulico de en-
gate em três pontos. Quanto ao aciona-
mento e movimento da TDP, existem
diferentes tipos montados nos tratores,
sendo que, atualmente, a maioria, conta

tos afastados do trator. As
válvulas de controle remo-
to do trator possibilitam a
retirada de óleo sobre pres-
são, por meio de manguei-
ras acopladas por engates
rápidos, acionando cilindros
e/ou motores hidráulicos lo-
calizados nos implementos.
Para que haja compatibilida-
de entre todos os fabrican-
tes, a norma ISO 5675 de-
fine como devem ser os
acoplamentos. Esse sistema

tem como vantagem a possibilidade de
acionar (levantar e regular) implementos
de grande porte, que excedam a capaci-
dade de levante do sistema hidráulico de
três pontos do trator.

O acoplamento entre trator e imple-
mento é feito por engates rápidos, onde
geralmente, na parte traseira do trator,
situa-se a parte fêmea da conexão, e no
implemento, a parte macho. Por meio
de alavancas ou interruptores localiza-
dos no posto de condução, o operador
ativa os distribuidores, que são os res-
ponsáveis pelo controle das saídas e
retornos do óleo. Além de realizarem a
abertura e o fechamento das válvulas,
em função de suas características, re-
gulam pressões e vazões.

Com o objetivo de facilitar o manejo
correto de uma alavanca de comando e
sua respectiva válvula de controle re-
moto, muitos fabricantes adotam uma

Categorias do engate de três pontos

Categorias Potência em rotação
nominal do motor

1N Até 48 cv (35 kW)

1 Até 65 cv (48 kW)

2/2N De 41 a 125 cv (30 a 92 kW)

3/3N De 82 a 250 cv (60 a 185 kW)

4/4N De 150 a 476 cv (110 a 350 kW)

Fonte: Norma ISO 730:2009

Na foto, exemplo de
trator sem sistema

hidráulico de engate de
três pontos na parte

traseira
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com a TDP acionada de forma indepen-
dente e movimentada pelo motor do tra-
tor.

Existem três formas distintas de aci-
onamento da TDP:

1. TDP independente: controlada por
uma embreagem de disco duplo e com
comandos de acionamento separados/
independentes;

2. TDP semi-independente: aciona-
da por uma embreagem de disco duplo;

3. TDP dependente: acionamento ob-
tido por uma embreagem de disco sim-
ples.

A norma ISO 500 classifica os ei-
xos de TDP segundo algumas caracte-
rísticas, tais como as seguintes: dimen-
sões e forma; posicionamento no tra-
tor; limites de altura em relação ao solo;
velocidades de giro; e potência máxima
suportada. Atualmente, quatro tipos de

Tipos normalizados de tomada de potência, conforme
Norma ISO 500

Tipo 1 2 3 4

Diâmetro (mm) 35 35 45 57

Nº de ranhuras 6 21 20 18

n (rpm) 540 1000 1000 1000

N máx. (cv/kW) 65/48 125/92 252/185 463/340

Altura do solo (mm) 450-675 550-775 650-875 800-1060

Fonte: Márquez, 2012

eixos de TDP podem estar presentes nos
tratores, sendo que, no Brasil, os tipos
1 e 2 são os mais encontrados. O tipo 1
equipa tratores com até 65cv (48 kW)
de potência, possui velocidade de giro
(frequência) de 540 rpm e eixo de 6 ra-
nhuras. A TDP tipo 2 tem velocidade de
1000 rpm e eixo com 21 ranhuras, sen-
do disponibilizada em tratores maiores,
de até 125 cv (92 kW) de potência má-
xima.

Tendo em vista a necessidade de se
reduzir o consumo de combustível, al-
guns fabricantes disponibilizam para os
agricultores tratores equipados com a
chamada “TDP econômica”, que, dife-
rentemente da TDP normal ou conven-
cional, aciona uma máquina agrícola a
um regime de rotação menor do motor
do trator. Assim, a rotação padrão da
TDP (540 rpm) é mantida, podendo-se

obter uma redução do consumo de com-
bustível. Alguns tratores contam com a
combinação da TDP 540/540E. Porém,
devido à baixa rotação do motor, a utili-
zação dessa configuração de TDP limi-
ta-se à execução de operações agríco-
las leves, utilizando equipamentos como
pulverizadores, roçadoras, distribuido-
res centrífugos, entre outros.

Encontram-se, ainda, tratores com
a TDP de 750 rpm de velocidade de giro,
mas que comercialmente equipara-se
com a TDP econômica (540E), propor-
cionando menor consumo de combus-
tível por demandar menor potência do
motor. Assim, são disponíveis outras
combinações de TDP (540/750/1000 ou
540/1000), que podem ser selecionadas
em função da necessidade de cada má-
quina e operação.

Barra de tração — A barra de tra-
ção, muito utilizada nas operações agrí-
colas brasileiras, é um meio de forneci-
mento de potência do motor para a rea-
lização de tarefas envolvendo o arraste
de máquinas e implementos. É uma bar-
ra horizontal metálica plana, do tipo os-
cilante, com extremidade perfurada e em
forma de “boca”. A norma ISO 6489/3
determina as principais dimensões da
barra de tração e a classifica em seis
categorias de posições relativas da bar-
ra (0, 1, 2, 3, 4, e 5).

Assim, as barras possuem ajustes de

Utilização da potência
hidráulica do trator por

meio das VCR para a
realização de

determinadas operações
agrícolas
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posição, o que permite ao usuário mo-
dificar seu comprimento, ou podem não
possuir ajustes. As que permitem regu-
lagem possuem três posições distintas
(normal, recolhida e alongada), em fun-
ção da posição relativa da sua extremi-
dade e do eixo da TDP. Além disso, de
acordo com a categoria, a norma deli-
mita um espaço livre mínimo entre a
barra de tração e o eixo da TDP e deter-
mina a carga vertical estática máxima
suportada pela barra de tração.

Apesar de a barra de tração ser a for-
ma de acoplamento mais prática e utili-
zada, possui um baixo aproveitamento da
potência devido às perdas que ocorrem
desde o fornecimento dessa potência pelo
motor até o aproveitamento em tração,
pelas rodas motrizes. As principais per-
das são produzidas no sistema de trans-
missão, para vencer a resistência ao ro-
lamento do próprio trator e perdas devi-
do ao patinamento das rodas motrizes.
O total de perdas de potência produzidas
nesse processo pode chegar a 35%.

Considerações finais
— Todas essas formas de
acoplamento de implemen-
tos ou máquinas agrícolas
fazem com que o trator des-
taque-se pela sua versatili-

dade, servindo como fon-
te de potência e tração aos
inúmeros implementos uti-
lizados nas operações me-
canizadas em uma propri-
edade rural.

Árvore cardan protegida
e com correntes nas duas
extremidades de engate,

fundamental para
garantir a segurança do

operador
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SOJA

Adubação FOLIAR:
é vantajosa?

Muitos são os experimentos de diferentes
pesquisadores com esse método de adubação,

com diferentes respostas técnicas e econômicas
José Fernando Scaramuzza, professor associado da Universidade Federal do Mato Grosso,

jscaramuzza@uol.com.br

A aplicação de nutrientes na for-
ma de fertilizantes foliares tem
se tornado comum, sendo tratada

de forma muito genérica ou dando uma
perspectiva exagerada do efeito (Borkert
et al., 1987), pois existem disponíveis
no mercado inúmeros produtos comer-
ciais contendo macro e micronutrientes
(Staut, 2007). A necessidade da utiliza-
ção de fertilizantes foliares em plantas
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te para a absor-
ção do elemen-
to (resultando
em deficiência)
e, em muitos
casos, só é possível aplicar um produto
de cada vez (devido à incompatibilida-
de,) encarecendo a atividade.

Segundo Kannan (1986), a viabilida-
de técnica da adubação foliar depende
das características inerentes à própria fo-
lha (exemplo: cutícula, incidência de es-
tômatos, estágio fenológico da planta, cul-
tivares), das condições de meio externo
(exemplo: temperatura do ar, umidade do
solo, luminosidade), das características
dos nutrientes utilizados (exemplo: mo-
bilidade, solubilidade, compatibilidade) e
das soluções aplicadas (exemplo: pH,
composição, concentração dos nutrien-
tes na solução – não deve ultrapassar a
2% de sólidos solúveis). Quanto à viabi-
lidade econômica, Staut citado por Grãos
(2014), deve-se analisar o benefício-cus-
to da viabilidade técnica, considerando-
se o custo do fertilizante foliar, a dose
recomendada, o número de aplicações
necessárias, o custo da aplicação, a res-
posta em produtividade e o valor de ven-
da do produto.

A inconsistência dos resultados com
fertilizantes foliares em soja foi relatada
por Borkert et al. (1987). Coelho et al.
(2011) não obtiveram efeitos da pulveriza-
ção foliar com B (280 g/ha) + Zn (560 g/
ha), nas formas de H

3
BO

3
 e ZnSO

4
.7H

2
O,

na produção de massa seca e nem com B
(280 g/ha) + Mg (300 g/ha), nas formas
de H

3
BO

3
 e MgSO

4
.5H

2
O, na produtivida-

de de soja. Pessoa et al. (1999) não obtive-
ram respostas na produtividade (média de
2.056 kg/ha) de soja com Mo (80 g/ha) via
foliar, na forma de molibdato de amônio,
aos 25 dias após a emergência das plantas.
Staut (2006), avaliando características
produtivas de soja, aplicando macro e mi-
cronutrientes via foliar, não obteve resul-
tados significativos, apesar do aumento
de produtividade em relação à testemu-
nha.

Já Mann et al. (2001), testando Mn
na forma de produto comercial Mangan
10 quelatizado (10% Mn) via foliar e dife-
rentes épocas de aplicação, obtiveram as
maiores produtividades (3.629 e 3.769 kg/
ha) com aplicações de Mn foliar parcela-
do (nos estádios V4 e V8, respectivamen-
te, com quatro e oito trifólios com folío-
los desdobrados) de 450 e 600 g/ha de
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Mn, respectivamente. Quando aplicaram
o Mn no sulco de plantio, obtiveram a
produção máxima de 3.387 kg/ha com a
dose estimada de 7 kg/ha de Mn. Doura-
do Neto et al. (2012), utilizando 80 ml/ha
de produto comercial contendo 1,2% Co
e 12% Mo via foliar no período V4, obti-
veram um incremento de 240 kg/ha de
grãos em relação à testemunha, ou seja,
quatro sacas por hectare a mais, mas a
utilização desses elementos na operação
de tratamento de sementes proporcionou
o mesmo efeito da aplicação foliar.

Borkert et al. (1987) concluíram que
não havia vantagens na aplicação foliar
de nutrientes minerais em soja, e que na
época a Embrapa Soja não recomenda-
va a adubação foliar para soja. Recente-
mente, Staut (2007), da Embrapa Agro-
pecuária Oeste, recomendou, quando
necessário, a utilização de Mn (350 g/ha
em 200 litros de água com 0,5% de ureia)
e de Mo (12 a 30 g/ha) e Co (2 a 3 g/ha)
aplicados via foliar entre os estádios V3
e V5. Sendo a aplicação foliar de Mo e
Co, também, sugerida por Silva et al.
(2011), visando reduzir o estresse salino
e a ação bactericida dos sais desses ele-
mentos sobre as bactérias fixadoras de
nitrogênio no tratamento de sementes.

É preciso lembrar que em muitos ex-
perimentos os resultados da aplicação de
foliar de fertilizantes, em especial dos ex-
perimentos realizados em campo, podem
não ser verdadeiros, uma vez que nessa
situação estão sujeitos à ação do clima,
como chuvas que lavam o produto apli-
cado nas folhas caindo diretamente no
solo, onde podem ser absorvidos pelas
raízes das plantas. A adubação no solo
ainda deve ser priorizada.

deve estar associada à correção de defi-
ciências, à complementação e à suple-
mentação (como estimulante ou auxiliar
no estágio reprodutivo) da adubação do
solo (Borkert et al., 1987).

Tem-se como vantagens da adubação
foliar a rápida absorção do nutriente apli-
cado, a alta eficiência no aproveitamento
(aplicação do nutriente em época de mai-
or necessidade), a economia operacional
(pode ser feita juntamente com a aplica-
ção de defensivos) e incrementos na pro-
dutividade a custos mais baixos (maior
lucro). Já as desvantagens apresentam-
se como a necessidade de várias aplica-
ções (macronutrientes: alto custo), alta
exigência nutricional no início do cres-
cimento (se a concentração do nutriente
na solução for alta, poderá ocorrer toxi-
dez) e a área foliar poderá ser insuficien-

“A adubação no solo ainda
deve ser priorizada”, conclui o

professor José Fernando
Scaramuzza
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SOJA II

O que esperar
da adubação FLUÍDA

Técnica de adubação mostra-se mais prática ao realizar a aplicação do
fertilizante de forma líquida e no sulco de plantio

Engenheiro agrônomo, doutor, Claudinei Paulo de Lima, professor e coordenador do curso de Agronomia nas Faculdades Integradas de
Ourinhos/SP e professor do curso superior de Tecnologia em Agronegócios da Fatec Ourinhos

A soja é a cultura agrícola brasi-
leira que mais cresceu nas últi-
mas três décadas e corresponde

a aproximadamente 30 milhões de hec-
tares de área plantada, tornando o Brasil
o segundo produtor mundial. O grão é
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componente essencial na fabricação de
rações animais e com uso crescente na
alimentação humana. O aumento da pro-
dutividade está associado aos avanços
tecnológicos, ao manejo e à eficiência dos
produtores. Atualmente, a cultura rece-

be investimentos em desenvolvimento de
tecnologia. E a busca por novos produ-
tos para aumentar a produtividade é cons-
tante e vem evoluindo graças à pesquisa
realizada pelos setores público e priva-
do. As maiores produtividades sempre

A indústria de implementos
agrícolas tem evoluído e

atualmente disponibilizado
equipamentos que atendem as
necessidades dos produtores

para adubação fluída
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são almejadas pelos pro-
dutores, mas, sem dúvi-
da, para aumentar a ren-
tabilidade, é importante a
redução dos custos de
produção.

As Boas Práticas para Uso Eficiente
de Fertilizantes (BPUFs) estão em des-
taque nos últimos anos para aumentar a
produção de alimentos de forma econo-
micamente viável e manter a integridade
ecológica dos sistemas. O fundamento
dos 4C seria aplicar a fonte certa, na dose
certa, na época certa e no lugar certo
para o manejo sustentável da nutrição das
plantas e para o aumento da produtivida-
de das culturas. As BPUFs destinam-se
ao propósito de adequar a oferta de nu-
trientes às necessidades da cultura e a
minimizar as suas perdas no campo.

 O uso de fertilizantes solúveis em água,
porém, de custo elevado, em solos da re-
gião tropical que possuem elevada capaci-
dade de fixação de fósforo leva a grandes
perdas desse elemento no que diz respeito
à disponibilidade para as plantas cultivadas.
Por ser o fósforo um dos elementos de
menor taxa de recuperação imediata pelas
plantas é necessária a otimização das fon-
tes fosfáticas, especialmente em solos de
elevada capacidade de fixação, que são ca-
racterísticos no Brasil.

A disponibilidade de potássio, assim
como a capacidade de suprimento desse
nutriente pelo solo, depende das argilas,
da aplicação de fertilizantes e da capaci-
dade de troca catiônica do solo, capaci-
dade de retenção dos nutrientes. O po-
tássio pode passar do local de armaze-
namento no solo para o local onde estará
disponível para a planta rapidamente, fa-

zendo com que seja pos-
sível a ocorrência de per-
das por lixiviação, carre-
gamento do nutriente em
profundidade, saindo do
alcance das raízes.

O manejo nutricional da soja está em
pleno desenvolvimento e tem absorvido
novas tecnologias. A cada dia os produ-
tores têm à disposição produtos mais
eficientes, que trazem grande avanço
para a agricultura. Da mesma forma, a
indústria de implementos agrícolas tem
evoluído e atualmente disponibiliza equi-
pamentos que atendem as necessidades
dos produtores. Um fator importante no
momento da semeadura é a distribuição
da dose correta dos fertilizantes, que por
mais que as semeadoras/adubadoras te-
nham evoluído ainda fica abaixo do es-
perado pelos produtores e dependem do
operador, que precisa acompanhar de
perto a calibragem e checar constante-
mente a vazão. E isso fica ainda mais
complicado quando se trata de micronu-
trientes, pois seu volume é ainda menor
e qualquer variação da dosagem resulta
em alteração da produtividade.

Uma alternativa para melhorar a pre-
cisão da distribuição dos fertilizantes é a
utilização de fertilizantes fluídos na se-
meadura, que se tornou possível graças
a empresas que estão desenvolvendo
equipamentos com eficiência. Para a apli-
cação do fertilizante fluído no sulco de
plantio é necessária a instalação de dois
tanques, normalmente de 300 litros cada,
além da fixação dos bicos e da manguei-
ra para a condução do fertilizante entre
os discos da semente e do facão do adu-
bo. Para a adubação fluída entrar em

destaque no cenário de produção de grãos
é necessário investir no fertilizante e em
pesquisa para definir as melhores fon-
tes, doses e posicionamento do produto.

Projeto Pioneiros — Uma iniciati-
va, o Projeto Pioneiros, lançado pela em-
presa Nutriceler, inspirado nas técnicas
norte-americanas de produção e que teve
início no Sudoeste do estado de São Pau-
lo na safra 2013/2014, faz aplicação dos
fertilizantes fluídos no sulco de plantio.
O projeto foi ampliado na safra 2014/
2015, e contou com agricultores dos
estados de São Paulo, Paraná, Minas
Gerais e Goiás, em mais de 3 mil hecta-
res plantados, e, em função do sucesso,
o objetivo é ampliar a área plantada com
fertilizantes fluídos na safra 2015/2016.
A média registrada entre as áreas trata-
das com o mix recomendado foi de 15%
de aumento de produtividade.

A possível explicação para os ganhos
de produtividade obtidos pelos agricul-
tores nas diferentes regiões de produção
de soja está associada aos produtos utili-
zados, que além de fornecer fósforo e
potássio, contêm substâncias húmicas,
aminoácidos e extratos de algas que pro-
movem desenvolvimento inicial acelera-
do às plantas, denominado arranque.
Além disso, melhoram o desenvolvimen-
to radicular, estimulam a atividade dos
microrganismos e potencializam o efeito
dos inoculantes.

Outro fato que tem deixado os agri-
cultores bastante otimistas com o mix de
fertilizantes fluídos é que a operação de
plantio é mais rápida, rende mais em fun-
ção da redução da mão de obra, menor
número de reabastecimento, redução do
espaço de armazenamento dos fertilizan-
tes e entrega rápida. Tudo isso em fun-
ção do baixo volume utilizado.

Segundo especialistas da área de me-
canização e agricultura de precisão, o tema
fertilização fluída vem despertando inte-
resse para se realizar pesquisas com equi-
pamentos de aplicação à taxa variável, uti-
lizando-se equipamentos com multicanais,
que possibilitam a aplicação simultânea de
fertilizantes, inseticidas, fungicidas e bio-
lógicos nas doses recomendadas e sem
misturas de tanque. Pesquisas têm de-
monstrado que a técnica de adubação fluí-
da e o desenvolvimento de fertilizantes es-
peciais fluídos têm um futuro promissor
como uma ferramenta para o agricultor
reduzir custos e perdas de nutrientes e au-
mentar a produtividade.

Os fertilizantes líquidos ainda
melhoram o desenvolvimento
radicular da soja, estimulam a

atividade dos microrganismos
e potencializam o efeito dos

inoculantes
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AGRICULTURA DE PRECISÃO

A eficiência do manejo
localizado de NEMATOIDES

Já existem metodologias e tecnologias de agricultura de precisão que
permitem o manejo diferenciado para talhões com infestações de

nematoides. A redução de defensivo pode chegar a 80%
Engenheiro agrônomo, professor e doutor Carlos Eduardo de Mendonça Otoboni, nematologista –

Precisão em Proteção de plantas da Fatec Shunji Nishimura

O s sistemas tradicionais de manejo
das lavouras tratam as áreas de
cultivo de forma homogênea to-

mando como referência, nos tratos cultu-
rais, as condições médias dos fatores que
afetam a produtividade para a programa-
ção das ações corretivas. O recente desen-
volvimento tecnológico, notadamente de
máquinas, implementos e da informática
trouxe a possibilidade de adoção de práti-
cas de manejo em sítios específicos ou da
agricultura de precisão, com maior segu-
rança na tomada de decisões, com o uso
mais racional de insumos e com possibili-
dades reais de ganhos econômicos e am-
bientais.

O tipo de ocorrência predominante dos
nematoides no campo é na forma de rebo-
leiras e isso constitui um dos principais sin-
tomas da praga e caracteriza uma distri-
buição na área do tipo agregada ou conta-
giosa. A essa característica soma-se o fato
de que os nematoides são pragas de baixa
mobilidade no campo e, portanto, demo-
ram safras para mostrarem os prejuízos
econômicos, apresentando um significado
epidemiológico do tipo tardio. Assim, é
comum as reboleiras dos nematoides per-
manecerem localizadas na mesma posição
na área entre as safras, mostrando que exis-
te uma prevalência de suas ocorrências no
campo.

Dessa forma, nada seria mais lógico para
o manejo e/ou controle dos nematoides do
que o uso de táticas localizadas, ou seja, a
adoção de medidas baseadas na filosofia da
agricultura de precisão na qual os recursos
(insumos) sejam colocados apenas onde
sejam necessários, com ganhos econômi-
cos e ambientais considerados.
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Com essa finalidade, estão disponíveis
hoje em dia metodologias e tecnologias que
permitem a aplicação localizada de insu-
mos, notadamente com foco no sulco de
plantio ou adubação de culturas anuais
como a soja, o milho e o algodão. A estra-
tégia consiste em se levantar evidências que
comprovem a localização dos nematoides
em terrenos cultivados e que as áreas in-
festadas mantenham-se no mesmo ponto
ao longo dos ciclos de cultivo e dos mane-
jos empregados pelos agricultores. Para
isso, são realizadas visitas no campo que
tem o ataque de nematoides, coleta de
amostras localizadas para a comprovação
do problema e a demarcação das rebolei-
ras presentes, utilizando-se um dispositivo
receptor GPS, com posterior análise e con-
fecção de mapas de aplicação nas áreas
demarcadas no talhão, como é apresenta-
do na tabela a seguir.

Aplicadores — Existem no mercado
aplicadores que são acoplados às semea-
doras e que realizam a aplicação de produ-
tos no sulco de plantio e/ou adubação e
são equipados com controladores eletrôni-
cos, computador de bordo e receptor GPS.
Com essa tecnologia é possível realizar a
aplicação de defensivos, químico ou bioló-
gico, de forma localizada e automática nas
reboleiras, ou seja, sem a necessidade de
operação do equipamento, uma vez que o
mapa está programado em seu computa-
dor de bordo. Assim, o agricultor realiza
normalmente a semeadura da cultura e o
equipamento deposita automaticamente a
calda nas áreas demarcadas.

Ainda, após a aplicação, o equipamen-
to fornece o mapa da aplicação, que é uma
informação muito importante não só para
as análises econômicas e ambientais do
procedimento, mas também para a avalia-
ção da qualidade do trabalho realizado, bem
como dos resultados obtidos com o trata-
mento, pois o agricultor sabe exatamente
onde está o problema e onde o tratamento
foi realizado. Assim, ele pode retornar ao
local de aplicação, avaliar a eficiência e re-

alizar ajustes para os
próximos tratamentos,
se forem necessários.
Tudo isso ficaria preju-
dicado se fosse feita a
aplicação generalizada
na área total.

Com essa metodologia e tecnologia
foram conseguidas reduções de até 80%
do defensivo aplicado. Também, vários tra-
balhos no exterior vêm confirmando que a
utilização da técnica de aplicação de defen-
sivos em taxa variável ou localizada reduz
drasticamente a quantidade do produto
aplicado, mantendo o controle em níveis
adequados.

Como visto, as tecnologias para o ma-
nejo localizado de nematoides já estão dis-
poníveis aos agricultores, bem como a
ciência de como se fazer isso. O desafio
que se coloca neste momento é o seguin-
te: como realizar essa operação em gran-
des áreas? Felizmente, novas tecnologias
estão surgindo para a agricultura brasileira
e os primeiros trabalhos já se encontram
em andamento no Brasil e no exterior por
empresas especializadas.

No caso do equipamento para a apli-
cação localizada, a evolução já está em
andamento para maiores capacidades
operacionais, vendas embarcadas nas se-

meadoras e sis-
temas inteli-
gentes para a
aplicação de
vários produ-
tos na mesma
operação, com
a injeção direta
dos produtos
na ponta de
aplicação (tec-
nologia “multi-

Resultado da análise de solo (100 cm3) e raízes (10 g)
de nematoides em soja das reboleiras de talhão do
Sítio Nossa Senhora Aparecida – Ibirarema/SP, reali-

zada em janeiro de 2014

Soja

Meloidogyne Rotylenchulus Pratylenchus
incognita reniformis brachyurus
solo     raiz  solo     raiz solo     raiz

3.504   7.584 464      24   64      768

Após a aplicação o equipamento
fornece este mapa de aplicação,

uma informação muito importante
para a avaliação da qualidade do

trabalho, assim como dos
resultados do tratamento

canal”). Outra tecnolo-
gia que já se encontra
disponível para os agri-
cultores, porém, em
processo de regulamen-
tação no Brasil, é a do
sensoriamento remoto

de lavouras com o uso de veículos aéreos
não tripulados, conhecidos nos EUA como
drones (zangão, em inglês). Além desses
recursos e dos já disponíveis, podem ser
usadas imagens de satélites ou de aerona-
ves, com maiores capacidades de investi-
gação e prognóstico nas áreas.

Semeaduras diferenciadas — Vale
destacar que outras estratégias de manejo
podem ser utilizadas, desde que equipamen-
tos específicos sejam desenvolvidos ou
manejados para esse objetivo. Como exem-
plo, o desenvolvimento de semeadoras que
realizam a semeadura de diferentes culti-
vares ou espécies de plantas. Assim, desde
que respeitados os ciclos equivalentes das
cultivares/culturas, pode-se realizar a se-
meadura de forma localizada nas rebolei-
ras de um genótipo resistente ou mais tole-
rante ao nematoide-chave, ou mesmo de
um adubo verde ou cultura de cobertura.
Outro exemplo, em uma opção mais dire-
ta, seria simplesmente a economia de se-
mentes, fertilizantes e outros insumos nas
reboleiras onde sabidamente não se irá pro-
duzir.

Por fim, essa estratégia de manejo apli-
ca-se a qualquer praga que ocorra de for-
ma localizada no campo. Nesse sentido, e
dentre os problemas fitossanitários das cul-
turas, as plantas daninhas são as que apre-
sentam mais essa característica e, por-
tanto, oferecem as maiores possibilidades
de manejos localizados, seguidas dos ne-
matoides, dos insetos e, por último, das
doenças.
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Produção e
rentabilidade sob PIVÔ

Estudo baseado em lavouras na Bahia e em Brasília apontou que o
retorno do investimento em pivôs se dá em 3,4 anos, e a área irrigada

mostra-se 3,2 vezes mais rentável ao longo de uma década. Mas os
ganhos vão além, como a garantia antiestiagem e valorização da terra

Eng. agrônomo Hiran Medeiros Moreira, MSc. Irrigação, diretor da Irriger Gerenciamento e
Engenharia de Irrigação, empresa do Grupo Valmont

C omparando com o sistema de pro-
dução de sequeiro, ou seja, sem
a utilização da tecnologia da irri-

gação, as áreas irrigadas propiciam for-
te aumento da produção por hectare,
maximiza a eficiência do uso da terra e
da rentabilidade do produtor. Alguns nú-
meros são impressionantes: 18% das
áreas de produção são irrigadas, sendo
responsáveis por 44% da produção
mundial de alimentos. Especificamente
no Brasil, segundo estimativa da Agên-
cia Nacional de Águas (ANA) de 2012,
são cerca de 5,8 milhões de hectares
irrigados, correspondendo a 8,3% da
área de produção agrícola e superando
40% do valor econômico gerado.
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Considerando o crescimento da área
irrigada dos últimos dois anos, estima-
do pela Associação Brasileira da Indús-
tria de Máquinas – Câmara Setorial de
Equipamentos de Irrigação (Abimaq-
CSEI), projetam-se cerca de 6,2 mi-
lhões de hectares irrigadas, atualmen-
te. Levantamentos oficiais coordena-
dos pela ANA e pela Secretaria Nacio-
nal de Irrigação (Senir) indicam que o
potencial de irrigação no Brasil é de 29
milhões de hectares, ou seja, são utili-
zados apenas 21% do potencial dispo-
nível. Como ainda há um longo poten-
cial para ser realizado, pode-se fazer
muito mais ainda com a adoção dessa
tecnologia.

Devido a adaptabilidade, eficiência
de operação e fácil manutenção, o uso
de equipamentos tipo pivôs centrais
tem se consolidado cada vez mais no
Brasil, recomendados para campos de
produção em que toda a área tem de
ser irrigada, como grãos, pastagem, al-
godão e hortaliças (tomate, cenoura,
batata, cebola, etc.) e plantio circular
de café. Atualmente, é o sistema de
maior expansão em novas áreas insta-
ladas no País, cobrindo, em média,
mais de 100 mil novos hectares/ano,
nos últimos três anos, segundo dados
da Abimaq-CSEI. Um amplo levanta-
mento realizado pela ANA, em 2013,
concluiu que o Brasil possuía 18 mil
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ra, podendo-se produzir o ano todo, uti-
lizando culturas de maior valor agre-
gado e auxiliando a regularizar o preço
dos alimentos que se equilibram nas
dinâmicas diárias de oferta e demanda.

Muitas vezes, o produtor de grãos
habituado a produzir no sequeiro, tem
receio de investir em instalação de pi-
vôs centrais por ter dúvidas quanto ao
retorno do investimento e por achar
complexo manejar o equipamento. Dois
questionamentos importantes e que re-
querem uma reflexão e estudo adequa-
do.

De início, a grande vantagem que
se tem em adotar a irrigação é a garan-
tia de não haver quebra de safra du-
rante a safra de “verão”, pois, na mai-
or parte das regiões produtoras de
grãos do País, devido à irregularidade
de chuvas, ocorre, pelo menos, um
veranico que provoca significativa per-
da produtiva a cada quatro anos. Ga-
rantindo o fornecimento suplementar
de água durante o período chuvoso, o
agricultor pode elevar o nível de inves-
timento e o padrão tecnológico da área
de produção, elevando a produtividade
e a rentabilidade.

Um estudo realizado pela Irriger em
áreas de produção de soja do Oeste da
Bahia e altiplano de Brasília, submeti-
das à gestão de irrigação do sistema
Irriger (apenas monitoramento do ba-
lanço hídrico, no caso das áreas de

produção de sequeiro), comparando
produtividade em áreas de sequeiro e
irrigada, produzidas no período chu-
voso, apresentou os seguintes resulta-
dos: a produtividade média das áreas
de sequeiro foi de 49,26 sacas/hecta-
re, enquanto que a produtividade mé-
dia das áreas irrigadas foi de 67,8 sa-
cas/hectare. Além de produzir quase
18,5 sacas a mais, as áreas irrigadas
apresentaram maior estabilidade.

O desvio padrão de produtividade
em áreas de sequeiro foi de 11,9 sa-
cas/hectare, enquanto que em área ir-
rigada, 7,8 sacas/hectare. Uma outra
conclusão relevante do estudo indica
que, devido à maior produtividade ob-
tida, o custo médio de produção por
saca de soja irrigada caiu 10% em re-
lação à soja não irrigada, fator crucial
para aumentar a rentabilidade.

Normalmente os produtores de se-
queiro conseguem fazer a safrinha en-
tre 30% e 60% da área total cultivada.
Logo, é possível realizar, no máximo,
1,5 ciclo/ano. Ainda assim, o segundo
ciclo tem potencial de produção de, no
máximo, 50% a 70% se comparado
com a primeira safra, com muito mai-
or probabilidade de haver forte restri-
ção hídrica ao longo do ciclo (de feve-
reiro a junho) e a produtividade baixar
muito. Utilizando pivôs centrais, a pers-
pectiva de produtividade do segundo
ciclo passa a ser potencial, utilizando

equipamentos, irrigando uma área to-
tal de 1,18 milhão de hectares.

O que é agricultura irrigada —
É importante enfatizar o conceito de
agricultura irrigada. Agricultura irriga-
da não é “sequeiro + água”. A adoção
da irrigação promove forte transforma-
ção no planejamento agrícola, na ges-
tão financeira, no treinamento e no pre-
paro da equipe e do padrão tecnológi-
co adotado. A garantia do suprimento
hídrico à plantação faz com que seja
necessário definir novos parâmetros
para o sistema de produção, garantin-
do novos e maiores patamares de in-
vestimento. Os critérios técnicos pre-
cisam ser repensados, desde o prepa-
ro de solo, definição da cultura e ma-
terial, definição de estande, maquiná-
rio, recomendação de adubação, ope-
ração de plantio, de aplicação de adu-
bos e defensivos, manejo integrado de
pragas e doenças, etc.

Nos países de regiões de clima tem-
perado, como Argentina, EUA, Cana-
dá, Rússia e Ucrânia, mesmo em áreas
irrigadas, consegue-se produzir apenas
uma safra por ano devido à limitação
imposta pelo inverno rigoroso. Como
na maior parte das regiões brasileiras
há inverno leve e seco (entre maio e
outubro), com disponibilidade de luz e
temperatura amena, a irrigação permi-
te grande incremento de produtividade
por hectare, melhorando o uso da ter-
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ainda a irrigação de forma suplemen-
tar. Há várias estratégias viáveis em
termos de rotação de culturas, quando
inclui a irrigação. Cada uma delas pre-
cisa ser estudada de acordo com o per-
fil do produtor, clima, manejo de pra-
gas e doenças, vazio sanitário estabe-
lecido pelos órgãos competentes e ho-
rizonte de viabilidade de retorno finan-
ceiro.

De modo geral, vários produtores
atendidos pela Irriger conseguem rea-
lizar de 2 a 2,5 ciclos por ano sob pi-
vôs. Alguns preferem priorizar melho-
res janelas de produção e culturas de
maior valor agregado como feijão, se-
mentes de milho, algodão e hortaliças
(batata e tomate, principalmente) e ou-
tros preferem trabalhar com culturas
que apresentam menor risco de pro-
dução, mas produzindo potencialmen-
te em ambas. A tabela 2 apresenta uma
estratégia de sucessão de plantios uti-
lizada para um produtor com foco de
produção de milho semente praticada

em diversos polos de produção irriga-
da do cerrado Brasileiro.

A Tabela 5 apresenta os indicado-
res financeiros que resultaram da aná-
lise de viabilidade comparando cenário
de produção de sequeiro e irrigado com
pivôs centrais elétricos. Neste estudo,
já foi considerado o reajuste das tari-
fas de energia elétrica realizados no
início de 2015, a qual representou, em
média, 72% de aumento final do custo
do milímetro irrigado. Para a produção
de sequeiro, foi considerado 50% da
área de produção com milho safrinha
(produção média de 90 sacas/hectare)

e produtividade média ao longo de cin-
co anos (tanto para a primeira, como
para a segunda safra).

Retornos — Logo, o tempo de re-
torno do investimento em pivôs cen-
trais, considerando a conservadora es-
tratégia de sucessão de plantios apre-
sentada na tabela 2, é de 3,4 anos. Com-
parando com a relação de viabilidade
da agricultura de sequeiro, a área irri-
gada resulta em 3,2 vezes mais rentá-
vel em dez anos de projeção. Há, no
entanto, vários ganhos correlatos que
precisam ser considerados na análise,
como os seguintes:

1) o investimento em pivôs centrais
pode realizado com juros subsidiados
(7,5%/ano, como um ano de carência
e cinco anos para pagar, dependendo
da análise da instituição financiadora);

2) valorização do preço da terra;
3) segurança no investimento por

garantir suprimento de água às cultu-
ras (o insumo mais importante);

4) para contexto de sequeiro há ris-
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co de os veranicos diminuirem muito o
valor presente líquido do investimen-
to;

5) produção de sequeiro apresenta
menos opção de culturas, bem como
restringe muito as janelas de plantio;

6) possibilidade de diversificação e
promover implantação de culturas de
maior valor agregado, como sementes,
feijão, tomate, hortaliças e algodão.

Manejo preciso e à distância —
Outro aspecto relevante para a decisão

de se investir em pivôs centrais é o des-
conhecimento de como manejar o dia
a dia desses equipamentos. Além dos
sistemas de automação, que permitem
controlar e monitorizar à distância o
funcionamento, os irrigantes têm ado-
tado sistemas de gerenciamento de ir-
rigação disponíveis no mercado e que
permitem estimar diariamente a neces-
sidade hídrica das culturas, fazendo
com que a decisão de irrigação seja re-
alizada adotando-se critérios técnicos.

Com isdo, evitam-se irrigações exces-
sivas, suprindo adequadamente a de-
manda hídrica, reduzindo doenças, di-
minuindo as perdas de nutrientes do
solo por lixiviação e garantido maior
produtividade e qualidade da produção.
Assim, mesmo o irrigante inexperien-
te, poderá alcançar alto desempenho em
termos de gestão de equipamentos, uti-
lizando equipamentos com recursos
tecnológicos e a prestação de serviços
especializada.

Devido a fácil adaptação,
eficiência de operação e fácil

manutenção, o uso de
equipamentos tipo pivôs

centrais tem se consolidado
cada vez mais no Brasil
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Como produzir solos
FÉRTEIS

As condições naturais da maioria dos solos da agricultura brasileira
exigem interferência agronômica para aumentar os teores de nutrientes,

eliminar a toxidez de alumínio e elevar o pH
 Silvano Abreu, engenheiro agrônomo, PhD em Ciência do Solo e agrônomo sênior da Mosaic Fertilizantes do Brasil

U m solo fértil é capaz de produzir
uma colheita de alta produtivi-
dade. Há muitos fatores que são

necessários para se criar e manter um
solo agrícola produtivo. Aqueles con-
siderados essenciais, além dos fato-

res biológicos e geomorfológicos,
podem ser agrupados nas seguintes ca-
tegorias:

* Propriedades físicas favoráveis; e
* Propriedades químicas favoráveis.
Em se tratando de propriedades fí-

sicas, um solo fértil deve ter um equi-
líbrio entre as partículas de areia, silte
e argila, de modo que seja suficiente-
mente poroso para reter uma adequada
umidade para fornecimento de água
para as plantas, mas também para pos-
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requerem interferência agronômica para
elevar os teores de nutrientes, eliminar
a toxidez de alumínio e elevar o pH para
alcançar alta fertilidade e, consequen-
temente, altas produtividades. No ge-
ral, o processo de incremento da ferti-
lidade do solo inicia-se pela amostra-
gem adequada da área, seguido pela ca-
lagem, gessagem, fosfatagem – se to-
das se fizerem necessárias – e aduba-
ção das culturas com níveis adequa-
dos de nutrientes. A calagem do solo e
a adequada adubação promovem o
crescimento de plantas mais vigorosas,
mais resistentes e mais produtivas.

O processo de calagem deve ser
realizado visando elevar o pH do solo,
eliminar o alumínio contido no mes-
mo e corrigir a saturação de bases, per-
mitindo maior retenção de nutrientes
catiônicos, importantes para a nutri-
ção das plantas. A calagem é feita a
partir da recomendação baseada no re-
sultado obtido na análise da terra. Ge-
ralmente, os solos calcariados pos-
suem mais nutrientes disponíveis
para as plantas do que aqueles não
calcariados, conforme pode ser ob-
servado na tabela.

Os solos brasileiros têm, em sua
maioria, baixa concentração de nu-
trientes, conforme o exemplo obser-
vado na tabela de Latossolo. Com a
calagem, se produz um ambiente mais
fértil e com condições de receber e
reter mais nutrientes, bem como con-
dições mais adequadas para o desen-
volvimento das raízes. Seguido da ca-
lagem, vem o aumento da fertilidade
do solo por meio da aplicação de fer-

tilizantes, que eleva os teores dos nu-
trientes faltantes no ambiente e nutre
as plantas, de forma que elas fiquem
mais vigorosas, alcançando mais de-
senvolvimento e maior produtividade.

O uso de fertilizantes é responsável
por mais de 60% do aumento da pro-
dutividade dos sistemas agrícolas tro-
picais. A agricultura moderna não seria
possível, especialmente nas regiões tro-
picais, sem o uso de fertilizantes mi-
nerais, que trazem dez dos 16 nutrien-
tes essenciais. O fósforo, por exem-
plo, por ser um nutriente de baixa dis-
ponibilidade em terras tropicais e bai-
xíssima mobilidade no solo, se não es-
tiver disponível junto ao sistema radi-
cular das plantas, afetará muito o de-
senvolvimento das mesmas.

Hoje existe uma enorme gama de
fertilizantes disponíveis aos produtores.
A qualidade física e química desses pro-
dutos varia tanto quanto à diversidade
dos mesmos. Contudo, com os moder-
nos avanços técnicos e científicos, fer-
tilizantes de alta tecnologia e performan-
ce já estão sendo produzidos e ofere-
cem alta qualidade física, que permite
um plantio mais rápido e com alta efi-
ciência agronômica, proporcionando
produtividades ainda maiores. A cada
ano, o Brasil avança muito na produ-
ção e produtividade agrícola. Da mes-
ma forma, avança o consumo de ferti-
lizantes, que, no País, tem apresentan-
do índices de crescimento anual em tor-
no de 4% durante a última década, mos-
trando a forte influência do uso desse
recurso para o aumento da produtivi-
dade agrícola.

sibilitar a permeabilidade do excesso de
água, permitindo que o ar infiltre e flua
no mesmo. Um solo produtivo requer
uma zona de enraizamento favorável,
devendo ser profundo o suficiente para
uma boa penetração de raiz, porém, não
deve ter elevada densidade para que não
impeça o crescimento e o desenvolvi-
mento das raízes. Para ser produtivo,
o solo deve ter um adequado suprimen-
to de água para o crescimento das plan-
tas, mas não excessivo a ponto de sa-
turá-lo, conduzindo ao acúmulo de
compostos potencialmente tóxicos ou
à ausência de oxigênio livre.

Já as propriedades químicas de um
solo fértil devem ter quantidade sufi-
ciente de macro e micronutrientes es-
senciais, matéria orgânica, boa capa-
cidade de troca de cátions, elevada sa-
turação de bases e pH adequado. Um
solo produtivo deve ter as caracterís-
ticas químicas necessárias para que os
nutrientes fiquem disponíveis e sus-
tentem o crescimento das plantas, ter
equilíbrio nutricional e boa interação
entre o solo e os nutrientes. Solos fér-
teis fornecem níveis ótimos de nu-
trientes disponíveis para o cresci-
mento das plantas, deixando-as mais
vigorosas e sadias, com maior resis-
tência a doenças, insetos, competi-
ção com ervas daninhas, seca, frio e
solos encharcados. Uma boa fertili-
dade do solo é fundamental para se
ter um sistema agrícola rentável e
sustentável a longo prazo.

Incremento da fertilidade do solo
— Na maioria das regiões agrícolas do
Brasil, as condições naturais dos solos



A GRANJA  |  45

PROSPERIDADE

Tecnologia no campo,
PROGRESSO na cidade

Estudo mostra que a adoção de tecnologias no
campo impacta positivamente na qualidade de
vida das cidades e das pessoas. As 100 cidades

que mais investiram no agronegócio tiveram um
crescimento no IDH de 76%, ante 57% das áreas

não-agrícolas
Eduardo Daher, economista, é diretor-executivo da Associação Nacional

de Defesa Vegetal (Andef)

Nova Mutum, que há 30 anos possuía
um solo pobre, a partir das novas

tecnologias passou à terceira maior
área cultivada de soja do Brasil, a
sétima maior economia de Mato

Grosso e 298a do Brasil
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N ão é de hoje que o agronegócio
é o motor da economia brasilei-
ra. Nas últimas quatro décadas, gra-

ças à introdução de novas tecnologias no
campo, o Brasil deixou a incômoda posição
de importador de produtos básicos para se
transformar em um dos principais forne-
cedores de alimentos no mundo. Mesmo
diante de fato tão expressivo, a importância
estratégica do agronegócio, especialmente
no aspecto social, o setor ainda é alvo de
críticas por parte da sociedade.

Estudo da consultoria alemã Kleffmann
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sa, basta lembrar que eles superam a pró-
pria média brasileira, de 0,740. Os dois
exemplos agrícolas gaúchos também su-
peram o México, 0,756; o Uruguai, 0,790;
e a poderosa Rússia, 0,778. A economia
do município de Carlos Barbosa, com ape-
nas 25 mil habitantes, é baseada na agri-
cultura, com destaques para soja, milho,
cevada, trigo e feijão, e na pecuária com
bovinocultura (de corte e de leite), suino-
cultura e avicultura.

Em outros estados não faltam exem-
plos dessa revolução impulsionada pelo
agronegócio. No Mato Grosso, destaca-
se o município de Nova Mutum. Há 30
anos, a área de solo pobre era muito pou-
co produtiva. Mas graças à introdução de
novas tecnologias, como a correção de
solos e uso de fertilizantes minerais e de-
fensivos agrícolas, a região transformou-
se em potência. Atualmente é dona da ter-
ceira maior área cultivada de soja do País,
com 338 mil hectares, e da oitava maior
área de milho, com 90 mil hectares. Nova
Mutum alcança a sétima maior economia
de Mato Grosso, e ocupa a 298ª no Bra-
sil.

Regiões ex-exportadoras de mão de
obra — Se a soja e o milho impulsiona-
ram o Mato Grosso, foi o algodão que
acelerou o crescimento na Bahia. Dois dos
municípios que mais investiram em tec-
nologia agrícola nas últimas décadas, Bar-
reiras e Correntina também tiveram alta
expressiva no IDH. Em Barreiras, quarta
maior produtora de algodão do Brasil, o
IDH subiu 76% desde 1970. Em Corren-
tina, quinta no ranking, o crescimento
chegou a 114%. O boom do agronegócio
nas últimas décadas transformou áreas tra-
dicionalmente exportadoras de mão de
obra no interior do Brasil em polos que

hoje recebem milhares de brasileiros, de
todas as regiões, em busca de oportuni-
dades.

A ministra da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Kátia Abreu, demonstra
disposição de empenhar-se para promo-
ver junto à opinião pública a importância
do campo. Criticou, por exemplo, a mo-
rosidade nos processos de aprovação e
registro de novos defensivos agrícolas no
Brasil. Afirmou tratar-se de um dos prin-
cipais gargalos do agronegócio brasileiro
na atualidade e uma de suas prioridades
no Ministério. Para quem vive o agrone-
gócio de perto, a prioridade se justifica –
afinal, os defensivos são fundamentais na
agricultura tropical. Novos produtos pos-
sibilitam uma defesa mais eficiente de nos-
sas lavouras e, consequentemente, uma
produtividade maior.

A Associação Nacional de Defesa Ve-
getal (Andef), entidade que reúne as in-
dústrias fabricantes de defensivos agrí-
colas, também defende maior agilidade na
aprovação de novos produtos, sem abrir
mão de avaliações rigorosas, sempre pau-
tadas pela ciência. Atualmente, o tempo
médio para registro de um novo defensi-
vo agrícola chega a quatro anos. Para aca-
bar com a fila existente hoje, estima-se
que seriam necessários quase 12 anos. São
números inaceitáveis para um País com
DNA agrícola como o nosso.

Ninguém mais do que o agricultor
sabe a importância dessa tecnologia para
a sustentabilidade do agronegócio brasi-
leiro. Na cidade, porém, distante da reali-
dade imposta pela lida árdua nas lavouras,
a percepção é a de que os defensivos são
dispensáveis. Não são, segundo afirma re-
latório da Organização das Nações Uni-
das para Alimentação e Agricultura (FAO-
ONU): cerca de 40% dos alimentos são
perdidos todos os anos devido a ataques
de pragas e doenças das plantas. Em áre-
as não tratadas com defensivos, esse nú-
mero pode chegar a 80% e até a perda
total. Diante de fatos tão relevantes, eco-
nômicos e sociais, é impossível pensar que
alguém, por mais ideológico que seja, pos-
sa ser contra a defesa vegetal.

PROSPERIDADE

mostra que a adoção de tecnologias no
campo impacta positivamente na qualida-
de de vida das cidades e de sua população,
fato comprovado através da elevação do
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH).
De acordo com o estudo, as 100 cidades
brasileiras que mais investiram no agrone-
gócio tiveram um crescimento no IDH aci-
ma da média nacional. Entre 1970 e 2010,
a alta do IDH nas top 100 do agro foi de
76%, contra 57% nas áreas não-agrícolas.

O IDH leva em consideração não ape-
nas a renda média dos trabalhadores, mas
também o nível de educação e a expecta-
tiva de vida da população. Ou seja, as pes-
soas estão vivendo melhor e por mais tem-
po nas novas fronteiras agrícolas brasi-
leiras – um cenário muito diferente do re-
tratado pelos críticos de plantão. Pelo in-
dicador, varia de 0 a 1: entre 0,700 e 0,799,
é considerado Alto índice de desenvolvi-
mento humano; acima de 0,800, o índice
é considerado Muito Alto.

Os campos do Rio Grande do Sul fo-
ram o berço da agropecuária moderna bra-
sileira, hoje mundialmente reconhecida.
Essa vocação do estado confirma-se
quando se compara o desempenho do IDH
entre os municípios. O índice em cidades
como Maceió, capital de Alagoas, 0,739;
Recife, capital pernambucana, 0,789; e
Guarulhos, segunda maior cidade do es-
tado de São Paulo, 0,744, não alcança dois
pequenos municípios gaúchos fincados no
campo: Ipiranga do Sul, com IDH de
0,791, e Carlos Barbosa, com 0,796, o
segundo lugar no Rio Grande do Sul, atrás
apenas de Porto Alegre, e em 53º lugar no
ranking do IDH entre os mais de 5 mil
municípios brasileiros.

Para se ter uma ideia do grau de qua-
lidade em Ipiranga do Sul e Carlos Barbo-

Se a soja e o milho impulsionaram o
MT, foi o algodão que acelerou o

crescimento na Bahia, pois
municípios que mais investiram em

tecnologia agrícola tiveram alta
expressiva no IDH, explica Daher
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As missões dos
profissionais de

CIÊNCIAS AGRÁRIAS
As tecnologias não vão

levar
automaticamente

alimento à mesa das
pessoas sem o

trabalho diário do
agricultor e a

participação de
profissionais como os

engenheiros
agrônomos

Antonio Roque Dechen, presidente do
Conselho Científico para Agricultura

Sustentável (CCAS), professor titular do
Departamento de Ciência do Solo da Esalq/

USP, presidente da Fundação Agrisus e
integrante do Conselho do Agronegócio

(Cosag-Fiesp)
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Q ual seria o cenário político e eco-
nômico do Brasil se não tivésse-
mos a produção de alimentos que

temos hoje? A agricultura e a agroindús-
tria formam um dos segmentos mais com-
plexos e dinâmicos da nossa economia. A
recente crise mundial e, principalmente, a
brasileira, evidenciam a importância do
agronegócio em nossa sustentabilidade e
estabilidade econômicas. Este ano, a pro-
dução de grãos deverá superar a marca
de 200 milhões de toneladas, colocando o
Brasil no seleto grupo de países que pro-
duzem uma tonelada de grãos por habi-
tante (segundo dados da Agroconsult/
2015).

Nos acostumamos tão rapidamente
com o sucesso do agronegócio brasileiro
que temos a impressão de que sempre foi
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culturas, tem merecido atenção internaci-
onal, tornando-se referência na geopolítica
da produção agrícola mundial. Hoje o mun-
do exige a produção agrícola com sus-
tentabilidade e rastreabilidade associadas
à adequação ambiental. Portanto, para o
Brasil se firmar nas posições de lideran-
ças da produção agrícola será necessário
também que seja líder na adoção de ações
de sustentabilidade.

A Associação Brasileira de Agribusi-
ness (Abag), em recente congresso, ado-
tou o tema “Sustentar é Integrar”. Na
abertura do evento, o presidente da Em-
brapa, Maurício Antonio Lopes, fez uma
brilhante abordagem do “Futuro sob a
lente do agronegócio”. A sustentabilida-
de será uma ação imperativa, sem ela não
teremos mercados.

E a capacitação? — Como as nossas
universidades, escolas e instituições de pes-
quisas estão se posicionando para a expres-
siva demanda de profissionais capacitados
para este cenário futuro de alta tecnologia
que nos espera? Estamos preparados ou
nos preparando para os trabalhos em rede
de pesquisas e inovação, para a integração
das cadeias produtivas, preparados para um

assim. Não nos lembramos de como era
a nossa agricultura nos anos 1970, época
em que 35% população era rural e 65%,
urbana. Hoje, a população rural é de 13%
e a urbana, 87%, e a produção de alimen-
tos aumentou consideravelmente. A que
devemos o desenvolvimento, o sucesso e
a eficiência da agricultura brasileira?

O ensino e a pesquisa agrícolas no Bra-
sil tiveram início com a inauguração da
Escola Imperial de Agronomia da Bahia,
em 1877, e da Estação Agronômica de
Campinas, em 1887, pelo Imperador D.
Pedro II, instituições essas pioneiras em
ensino e pesquisa e ainda jovens, 138 e
128 anos, respectivamente.

A Revolução Verde de Norman Borlaug,
nos anos 1970, com o desenvolvimento
de novas variedades de milho, com res-
postas à adubação, mudaram o cenário
mundial de produção de alimentos. No Bra-
sil, a conquista dos cerrados, uma das últi-
mas fronteiras agrícolas, graças à transfe-
rência dos resultados de pesquisa, estabe-
leceu com sucesso a integração lavoura e
pecuária. A adoção do sistema de plantio
direto no Paraná mudou os paradigmas
da agricultura brasileira. Hoje a agroener-
gia e os avanços da biotecnologia estão
transformando e ampliando as oportuni-
dades na agricultura e na bioindústria.

O Brasil, pela sua extensão territorial,
disponibilidade de água, biomas diversos e
condições climáticas favoráveis para a pro-
dução agrícola com grande diversidade de

sistema agroindustrial moderno, atentos às
mudanças de comportamento e de hábitos
da população urbana, preparados para a
agregação de valor nos produtos agríco-
las? Nossos governantes estão atentos ou
são sensíveis a essas novas demandas:
apoiam e estimulam os setores de ensino e
pesquisa agrícolas?

A economia brasileira só conseguiu
destaque internacional graças ao sucesso
de nossa agricultura, sucesso alcançado
graças às boas práticas de base tecnoló-
gica e adoção de manejo sustentável de
boas práticas agrícolas. Cabe, portanto,
às instituições de ensino e pesquisa a mis-
são de continuar formando técnicos qua-
lificados e desenvolver novas tecnologias
para cumprirem a nobre missão de se-
meá-las e garantir a sustentabilidade nos
campos deste imenso Brasil.

Estamos em uma era de mudanças
aceleradas, são enormes os impactos da
revolução tecnológica. O Google, por
exemplo, já lançou o carro autônomo.
Mas não conseguiremos a autonomia de
comida: os drones não trarão automati-
camente alimentos do campo para a
mesa sem o labor diário do agricultor e
sem a participação dos profissionais de
Ciências Agrárias no acompanhamento
contínuo da produção agrícola e desen-
volvimento de novas tecnologias. Nor-
man Borlaug, Nobel da Paz em 1970,
dizia: “Não se constrói a paz em estô-
magos vazios”.

A economia brasileira só conseguiu
destaque em razão do sucesso de

sua agricultura, vitória esta
alcançada graças às boas práticas de

base tecnológica e à adoção de
manejo sustentável
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UFMT comemora 40 anos dos
cursos agrícolas

Evento em comemoração reuniu egressos dos cursos, como o de
Agronomia, que já formou 1.600 agrônomos de 73 turmas

A Faculdade de Agronomia, Medicina Veterinária e Zootecnia
(Famevz) da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT)
comemorou os 40 anos da criação do primeiro curso de Agro-

nomia do estado de Mato Grosso em um grande evento em outubro.
Esteve em discussão no encontro uma visão futura sobre a formação
dos engenheiros agrônomos, especificamente voltado à realidade do
mercado de atuação desses profissionais, e reuniu egressos do cur-
so, que já soma 73 turmas formadas e mais de 1.600 graduados.

No evento, que também teve a participação de toda a comunida-
de acadêmica – professores, técnicos e alunos –, as conclusões
desse fórum nortearão a reformulação da estrutura curricular do
curso de Agronomia, visando torná-lo mais eficiente e adequado à
realidade atual. As festividades contaram ainda com um encontro
festivo (boi no rolete), o plantio de uma árvore simbolizando os seus
40 anos, e a Fazenda Experimental de Santo Antônio do Leverger foi
aberta à visitação para os egressos reverem o local onde estudaram.

 História — Em 1974, por visualizar o potencial agrícola do
estado e sua importância, além de estar atenta ao anseio da socieda-
de, a UFMT criou o Centro de Ciências Agrárias (CCA) para aten-
der essa demanda, contribuindo com sua consolidação e valoriza-
ção, sendo que o curso de Agronomia iniciou suas atividades em
1975. Com o passar do tempo, mudanças foram realizadas na estru-
tura do CCA, e posteriormente fo-
ram criados mais cursos, tornando-
se hoje na Faculdade de Agronomia,
Medicina Veterinária e Zootecnia (Fa-
mevz). Também já estão consolida-
dos seus programas de pós-gradua-
ção (mestrados e doutorados).

O evento teve a participação
de toda a comunidade

acadêmica, como
professores, técnicos e

alunos, além de autoridades
mato-grossenses

Entre as festividades de
comemoração, ocorreu o plantio
de uma árvore simbolizando os

40 anos da Faculdade de
Agronomia, Medicina

Veterinária e Zootecnia

F
ot

os
: 

D
iv

ul
ga

çã
o



50  |  NOVEMBRO 2015

FERRUGEM sob
controle.

Mas até quando?
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O dia 16 de setembro foi a data
oficial do início da safra de soja
2015/16, já que o período de va-

zio sanitário nos estados de Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, Paraná e São
Paulo vai até o dia 15. O vazio sanitário,
período de 60 a 90 dias com a ausência
de plantas de soja na entressafra, regu-
lamentado por meio de portarias e ins-
truções normativas estaduais, tem como
objetivo reduzir o inóculo do fungo P.
pachyrhizi, causador da ferrugem-asiá-
tica da soja, para a safra. O fungo é um
parasita obrigatório e necessita das plan-
tas vivas para sobreviver na entressa-
fra. Relatada pela primeira vez no Brasil
em 2001, a ferrugem-asiática é a doen-
ça mais severa da cultura da soja, po-
dendo reduzir drasticamente a produti-
vidade se não for adequadamente ma-
nejada. Os danos decorrem da desfolha
precoce, que compromete a formação,
o desenvolvimento de vagens e o peso
final do grão. A doença é favorecida por
chuvas bem distribuídas ao longo da
safra.

O início da safra 2015/16 será in-
fluenciado pelo fenômeno El Niño, que
pode ser o mais intenso dos últimos 50
anos. O El Niño influencia a distribui-
ção de chuvas de forma diferenciada nas
regiões, com chuvas irregulares no Su-
deste e no Centro-Oeste, atraso nas
chuvas na Região Nordeste, o que pode
atrasar a semeadura, e chuvas acima da
média para a Região Sul, especialmente
no Rio Grande do Sul e em Santa Cata-
rina. A ferrugem tende a aparecer nas
lavouras no mês de dezembro, com ex-
ceção para os anos de El Niño. Na últi-
ma safra com El Niño moderado (2009/
10), no início de dezembro o número
de relatos de lavouras com ferrugem no
site do Consórcio Antiferrugem
(www.consorcioantiferrugem.net) foi
maior do que nas demais safras.

O inverno pouco rigoroso deste ano,
também sob influência do El Niño, fa-

voreceu a sobrevivência de plantas de
soja voluntárias (guaxas ou tigueras), na
Região Sul. No mapa do Consórcio, os
focos cadastrados nos estados do Rio
Grande de Sul e de Santa Catarina, du-
rante os meses de julho e agosto, mos-
tram a sobrevivência do fungo nesses
estados. Nenhum deles adota o vazio sa-
nitário porque as geadas no inverno ma-
tam a soja tiguera, o que não ocorreu
esse ano. Além desses dois estados,
Mato Grosso, Paraná, São Paulo e To-
cantins já aparecem no site com relatos
de soja voluntária com inóculo do fun-
go para a safra. O objetivo principal do
mapa do site do Consórcio é o cadastro
das primeiras ocorrências da safra, para
alertar o produtor da presença do fungo
na região.

A safra 2015/16 vem se configuran-
do como uma safra favorável para epi-
demias de ferrugem, principalmente na
Região Sul e, dessa forma, o produtor
deve estar alerta para o seu controle.
Após a entrada do fungo da ferrugem
no Brasil, as aplicações de fungicida
passaram a fazer parte do custo de pro-
dução da cultura. Na safra 2014/15,
foram realizadas, em média, três apli-
cações de fungicidas para o controle, o
que resultou em um custo superior a
US$ 2 bilhões. Se não bastassem os al-
tos custos com controle decorrentes da
entrada dessa doença no Brasil, o fungo
vem se adaptando aos fungicidas, oca-
sionando uma redução na sua eficiência
ao longo das safras, ameaçando o con-
trole da doença.

Os principais fungicidas registrados
para o controle da ferrugem pertencem
a três grupos químicos atuando na bios-
síntese de ergosterol, importante com-
ponente da membrana celular dos fun-
gos (DMI, triazóis) e na respiração mi-
tocondrial, como os inibidores da qui-
nona oxidase (QoI, estrobilurinas) e da
succinato desidrogenase (SDHI, carbo-
xamidas). Os fungicidas têm sido avalia-

dos, desde 2003/04, em uma rede de en-
saios cooperativos, coordenados pela
Embrapa, pela empresa Tecnologia Agro-
pecuária (Tagro) e pela Universidade de
Rio Verde/GO (Fesurv). Além dos resul-
tados da eficiência comparativa que são
disponibilizados todas as safras no site
da Embrapa Soja, os ensaios em rede
têm permitido acompanhar a redução de
eficiência dos produtos ao longo das
safras, em razão da resistência ou me-
nor sensibilidade do fungo aos fungici-
das.

O problema da resistência — A
resistência de fungos a fungicidas é uma
resposta evolutiva natural. Para a ferru-
gem da soja, o primeiro grupo a mos-
trar redução de eficiência no campo foi
o triazol. A partir de 2007/08, foi obser-
vada redução na eficiência de fungici-
das triazóis na região do Cerrado e, em
2008/09, em todas as regiões do Brasil.
Fungicidas triazóis foram utilizados iso-
ladamente e de forma intensiva na cul-
tura da soja nos primeiros anos após a
entrada da doença no Brasil em razão
da alta eficiência de controle, da pre-
sença de genéricos e do baixo custo. As
recomendações de controle da ferrugem
evoluíram para a utilização de misturas
de triazóis e estrobilurinas.

Porém, na safra 2013/14, a estrobi-
lurina isolada (azoxistrobina) apresen-
tou redução de eficiência significativa
nos ensaios cooperativos, em todas as
regiões e, consequentemente, as mistu-
ras de triazóis e estrobilurinas também
tiveram sua eficiência reduzida. A resis-
tência ou menor sensibilidade de fun-
gos aos fungicidas ocorre devido a di-
ferentes mecanismos e, para P. pa-
chyrhizi, já foi demonstrado que as po-
pulações presentes atualmente no cam-
po carregam mutações nos sítios de
ação dos fungicidas triazóis e estrobilu-
rinas, comprometendo a eficiência das
moléculas desses grupos em diferentes
níveis.

A safra 2015/16 será favorável para epidemias de ferrugem,
principalmente na Região Sul, visto o inverno pouco rigoroso e a influência

do El Niño, que favoreceu a sobrevivência de plantas voluntárias. E, para
todas as regiões, há ainda a resistência aos fungicidas

Claudia Vieira Godoy, pesquisadora Embrapa Soja
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As carboxamidas foram introduzi-
das no mercado de fungicidas no Bra-
sil em 2013 e 2014, em misturas com
estrobilurinas. Em razão da recente in-
trodução desses fungicidas na cultura
da soja, não há relatos de resistência
no Brasil. No entanto, casos de resis-
tência a carboxamidas já foram relata-
dos para 14 patógenos no mundo, in-
cluindo fungos como Corynespora cas-
siicola (em pepino) e Sclerotinia scle-
rotiorum (em canola), que também são
patógenos da soja. Nos ensaios coo-
perativos de 2014/15, somente cinco
produtos registrados apresentaram efi-
ciência de controle superior a 50%. Os
produtos com maior eficiência tendem
a ser mais utilizados, resultando em
maior pressão de seleção para resis-
tência a esses fungicidas, que podem
apresentar redução de eficiência nas
próximas safras.

Uma das formas de reduzir a pres-
são de seleção para resistência é limi-

tar o número de aplicações de fungici-
das na cultura. Como o aumento na ne-
cessidade de utilização de fungicidas
ocorre com o avanço na época de se-
meadura, a definição de datas-limites
de semeadura poderia contribuir para a
redução do número de aplicações. A
soja semeada após dezembro tem de-
mandado, em algumas situações, até
sete aplicações de fungicidas, impon-
do alta pressão de seleção sobre o fun-
go que vem de lavouras semeadas mais
cedo, onde já ocorreram em torno de
três aplicações.

Em alguns estados tem havido re-
avaliação das instruções normativas
para propor soluções que visam redu-
zir a pressão de seleção para resistên-
cia. Em Goiás, a soja pode ser semea-
da até 31 de dezembro e, no Mato
Grosso, o período do vazio sanitário
foi aumentado de 90 para 138 dias,
antecipando o início para 1º de maio.
Essas duas estratégias têm como ob-

jetivo reduzir as semeaduras que ne-
cessitam de maior número de aplica-
ções. Essa medida só será efetiva se
adotada por todas as regiões produto-
ras, uma vez que o fungo se dissemi-
na rapidamente pelo vento de uma re-
gião para outra.

As estratégias antirresistência
— Outra forma de atrasar o apareci-
mento da resistência é adotando as es-
tratégias antirresistência em todas as
semeaduras. As estratégias gerais an-
tirresistência para fungos incluem ro-
tacionar e utilizar misturas comerciais
de fungicidas com diferentes modos
de ação e sem resistência cruzada; uti-
lizar dose e intervalo de aplicação re-
comendados pelo fabricante, ajustados
para a epidemia da doença, evitando
extenso intervalo entre as aplicações;
aplicar preventivamente, monitorando
a lavoura e acompanhando a situação
de inóculo na região, aplicando logo
antes do fechamento das entrelinhas

Cláudia: “Apesar de a ferrugem parecer
estar sob controle nos últimos anos, a

sustentabilidade da soja brasileira
pode ser ameaçada se os fungicidas

continuarem a ter eficiência reduzida
por causa da resistência”
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da soja. Quanto aos produtos com car-
boxamidas, não devem ser utilizados
em mais que duas aplicações por cul-
tivo.

O grande risco de perder os fungi-
cidas hoje disponíveis é que não há
nenhum modo de ação novo para en-
trar no mercado nos próximos anos.
Os produtos com boa eficiência, em
fase de registro, avaliados nos ensaios
cooperativos, são misturas triplas dos
modos de ação já disponíveis (triazol-
estrobilurina-carboxamida). Fungici-
das antigos, multissítios, com mais de
60 anos de mercado, vêm sendo utili-
zados para aumentar o número de op-
ções para o manejo da doença. Esses
produtos têm eficiência de controle
média a baixa e necessitam ser reapli-
cados com maior frequência porque
não penetram na planta e são lavados
com a chuva. Mesmo com essas li-

mitações, esses fungicidas podem ser
ferramentas úteis no manejo da fer-
rugem, aumentando a eficiência de
controle dos fungicidas já com pro-
blemas de resistência e atrasando o
aparecimento nos que ainda não apre-
sentam.

Em função de ser um processo na-
tural, é quase certo que a resistência
à maioria dos novos fungicidas vai
ocorrer. No entanto, a vida útil pode
ser prolongada com o uso racional e a
adoção de boas práticas culturais. Para
ferrugem, essas boas práticas devem
incluir todas as estratégias disponíveis
como a adoção do vazio sanitário, a
utilização de cultivares de ciclo pre-
coce e semeaduras no início da época
recomendada, a redução da janela de
semeadura, o monitoramento da la-
voura desde o início do desenvolvi-
mento da cultura, a utilização de fun-

gicidas no aparecimento dos sintomas
ou preventivamente e a utilização de
cultivares resistentes.

 Cultivares com genes de resistên-
cia vêm sendo lançadas no mercado.
Essas cultivares apresentam lesões
com menor quantidade de esporos e
não dispensam a utilização de fungici-
das. São ferramentas importantes de
manejo e podem ajudar a reduzir a pres-
são de resistência aos fungicidas, mas,
como apresentam um ou no máximo
dois genes de resistência, o fungo pode
vencer essa resistência de forma se-
melhante à que ocorre com os fungici-
das. Apesar da ferrugem parecer estar
sob controle nos últimos anos, a sus-
tentabilidade da soja brasileira pode ser
ameaçada se os fungicidas continua-
rem a ter eficiência reduzida por causa
da resistência e da menor sensibilidade
do fungo a esses produtos.
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GENTE EM AÇÃO

SYNGENTA APRESENTA A
CAMPO RESULTADOS DE

ELATUS
A Syngenta promoveu no Cerrado os

eventos “Aplicou, Rendeu” para transmitir
mais informações sobre a evolução da soja e
o combate à principal doença que a afeta, a
ferrugem-asiática. Segundo Robison Serafim,
gerente de portfólio de fungicidas, foram
apresentados conteúdos exclusivos com a
participação, em vídeo, de alguns dos prin-
cipais fitopatologistas que contaram mais
sobre as doenças da soja ao longo do tempo
e a importância de tratar preventivamente as
lavouras. Os vídeos também trataram sobre
a evolução das tecnologias da Syngenta até
a chegada do fungicida Elatus.

BEQUISA RECEBE VISITA
DO CEO DA DEGESCH

A Bequisa recebeu no início de setem-
bro a visita de Marco Rudolf, CEO do Gru-
po Degesch, que tinha como objetivo dis-
cutir novos projetos para a Bequisa no
Brasil. Ele visitou alguns distribuidores da
companhia em Curitiba e Ponta Grossa/
PR, e conheceu os processos do Sistema
Campo Limpo, do Instituto Nacional de
Processamento de Embalagens Vazias
(inpEV), que promove em todo o Brasil a
correta destinação das embalagens vazias
de defensivos, seja no descarte ou no rea-
proveitamento das mesmas.

PROGRAMA DUPONT MULHERES NO MATO GROSSO DO SUL
A DuPont promoveu,

em outubro, para um gru-
po de colaboradoras da
Fazenda Primavera, em
Aquidauana/MS, mais
um encontro do progra-
ma socioambiental Mu-
lheres no Campo, vincu-
lado à plataforma DuPont
Segurança e Saúde, que
promove ações educati-
vas visando à sustenta-
bilidade. Profissionais e convidados da DuPont trataram de temas como saúde, beleza
e cuidados preventivos recomendados às mulheres que trabalham na atividade rural.
A companhia também distribuiu às participantes a última edição da revista Mulheres
no Campo, cuja pauta focaliza a liderança feminina nas famílias e no trabalho.
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BASF: CARAVANA DE SERVIÇOS EM APLICAÇÃO NA BAHIA
Com o objetivo de levar mais tecnologia ao Oeste baiano, a Basf promo-

veu em Luís Eduardo Magalhães a implantação de seu serviço de consultoria
para o gerenciamento de sistemas
mecanizados de aplicação de defen-
sivos, pessoas e processos ligados
à tecnologia de aplicação, o Smart
Spray Solution, que inclui treina-
mento, revisão e adequação eletrô-
nica e hidráulica dos componentes
dos maquinários da fazenda, levan-
tamento de custos, análise de ma-
nejo indevido de pulverizadores e
qualificação de mão de obra. Segun-
do Manoela Lima, gerente de Servi-
ços, a iniciativa colabora para a sus-
tentabilidade das propriedades, além
de proporcionar aos produtores
acesso a soluções que atendem as
necessidades de mercado.

NOVO DIRETOR DE NEGÓCIOS
DA ADAMA NO CERRADO

OESTE
O engenheiro agrônomo José Edgard de

Castro Filho é a nova contratação da Adama
para o cargo de diretor de Negócios no Cerra-
do Oeste. O executivo ingressa na companhia
à frente da equipe comercial composta por qua-
tro regionais e uma gerência de Marketing de
Culturas. Graduado em Engenharia Agronômi-
ca pela UFMS, MBA em Gestão Empresarial
Estratégica em Agribusiness pela Fundação
Getúlio Vargas e mestre em Agroenergia pela
Escola de Economia de São Paulo (FGV-EESP),
Castro Filho possui 22 anos de experiência no
mercado agrícola e vasto know-how em forma-
ção de equipes de alta performance.

Robinson Serafim

Marco Rudolf

Mulheres no Campo, em Aquidauana

Manoela Lima

José Edgard de Castro Filho
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UPL BRASIL PARTICIPA DO WINTERSHOW 2015
UPL Brasil esteve presente na edição 2015 do WinterShow, em

outubro, na Colônia Vitória, em Guarapuava/PR. O evento, promovi-
do pela Fundação Agrária de Pesquisa Agropecuária, foi um grande
difusor de excelência em boas práticas para cultivo de aveia, canola,
linhaça, cevada e trigo. No campo demonstrativo da empresa, o visi-
tante pôde conhecer as tecnologias de desenvolvimento de seus
produtos para os cultivos de inverno e ainda visualizar as áreas trata-
das. “Foi possível ter contato visual direto com o resultado do efetivo
controle de pragas e doenças”, informou Armando Vanin, da área de
Desenvolvimento Técnico de Mercado da UPL Brasil.

DOW: PARCERIA PELA
SEGURANÇA ALIMENTAR
A Dow anunciou parceria com a Agro-

LAC – uma plataforma de financiamento
com foco na preservação e maximização dos
recursos naturais na América Latina e do
Caribe, por meio do avanço das soluções
de agricultura sustentável. Isso demonstra
o forte compromisso da empresa com a sus-
tentabilidade e sua liderança em importan-
tes áreas de foco para toda a cadeia de va-
lor de alimentos, desde a agricultura sus-
tentável até embalagens. “Com suas rique-
zas naturais, a América Latina possui enor-
me potencial para a produção e exportação
de alimentos”, diz o presidente da Dow para
a América Latina, Pedro Suarez.

FMC E COOXUPÉ LEVAM ESPETÁCULO GRATUITO A MG
A FMC Agricultural Solutions e a Cooperativa Regional de Cafeicultores em Guaxupé/MG

(Cooxupé) promoveram a segunda temporada do espetáculo teatral “Árvore da Vida”, projeto
que promove arte e educação, e levou a peça aos municípios mineiros de Cássia, Guaxupé e

Piumhi. A peça é de autoria
de Bruno Fantini e produ-
ção da Companhia de Tea-
tro Sia Santa, e é focada na
história de insetos que
buscam informações para
salvar uma grande árvore,
assim como seu ecossis-
tema. O conteúdo aborda
a descoberta do 8º hábito
de atuação responsável:
meio ambiente, uma gran-
de novidade nas boas prá-
ticas agrícolas.

PROJETO DA BAYER MONITORA LAVOURAS
EM TEMPO REAL

Mantendo a proposta de provar que o momento certo da
aplicação de fungicidas faz toda a diferença no manejo de doen-
ças nas lavouras de soja, a Bayer CropScience desenvolve, pelo
segundo ano consecutivo, o projeto “De primeira, sem dúvida”,
que tem como base oferecer aos sojicultores informações dife-

renciadas para se produzir
mais e melhor. O projeto re-
alizará o monitoramento
em tempo real das áreas,
por meio de câmeras em la-
vouras das principais regi-
ões da cultura, com o
acompanhamento direto
dos pesquisadores reno-
mados no segmento de fi-
topatologia, explica Ever-
son Zin, gerente de Estra-
tégia de Marketing da Fox.

Everton Zin

Árvore da Vida no interior de MG

Pedro Suarez

WinterShow foi em Guarapuava/PR
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AGRICULTURA FAMILIAR

Setor que está no DNA
dos pequenos

Engenheira agrônoma Flávia Clemente, supervisora de Transferência de Tecnologia da Embrapa Hortaliças

A produção de hortaliças é um seg-
mento relevante na organização
do perfil agrícola nacional. Vem

se profissionalizando, mantendo prati-
camente a mesma área plantada há 30
anos, com cerca de quase 800 mil hec-
tares, porém, com substancial aumento
de produtividade. São diversas as espé-
cies plantadas, sendo que as mais po-
pulares são alface, tomate, cenoura,
couve, pepino, rúcula, berinjela, batata-
doce, batata, melão, melancia, moran-
go, abóboras, alho, cebola e pimenta.

Embora seja um segmento com dificul-
dades de mensuração de dados oficiais
pela informalidade na comercialização
característica do setor, estima-se que o
valor gerado pela produção olerícola,
em nível de fazenda, seja de R$ 14 bi-
lhões e responda à necessidade direta
em termos de emprego de 2,4 trabalha-
dores/hectare.

Diferentemente de outros tipos de
cultivos agrícolas, a produção de horta-
liças requer atenção e cuidados diários,
é economicamente viável em pequenas

áreas e obrigatoriamente não demanda
volume de produção. Possui em sua
característica de mercado também a
condição informal de venda, como
ocorre nas feiras livres. Todos esses
fatores facilitam substancialmente a
adoção dessa atividade pelo agricultor
familiar, que se encaixa muito bem nes-
sas mesmas condições.

Diferencial — A dificuldade de ob-
tenção e os custos envolvidos atualmente
na contratação de mão de obra dificul-
tam a execução da atividade por gran-
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des empresas em grandes áreas, e esse
é um diferencial de oportunidade para o
pequeno agricultor que conta com a mão
de obra dos integrantes da família. Tam-
bém é um dos fatores que contribuem
para o manejo diário e frequente, reque-
rido por boa parte das hortaliças, pois
mesmo que os envolvidos no cultivo
tenham outras atividades, antes de sua
saída ou após a sua chegada em casa,
conseguem monitorar e conduzir as áre-
as plantadas, que normalmente são pe-
quenas. Em alguns casos, tanto o pro-
dutor quanto sua família acabam por se
especializar, tornando a olericultura sua
atividade principal. A dedicação torna-se
exclusiva e as possibilidades de aumento
de produtividade e renda ampliam-se.

As hortaliças são plantas de ciclo
relativamente curto e as etapas do culti-
vo ocorrem de maneira muito dinâmi-
ca, assim como a voracidade no ataque
de pragas e doenças, que podem dizi-
mar a produção em poucos dias, tra-
zendo grande frustração. Por outro lado,
com o manejo constante e a atenção ao
atendimento das necessidades em cada
uma das fases das plantas relativos aos
tratos culturais necessários, quando bem
executados, promovem boa produtivi-
dade por unidade de área, com interes-
sante retorno econômico.

Em cerca de 200 metros quadrados
é possível fazer uma horta com dife-
rentes espécies de hortaliças sem esca-
la de produção, atingindo bons índices
de produtividade. O envolvimento da
família torna-se estreito, tanto pela ne-
cessidade aparente nos tratos culturais
quanto pelos fatores alimentares ineren-
tes à produção. Um dos grandes pontos
importantes relacionados à produção,
além da geração de renda extra, é a pos-
sibilidade de diversificação e melhoria
nutricional daquela família.

Consumo — Atualmente, embora
seja identificado o baixo consumo de
frutas e hortaliças pela população brasi-
leira, existe uma corrente de consciên-
cia sobre a necessidade de melhoria na
alimentação como um todo e o impor-
tante papel que as hortaliças ocupam
nesse cenário. De acordo com dados
do IBGE (2010), na Pesquisa de Orça-
mentos Familiares, mais da metade da
população brasileira está acima do peso
(50,8%), agravando significativamente
o risco de ocorrência das doenças crô-
nicas não transmissíveis como infarto,

"Diferentemente de outros
tipos de cultivos agrícolas, a

produção de hortaliças requer
atenção e cuidados diários, e é

economicamente viável em
pequenas áreas", explica

Flávia Clemente

hipertensão, diabetes
entre outras. A cons-
ciência desse fato
pode promover um
grande incentivo ao
consumo e conse-
quentemente à produ-
ção de hortaliças, in-
clusive pela demanda
de alguns nichos de mercado, como as
hortaliças produzidas organicamente, ou
seja, sem agrotóxicos e demais conta-
minantes químicos.

De uma maneira geral, seja conside-
rando hortaliças produzidas através do
manejo orgânico ou convencional, a
comercialização é caracteristicamente
informal, ou seja, boa parte do volume
de venda ocorre em feiras livres e pro-
gramas governamentais, sem a neces-
sidade de contratos operacionais para o
fornecimento de mercadorias. Essa in-
formalidade possui pontos positivos e
negativos, permitindo ao agricultor co-
mercializar a própria produção, sem a
figura do atravessador, porém, existe
também a incerteza da venda e do valor
a ser pago em função da oferta diária.

Além dessas opções,
em situações de mai-
or segurança de pro-
dução e, até mesmo,
maior profissionali-
zação do agricultor,
existem outras for-
mas de comercializa-
ção com exigências

de comprometimentos variados, como
a entrega nas Ceasas (Centrais de Abas-
tecimento), supermercados, sacolões e
redes de hipermercados.

Recentemente, a Embrapa lançou o
livro “Produção de hortaliças para a agri-
cultura familiar”, que faz uma aborda-
gem muito objetiva do tema. Concilia
técnicas de cultivos voltadas para as
áreas características dos agricultores
familiares, comentando sobre todo o
sistema de cultivo, da produção de mu-
das até a colheita e comercialização, reu-
nindo uma série de publicações e indi-
cações da área que visam atender a essa
demanda direta, pois a agricultura fa-
miliar no Brasil é responsável por, pelo
menos, 70% da produção nacional de
hortaliças no país.
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO A controvérsia se

SOJA A delicada situação do

LEITE Além de não melhorar,

CARNE A categoria do novi-

NOVAS RESTRIÇÕES AO TRIGO

REDUÇÃO DA ÁREA DE MILHO
A Bolsa de Comércio de Rosário (BCR) estima que o cultivo de milho

alcance 3,3 milhões de hectares na temporada 2015/2016, uma redução fren-
te aos 4,3 milhões de hectares plantados na safra passada. A queda de 23%
ainda é considerada otimista para muitos. O mercado do milho também sofre
intervenções, o que junto com o atraso cambiário gera consequências graves
para as finanças do produtor. “Supondo que cerca de 800 mil hectares não
entrem no circuito de comercialização do grão, a produção para grãos teria
como base uma área de 2,5 milhões de hectares”, analisa a BCR. O informe
também fala de prognósticos que indicam chuvas a favor do ciclo de cultivo,
o que pode significar um cenário positivo para a produtividade das lavouras.
Diante desses cenários, a colheita de milho em 2015/2016 poderá se aproxi-
mar de 19 milhões de toneladas, segundo estimativas da Bolsa.

mantém. Enquanto que, para a Bolsa
de Cereais de Buenos Aires, o recente
cultivo é de 3,7 milhões de hectares,
para a Bolsa de Comércio de Rosário, a
área não passou de 3,36 milhões de hec-
tares. Esse último dado indica uma que-
da de quase 30% sobre a superfície já
bastante reduzida nos últimos anos.

agronegócio argentino complica inclu-
sive as perspectivas para a soja em
2015/2016, ainda que o grão seja o
menos prejudicado. Produtores desca-
pitalizados e margens pouco atrativas
formam um cenário pouco estimulan-
te. Ainda não há estimativas oficiais
sobre a intenção de plantio da oleagino-
sa para a próxima safra.

o preço do leite retrocede ao produtor
argentino, que está recebendo pelo li-
tro US$ 0,30 (dólar oficial) ou US$ 0,17
(dólar paralelo). Nos últimos 13 anos,
um tambo por dia fecha as portas na
Argentina, o que faz com que o pano-
rama do setor seja realmente crítico.

lho leve é cotada a US$ 2,2 o quilo
vivo (dólar oficial) ou US$ 1,25 o qui-
lo vivo (dólar paralelo). Vem crescen-
do moderadamente a retenção de fê-
meas na esperança de que o novo go-
verno, a partir de dezembro, deixe de
lado as políticas prejudiciais ao cam-
po e permita que a pecuária volte a ser
um bom negócio.

ESTUDO COM BIOPLÁSTICOS
Pesquisadores do Instituto Nacional de Tecnologia Agropecuária (Inta) traba-

lham no desenvolvimento de um material biodegradável derivado do amido de
mandioca. O pesquisador Rolando Aguirre destaca a importância de obter um
produto biodegradável, resistente e de boa qualidade. “Além disso, é importante
buscar um insumo que sirva aos produtores. Queremos que esse trabalho repre-
sente uma oportunidade de agregar valor”, observa. Os técnicos obtiveram quatro
polímeros biodegradáveis a partir da mistura do amido de mandioca, glicerina e
água, em que foram avaliadas a resistência e a durabilidade do material obtido. De
acordo com Aguirre, a equipe está trabalhando no desenvolvimento de uma emba-
lagem para a comercialização de frutas como banana, mamão, manga e maracujá.

O governo vem utilizando o trigo
como bandeira de uma luta ideológica que,
a não ser pelo prejuízo ocasionado, não
seria muito mais do que uma cena fol-
clórica e pitoresca. A verdade é que a in-
tervenção estatal desse mercado, com
exportações absolutamente restritas que
deixam o produtor à mercê do que deci-
de pagar um moinho local, agrega dia após
dia novos capítulos. A Resolução nº 360/
2015 da Secretaria de Comércio do Mi-
nistério da Economia vem impondo no-

vos requisitos burocráticos e arbitrários
para a exportação, estabelecendo listas de
compradores de trigo. A isso se somam
as retenções e as cotas de exportação, que
atrapalham de forma significativa a comer-
cialização do cereal. De acordo com a
Confederação Rural Argentina (CRA), a
falta de um mercado transparente e com-
petitivo determina que os produtores co-
brem por seu trigo (no caso de poder ven-
dê-lo) apenas 30% do preço que recebe
um produtor uruguaio, por exemplo.
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Plantas de COBERTURA e a
diminuição de nitrogênio e

fósforo na adubação

PLANTIO DIRETO

Engenheiras agrônomas Jacqueline Nayara Ferraça Leite e Aline Carla Trombeta Bettiol, mestres em Ciência do Solo
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Nos últimos anos, a
produtividade de grãos de

milho na área do experimento
conduzido na Unesp variou de

6,2 a 8,9 toneladas/hectare, o
que indica a viabiliade do

sistema

O plantio direto é um sistema desti-
nado à exploração agrícola con-
servacionista, que compreende a

mobilização do solo apenas na linha de se-
meadura, a manutenção permanente da
cobertura do solo com plantas, a rotação
de culturas e a diminuição do intervalo de
tempo entre a colheita e a semeadura (pou-
sio). A manutenção do solo coberto é
muito importante para diminuir perdas por
erosão, evitar grandes variações de tem-
peratura, manter a umidade, aumentar a
taxa de infiltração e a capacidade de re-
tenção de água no solo. Do ponto de vista
da fertilidade, um dos principais efeitos
do plantio direto é o aumento do teor de
matéria orgânica na camada superficial do
solo, que pode aumentar a eficiência da
reciclagem dos nutrientes. Esse conjunto
de características sustenta a conservação
da água e do solo e, ainda, pode gerar
vantagens econômicas por meio do au-
mento da eficiência da adubação.

Como a quantidade de matéria orgâni-
ca no solo resulta, em parte, do balanço
entre a adição e a decomposição dos resí-
duos orgânicos, a adoção de práticas que
favoreçam a produção de resíduos vege-
tais é muito importante. Comumente bus-
ca-se cultivar plantas de cobertura com
características que incluem alta produção

de fitomassa, alta eficiência no uso de
nutrientes, especialmente nitrogênio e fós-
foro, rusticidade, alta tolerância ao déficit
hídrico, crescimento inicial rápido com
fácil estabelecimento e decomposição lenta
dos restos culturais para persistir por mais
tempo sobre o solo. No entanto, se por
um lado é interessante que as espécies es-
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PLANTIO DIRETO

Fósforo orgânico de disponibilidade intermediária na camada
de 0 a 5 cm do solo, em área em plantio direto há 12 anos,

com plantas de cobertura em pré-safra de milho cultivado sem e
com adubação nitrogenada em cobertura

Planta de cobertura     P orgânico de disponibilidade intermediária (mg kg-1)

Sem N Com N Média

Crotalária 93,75 81,00 87,37

Lablab 81,00 70,00 75,50

Mucuna 81,00 64,00 72,50

Feijão-de-porco 76,75 66,75 71,75

Milheto 69,00 63,00 66,00

V. espontânea 45,25 59,00 52,12

Média 74,46 67,29  

O feijão-de-porco, assim
como lablab, a mucuna-
cinza e o milheto, foram
cultivadas como plantas

de cobertura em pré-
safra à cultura do milho

no experimento da
Unesp

colhidas produzam grande quantidade de
fitomassa e tenham decomposição lenta
para manutenção da cobertura morta, por
outro, a presença de materiais de fácil
decomposição garante liberação de nutri-
entes para a cultura seguinte.

Em regiões tropicais, onde a taxa de
decomposição dos resíduos é alta, a bus-
ca é por espécies de plantas que apresen-
tem produção de resíduos em quantidade
e qualidade adequadas para cobertura e
proteção do solo por mais tempo, mas que
também proporcionem reciclagem de nu-
trientes, de maneira a disponibilizá-los de
acordo com a demanda da cultura em
sucessão.

Gramíneas e leguminosas — As
gramíneas são bastante utilizadas como
plantas de cobertura, com destaque para
o milheto. Sua utilização deve-se à resis-
tência ao déficit hídrico, elevada produ-
ção de biomassa de decomposição relati-
vamente lenta e menor custo das semen-
tes. Por outro lado, as leguminosas des-
tacam-se pela capacidade de aproveitar o
nitrogênio da atmosfera no processo de
fixação biológica, pela elevada produção
de biomassa de decomposição rápida, fa-
vorável à reciclagem de nutrientes. Com
a decomposição dos resíduos das legu-
minosas, o nitrogênio proveniente da fi-
xação biológica é transformado pelos mi-
crorganismos do solo e colocado em for-
mas que podem ser absorvidas pela cul-
tura em sucessão, diminuindo, assim, as
quantidades de fertilizante nitrogenado in-
dustrial utilizado nas culturas comerciais.

No caso do fósforo, mais da metade
da quantidade contida nas folhas e raízes
mortas fica disponível para o crescimen-
to das plantas cultivadas após a
cultura de cobertura e, nesse sen-
tido, a implantação de sistema de
rotação de culturas incluindo es-
pécies com alta eficiência em ex-
trair e utilizar fósforo pode permi-
tir maior aproveitamento do fós-
foro do solo e contribuir para au-
mentar a eficiência agronômica da
adubação fosfatada. 

No estado de São Paulo, devi-
do ao predomínio da monocultura
da cana-de-açúcar, o plantio direto
e as plantas de cobertura foram
menos estudados que em outras
regiões do País. Predomina no es-
tado a ocorrência de inverno seco
e, desse modo, cultivar a planta de
cobertura após a colheita da cultu-

ra principal pode resultar em produção de
massa vegetal muito pequena, insuficien-
te para formar cobertura. Na Região Nor-
deste do estado, as chuvas são tardias e
os agricultores não fazem a semeadura
nas primeiras chuvas devido ao risco de
perda.  Esse cenário abre a possibilidade
de aproveitar as primeiras chuvas, nor-
malmente em outubro, para semeadura de
plantas de cobertura antecedendo a cul-
tura principal.

Estudo de caso: experimento — Em
trabalho que está sendo coordenado pelo
Prof. Dr. Itamar Andrioli, na Fazenda de
Ensino, Pesquisa e Extensão da Faculdade
de Ciências Agrárias e Veterinárias/Unesp,
localizada no município de Jaboticabal,
Região Nordeste de São Paulo, plantas de
cobertura, leguminosas  e  gramíneas  (cro-
talária, feijão-de-porco, lablab, milheto, mu-
cuna-cinza e vegetação espontânea) têm
sido cultivadas em  pré-safra  à  cultura 
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do  milho; e a cultura do milho em suces-
são está sendo conduzida sem adubação
nitrogenada em cobertura e também com
adubação variando de 60 a 180 quilos/hec-
tare de nitrogênio.

O solo da área é um Latossolo Verme-
lho argiloso, que está em plantio direto desde
a safra 1998/99, e o experimento está na
área desde a safra 2000/2001. No local, a
quantidade média anual de chuvas é de
1.285 milímetros, concentrada, principal-
mente, de outubro a março, e a temperatu-
ra média anual é de 22,4ºC (dados da Esta-
ção Agroclimatológica da FCAV/Unesp). A
semeadura das plantas de cobertura é fei-
ta, de modo geral, em outubro; a desseca-
ção, em dezembro; e a semeadura do mi-
lho é feita em seguida. Nos últimos anos, a
produtividade de grãos de milho na área do
experimento variou de 6,2 a 8,9 toneladas/
hectare, o que indica a viabilidade do siste-
ma. Nessa área, com apoio da Fundação
Agrisus, foi feito, no ano agrícola de 2012/
2013, 12 anos após a implantação do ex-
perimento, estudo das alterações nas for-
mas de fósforo do solo que estão sendo
causadas pelas plantas de cobertura e pela
adubação nitrogenada.

Resultados — Depois dos 12 anos
de manejo das plantas de cobertura, os

teores de matéria orgânica e de nitrogênio
armazenado na matéria orgânica aumen-
taram na camada de 0 a 5 centímetros de
profundidade. O aumento foi maior com
as leguminosas e menor com o milheto.
O maior aumento foi de 0,6% de matéria
orgânica e 0,23 grama/quilo de nitrogê-
nio, obtidos com o cultivo de mucuna-
cinza.

Com relação ao fósforo, também há a
expectativa de que, com a adoção do plan-
tio direto, tanto o fósforo orgânico quan-
to o fósforo total aumentem nos primei-
ros centímetros do solo. Esse efeito é es-
perado porque as raízes das plantas ab-
sorvem fósforo de camadas mais profun-
das, translocam a maior parte do nutrien-
te absorvido para a parte aérea e, quando
as plantas são dessecadas, o fósforo fica
no material depositado sobre o solo. Aos
poucos, o fósforo dos restos culturais é
reincorporado ao solo, à medida que as
plantas decompõem-se. Apesar disso, na
área do experimento, ao contrário do que
ocorreu com o nitrogênio, a quantidade
de fósforo armazenada na matéria orgâ-
nica e a quantidade total de fósforo do
solo não aumentaram.

Nem todo o fósforo do solo pode ser
aproveitado pelas plantas que estão cres-
cendo na área. Na verdade, apenas uma
pequena parte do total existente pode ser
absorvida, e aquilo que é colocado à dis-
posição da planta durante seu ciclo de
crescimento é chamado de fração dispo-
nível. Para estudar a dinâmica (compor-
tamento) do fósforo no solo, medem-se
formas do nutriente que são considera-
das de disponibilidade imediata, interme-
diária e de longo prazo.

Na área do experimento foi observa-
do que o cultivo das plantas de cobertura
levou ao aumento das formas de fósforo
que são consideradas de disponibilidade
intermediária. Essas formas vão ser apro-
veitadas pelas plantas cultivadas quando
a reserva de disponibilidade imediata di-
minuir. Portanto, o benefício do cultivo
da planta de cobertura pode vir em médio
prazo e mediante a diminuição da dose de
fertilizante fosfatado. Esse é o comporta-
mento que se espera com a adoção do
plantio direto: manutenção da sustentabi-
lidade da produção em médio e longo pra-
zos. A crotalária, a mucuna-cinza e o lab-
lab foram as plantas de cobertura que mais
aumentaram essa reserva de fósforo e a
vegetação espontânea foi a que levou ao
pior resultado (veja tabela).

A adubação nitrogenada também alte-
ra a dinâmica do fósforo no solo. Na área
do experimento, ela está causando dimi-
nuição da reserva de fósforo contido na
matéria orgânica do solo, até 20 centíme-
tros de profundidade. Esse efeito aconte-
ce porque, quando se faz adubação nitro-
genada, a atividade dos microrganismos
do solo tende a aumentar e, com isso,
tem-se a conversão de formas orgânicas
em formas de disponibilidade imediata. Em
outras palavras, a adubação nitrogenada
acelera a reciclagem do fósforo. O efeito
na camada de 0 a 20 centímetros pode
ser associado à maior atividade dos mi-
crorganismos nas camadas superficiais do
solo, devido à presença dos resíduos so-
bre o solo e da adubação nitrogenada su-
perficial, mas ele não fica restrito aos pri-
meiros 5 centímetros do solo porque o
nitrogênio aplicado em superfície chega
com facilidade a camadas mais profun-
das, arrastado pelas águas de drenagem.

O aumento dos teores de nitrogênio na
matéria orgânica e de fósforo orgânico de
disponibilidade intermediária justifica por-
que, com o tempo, a tendência é usar me-
nos nitrogênio e menos fósforo na aduba-
ção, em áreas em plantio direto.
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AGRIBUSINESS

ARROZ
MERCADO GAÚCHO SEGUE COM PREÇOS FIRMES

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

abril 35,18

maio 34,24

junho 32,78

julho 32,61

agosto 33,49

setembro 36,05

outubro 38,78

Rodrigo Ramos - ridrugi@safras.com.br

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

abril 473,25

maio 445,70

junho 454,67

julho 437,39

agosto 474,76

setembro 480,24

outubro 509,17

Preço para bica corrida do Sul de Minas

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.brCAFÉ
ATENÇÕES DO MERCADO MUNDIAL AO CLIMA NO BRASIL E AO CÂMBIO

O mercado gaúcho de arroz, princi-
pal referencial nacional, voltou a regis-
trar preços mais altos ao final da pri-
meira quinzena de outubro. A cotação
voltou a subir, com a saca de 50 quilos
do grão de qualidade 58/62% sendo
comercializada a uma média de R$
40,17. Confrontada com igual período
de setembro – R$ 36,63, havia ganho
de 9,6%. Na comparação com o mes-
mo momento de 2014, era verificada
uma alta de 11%, quando o valor regis-
trado era de R$ 36,20. O primeiro le-
vantamento da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) para a safra bra-
sileira 2015/16 indica produção entre
11,961 milhões e 12,216 milhões de to-
neladas, o que representa um decrésci-
mo de 3,9% a 1,9% sobre as 12,448
milhões de toneladas de 2014/15.

A área plantada com arroz na tem-
porada 2015/16 foi estimada de 2,220
milhões a 2,271 milhões de hectares,

ante 2,295 milhões semeados na safra
2014/15. A produtividade foi estimada em
5,383 mil quilos por hectare, inferior em
0,8% aos 5,424 quilos na temporada
passada. O Rio Grande do Sul, princi-
pal produtor, deve ter uma safra de 8,106
milhões a 8,249 milhões de toneladas,
um recuo de 6% a 4,4%. A área previs-
ta é de 1,080 milhão a 1,099 milhão de
hectares, perda de 3,5% a 1,8% ante os

1,120 milhão de 2014/15, com rendi-
mento esperado de 7.500 quilos por
hectare, ante 7.700 quilos. Em Santa
Catarina, segundo produtor, a produção
deverá totalizar de 1,092 milhão a 1,110
milhão de toneladas, ante 1,057 milhão
na safra 2014/15. Para o Mato Grosso,
a Conab está estimando uma safra de
591,3 mil a 609,8 mil toneladas, ante
612,6 mil toneladas em 2013/14.

O mercado internacional de café teve
um mês de outubro (até o dia 21) de
volatilidade ampliada pelos fatores fun-
damentais e cambiais. Nos fundamen-
tos, o mercado está muito atento ao cli-
ma nas regiões cafeeiras, que estão em
época de abertura de floradas e de “pe-
gamento” dessas, que vão resultar na
safra de 2016. É preciso um regime re-
gular de chuvas e até as primeiras se-
manas de outubro isso não vinha acon-
tecendo, o que mudou adiante. No câm-
bio, depois de superar R$ 4, o dólar re-
cuou, e isso também tem relevância de-
cisiva já que o dólar valorizado estimula
ainda mais as exportações.

Se até quase a metade de outubro os
preços foram sustentados pela falta de
chuvas no cinturão cafeeiro do Brasil,
as indicações de que a umidade voltaria
na segunda parte do mês derrubaram os
preços nas bolsas. NY avançou a uma
máxima de 137,60 centavos de dólar por
libra-peso no contrato dezembro do ará-

bica, atingida em 12 de outubro, quando
o mercado estava bem preocupado com
o clima. Depois, com previsão de chu-
vas, houve a perda de terreno e o mer-
cado ficou quase no zero-a-zero no ba-
lanço mensal no dia 21 de outubro, quan-
do dezembro fechou a 121,05 centavos.

O dólar é outro ingrediente ativo da
volatilidade nas bolsas. Quando o dólar
avança, leva ao mercado o sentimento
de ainda mais força para o Brasil expor-

tar, e mais café brasileiro exportado re-
sulta em preço mais baixo na bolsa. O
movimento contrário também é imedia-
to: se o dólar cai, a bolsa tende a melho-
rar a cotação. No mercado brasileiro,
houve a sustentação dos preços, princi-
palmente dos cafés de melhores bebi-
das, arábicas, com o produtor seguran-
do a oferta. Os cafés melhores volta-
ram ao importante patamar psicológico
de R$ 500/saca, para mais.
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SOJA
USDA CORTA ESTIMATIVAS DE SAFRA, ESTOQUES E ÁREA COLHIDA DOS EUA

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

abril 61,63

maio 60,69

junho 62,19

julho 67,74

agosto 71,81

setembro 76,24

outubro 77,46

O relatório de outubro do Departa-
mento de Agricultura dos Estados Uni-
dos (Usda) confirmou as expectativas
do mercado e reduziu as projeções de
área colhida, produção e estoques finais
dos Estados Unidos em 2015/16. A sa-
fra norte-americana está estimada em
3,888 bilhões de bushels, enquanto  o
mercado apostava em 3,884 bilhões. O
Usda indicava em setembro produção
de 3,935 bilhões de bushels. Os esto-
ques ficaram estimados em 425 milhões
de bushels, enquanto o mercado espe-
rava 398 milhões. No relatório anterior,
a previsão era de 450 milhões de bu-
shels. Para 2014/15, o Usda reduziu a
sua estimativa de 210 milhões para 191
milhões de bushels. Segundo o Usda,
as exportações em 2015/16 deverão so-
mar 1,575 bilhão de bushels, contra
1,725 bilhão de setembro. O esmaga-
mento está projetado em 1,88 bilhão,
contra 1,87 bilhão do ano anterior.

A área colhida foi cortada de 83,5
milhões de acres para 82,4 milhões. O
mercado esperava uma redução para
82,9 milhões de acres. O relatório pro-
jetou safra mundial em 2015/16 de
320,49 milhões de toneladas. No rela-
tório anterior, o número era de 319,61

milhões. Os estoques finais foram ele-
vados de 84,98 milhões de toneladas
para 85,14 milhões, acima do esperado
pelo mercado, de 84,6 milhões. A pro-
jeção do Usda aposta em safra america-
na de 105,81 milhões de toneladas. Para
o Brasil, a previsão é de uma produção
de 100 milhões de toneladas, enquanto
a safra argentina deverá ficar em 57 mi-
lhões de toneladas. A China deverá im-
portar 79 milhões de toneladas.

O mercado brasileiro mantém pre-
ços em patamares elevados. O principal
fator de sustentação continua sendo o
câmbio. O dólar comercial aproxima-
se da casa de R$ 4, dando competitivi-
dade. As importações de soja em grão

da China totalizaram 7,255 milhões de
toneladas em setembro, com ganho de
44,27% sobre igual mês de 2014. O Bra-
sil liderou as vendas para a China no
mês, com 5,13 milhões de toneladas e
alta de 52,26% sobre o mesmo mês do
ano passado. No acumulado do ano, as
compras da China no Brasil somam
33,04 milhões de toneladas,alta de
10,4%. Os Estados Unidos venderam
apenas 201 toneladas no mês. No acu-
mulado do ano, os americanos já ven-
deram 17 milhões de toneladas para a
China, recuo de 1,88%. A Argentina
exportou 1,62 milhão, com aumento de
65,3%. No ano, foram embarcadas 6,2
milhões, como alta de 50,2%.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo pgto. 8 dias)

abril 70,67

maio 69,45

junho 68,02

julho 69,50

agosto 72,32

setembro 76,42

outubro 77,69

ALGODÃO
MERCADO TEM VOLUME REDUZIDO DE NEGÓCIOS

AGRIBUSINESS

PRAZO PARA PLANTIO DA SAFRINHA COMEÇA A FICAR AJUSTADO

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

abril 26,14

maio 23,87

junho 22,96

julho 24,68

agosto 25,54

setembro 28,25

outubro 30,62

Arno Baasch - arno@safras.com.brMILHO

Rodrigo Ramos - ridrugi@safras.com.br

O mercado brasileiro de milho chegou
à segunda metade de outubro atento às
previsões de chuvas em boa parte do País,
necessárias para um cultivo rápido da soja
de modo a preservar uma boa janela de
plantio para a safrinha de milho 2016. De
acordo com o analista de Safras & Merca-
do Paulo Molinari, o ritmo de chuvas está
acima do normal na Região Sul, favorecendo
o cultivo de soja precoce, mas está atrasa-
do em parte do Sudeste, do Centro-Oeste e
do Centro-Norte, em decorrência do fenô-
meno El Niño. “Um atraso demasiado de
chuvas nessas regiões, combinado com
temperaturas elevadíssimas, acaba limitan-
do o plantio da oleaginosa e trazendo risco
às lavouras plantadas no pó, que talvez te-
nham de ser replantadas”, avalia.

O analista alerta que a safrinha 2016
precisará de uma produção recorde no-
vamente, a exemplo deste ano, para su-
prir a discreta safra prevista no verão e o
alto volume de milho que já foi compro-
metido com a exportação no próximo ano.

“Por enquanto, não se pode afirmar que
há qualquer prejuízo para a safrinha 2016,
mesmo que possa existir algum atraso
potencial para o plantio no Centro-Oeste,
com chuvas previstas para o fim de outu-
bro, e para o Centro-Norte, que pode so-
frer com limitações de precipitações ao
longo de novembro, segundo a meteoro-
logia. Podemos afirmar apenas que Minas
Gerais passa a ser um ponto de risco ten-
do em vista o atraso demasiado das chu-

vas”, informa. Em termos de comerciali-
zação, Molinari afirma que após as fortes
altas de preço registradas no Brasil em se-
tembro, com a desvalorização do real e
as oportunidades de exportação, o câm-
bio mostra-se mais estabilizado em outu-
bro. Mesmo assim, o milho brasileiro ain-
da segue extremamente competitivo no
cenário internacional, “Não há motivos
para uma retração de preços no mercado
interno neste momento”, conclui.

O mercado brasileiro de algodão en-
cerrou a primeira quinzena de outubro com
reduzido volume de negócios. Com o dó-
lar próximo a R$ 3,80, os preços internos
aproximavam-se da paridade de exporta-
ção e limitavam uma manutenção da ten-
dência de recuperação. A baixa disponibili-
dade de produto de boa qualidade era ou-
tro ponto apontado pela indústria. Os pro-
dutores com fibra de boa qualidade vinham
se mostrado reticentes em negociar, apos-
tando em momentos mais atrativos para
comercializar. No Cif de São Paulo, a fibra
41.4 valia R$ 2,35 a libra-peso no dia 15, o
que correspondia a uma alta de 1,29% em
30 dias e de 42,42% quando comparado
ao mesmo momento do ano anterior.

A safra brasileira em pluma na tempo-
rada 2015/16 está estimada entre 1,529
milhão e 1,564 milhão de toneladas, recuo
de 0,2% a alta de 2,1% na comparação
com 1,532 milhão indicadas na safra 2014/
15. Os números fazem parte do primeiro
levantamento da Companhia Nacional de

Abastecimento (Conab) para a safra 2015/
16. A produtividade está estimada em 1.540
quilos de pluma por hectare, ante 1.507
quilos na temporada 2014/15. A área plan-
tada na temporada está estimada de 993,5
mil a 1,016 milhão de hectares, retração de
2,3% a 0,1% na comparação com os 1,017
milhão de hectares da safra passada.

O Mato Grosso, principal produtor,
deverá colher uma safra de algodão em
pluma de 885,1 mil a 902,7 mil de tonela-

das, números que representam um avan-
ço de 1,7% a 3,8% ante 2014/15, quando
foram produzidas 1,005 milhão de tone-
ladas. A Bahia, segundo maior produtor,
deve colher entre 434,4 mil e 448,8 mil
toneladas de pluma, retração de 4,1% a
1% sobre 2014/15 (453,2 mil toneladas).
Goiás deverá ter uma safra 2015/16 de
57,6 mil a 58,7 mil toneladas, com acrés-
cimo de 0,9% a 2,8% sobre 2014/15 –
57,1 mil toneladas.
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TRIGO
CHUVAS NO SUL PREJUDICAM LAVOURAS E ATRAPALHAM COLHEITA

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

abril 730,00

maio 730,00

junho 690,95

julho 680,00

agosto 680,00

setembro 700,48

outubro 743,85

Gabriel Nascimento – gabriel.antunes@safras.com.br

O mercado brasileiro de trigo segue pre-
ocupado com o clima no Sul. Conforme o
analista de Safras & Mercado Jonathan Pi-
nheiro, as chuvas que atingiram a principal
região de produtores do País, sobretudo o
Rio Grande do Sul, provocaram perdas e
atrasaram os trabalhos de colheita. Os pre-
ços do grão, mesmo de baixa qualidade,
começam a subir devido à redução da pro-
dutividade das lavouras. Segundo a meteo-
rologia, novas chuvas devem atingir o RS,
o que pode agravar ainda mais o quadro
atual. Segundo a Emater/RS, a cultura no
estado encontrava-se na segunda quinzena
de outubro nas fases de enchimento de
grãos, maturação e início de colheita. O pa-
drão das lavouras é regular e o clima atual,
extremamente desfavorável à cultura. As
geadas do começo do mês e o excesso de
chuvas dos últimos dias prejudicaram as
lavouras, propiciando boas condições para
a instalação de doenças fúngicas. As pri-
meiras lavouras vão sendo colhidas nas
Regiões da Fronteira Noroeste, do Celeiro
e do Noroeste Colonial. Os grãos semea-
dos no cedo desenvolveram-se satisfato-
riamente e garantiram um produto de re-
gular a boa qualidade. Na Fronteira Noro-
este, os números iniciais apontam uma

grande variação de produtividade, de 35 a
60 sacas por hectare. A qualidade pode ser
considerada boa, entretanto, com o retor-
no das precipitações, não foi possível dar
continuidade aos trabalhos. “No Paraná, a
situação é mais amena, visto que o estado
sofreu menos com as chuvas, pois a co-
lheita do cereal começa mais cedo. A quali-
dade do grão atendeu a demanda do mer-
cado interno, entretanto, é importante des-
tacar que as lavouras que estão sendo co-
lhidas por último podem apresentar uma qua-
lidade inferior”, analisa Pinheiro. “No Nor-
te do estado, a colheita já foi encerrada, e a
qualidade do trigo que foi colhido é satisfa-
tória. Já o ritmo de negócios é baixo, visto

que os principais compradores encontram-
se em um congresso internacional, e du-
rante esse período o mercado deve se manter
estável”. A Argentina deverá ter um saldo
para exportação entre 4 milhões e 5 mi-
lhões de toneladas. A previsão foi feita pelo
presidente da Associação Latino-America-
na das Indústrias de Trigo, Diego Cifarelli.
A safra em 2015 deve ser uma das piores
da história, estimada em 9,5 milhões de to-
neladas. Com os estoques de 3 milhões da
safra anterior, a previsão é de uma oferta
total de 12,5 milhões de toneladas. Com a
expectativa de reservas de 2 milhões, so-
braria para o País uma disponibilidade entre
4 milhões e 5 milhões de toneladas.
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JACTO COM NOVAS FAMÍLIAS DE BICOS
A Jacto apresenta ao mercado novidades em suas li-

nhas de bicos para pulverização. As novas Famílias de
Bicos fazem parte de um portfólio amplo e versátil, dis-
ponibilizado para auxiliar o agricultor com soluções

eficazes e econômicas e que atendam os mais diver-
sos problemas fitossanitários. “Esses lançamentos
vêm para suprir uma demanda técnica de merca-
do, além de agregar evolução em nosso portfólio

de produtos, sempre em sintonia com a necessida-
de de nossos clientes. É muito importante salientar
também que toda a linha de bicos pode ser encon-
trada nos pontos de venda Jacto. O conhecimento
da empresa nas recomendações ao cliente, indi-
cando o produto correto para cada situação, forta-

lece nossa história como especialista em tecnologia
de aplicação de insumos, proporcionando ao cliente sempre uma apli-

cação econômica e de alta performance”, explica Walter Mosquini, especialista em
Tecnologia de Aplicação da Jacto.

BB E MAPFRE ABORDA
SEGUROS NO MATO

GROSSO
O Grupo Segurador Banco do Brasil

e Mapfre promoveu em outubro em di-
ferentes sete municípios do Mato Gros-
so eventos com o objetivo de apresen-
tar o seguro BB Seguro Agrícola Fatu-
ramento e elucidar as principais dúvi-
das técnicas e operacionais do produto.
As palestras percorreram as principais
regiões produtoras de soja e tiveram
como público-alvo produtores e as agên-
cias do Banco do Brasil. “Na oportuni-
dade, ressaltamos a importância do se-
guro e levantamos com clientes e pro-
dutores rurais os pontos fortes e me-
lhorias a serem incluídas no produto.
Também foram apresentadas novidades
e soluções para o mercado do agrone-
gócio”, explica Daniel Rascikevicius do
Amaral (foto), gerente executivo de Se-
guros Rurais do Grupo Segurador Ban-
co do Brasil e Mapfre.

F
ot

os
: 

D
iv

ul
ga

çã
o

PIRELLI COM NOVA ESTRUTURA
ORGANIZACIONAL

A Pirelli informa que, na América Latina, onde a empresa atua com Paolo
Dal Pino no cargo de presidente executivo, conforme a anunciada reorganiza-
ção das atividades nos segmentos Consumer e Industrial em nível de Grupo,
Claudio Passerini assume o cargo de diretor geral de Operações (Chief Ope-
rating Officer) para América Latina para o business Consumer (pneus para
carro de passeio, SUV e moto).  Passerini já era diretor comercial da região e
anteriormente diretor comercial da Pirelli no mercado russo. Para o business
Industrial (pneus para caminhões e agrícola), Dino Maggioni foi nomeado
Chief Executive Officer para América Latina e a região Nafta. Maggioni en-
trou recentemente no grupo Pirelli e tem experiências internacionais em dife-
rentes níveis no setor automotivo.

MULHERES ENCONTRAM ESPAÇO
NAS OFICINAS DA CASE IH

A aparência delicada contrasta com o esforço
físico que a profissão exige, mas a mecânica de
máquinas agrícolas Ana Kelli Viudes (foto) tem con-
quistado a confiança dos clientes e a admiração dos
colegas de trabalho. Ela faz parte da equipe de me-
cânicos da Agritex, concessionário Case IH que
atende os clientes da região de Querência/MT. No
País, aproximadamente 120 mulheres trabalham na
área de pós-venda da rede Case IH, dez delas dire-
tamente nas oficinas. Além de enfrentar o duro dia
a dia na oficina, elas também dão conta do recado
quando precisam se deslocar para fazer a manu-
tenção dos equipamentos em campo. “Tem cliente
que fica desconfiado, mas quando vê o resultado
do trabalho percebe que, apesar de ser um serviço
considerado masculino, pode ser feito tanto por
homens quanto por mulheres”, afirma Ana.
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DUPONT PIONEER: DERMACOR TAMBÉM
PARA MILHO

A partir da próxima safrinha, a Du-
Pont Pioneer aumenta o seu portfólio
de produtos oferecidos no Tratamento
de Sementes Industrial para milho com
o inseticida Dermacor. Segundo Itavor
Nummer (foto), líder de Agronomia da

DuPont Pioneer, “Dermacor é a melhor
solução em tratamento de sementes in-
dustrial para controle da lagarta-do-car-
tucho-do-milho (Spodoptera frugiperda)
e dos corós (Phyllophaga cuyabana e
Lyogenes fusca) nas fases iniciais da la-

voura, pois proporciona
excelente manutenção do
estande da cultura de mi-
lho e protege o maior in-
vestimento do agricultor: a
semente”. Além disso, o
Tratamento de Sementes
faz parte do conjunto de
Boas Práticas Agronômi-
cas que a DuPont Pioneer
vem recomendando forte-
mente aos produtores para
o melhor aproveitamento e
rentabilidade das lavouras,
reforça.

LS TRACTOR CELEBRA DOIS ANOS DE FÁBRICA NO BRASIL
A comemoração de aniversário de

dois anos da fábrica brasileira da LS
Mtron, empresa do grupo sul-coreano
LS, fabricante dos tratores LS Tractor,
em 10 de outubro, teve um motivo es-
pecial para a empresa: a consolidação
da marca no mercado brasileiro, muito
antes do planejado. De um projeto es-
truturado para começar em apenas qua-
tro estados e 12 concessionários, e que
tinha como objetivo chegar a boa parte
do Brasil em 2017, para a realidade que
é hoje de estar presente em 14 estados
com 44 lojas entre concessionárias e fi-
liais, a conquista dos objetivos foi ex-

tremamente rápida. “Imaginávamos que
a aceitação dos nossos produtos seria
boa, por conta dos diferenciais tecnoló-
gicos que trazíamos na faixa de potên-

cia na qual temos expertise, mas ultra-
passou o mais alto patamar de expecta-
tivas que tínhamos”, ressalta o presiden-
te da LS Mtron Brasil, James Yoo.

PETROBRAS DISTRIBUIDORA COM NOVO LUBRAX
O Lubrax  Unitractor  Premium  é o mais novo lubrificante desenvolvido

pela Petrobras Distribuidora para tratores de alto desempenho e veículos
pesados. Incorporando a mais moderna tecnologia para maquinários e im-
plementos agrícolas, o lançamento tem múltiplas aplicações – ele pode ser
utilizado em transmissões, sistemas hidráulicos e freio úmido – e reforça o
portfólio da Linha Lubrax no segmento, que também inclui o Lubrax Grans
THF e o Lubrax Unitractor. “O setor agrícola tem recebido investimentos
constantes para a melhoria de sua produção e colheita. Isso gera a moderni-
zação do maquinário, que também tem exigências específicas quanto aos
óleos lubrificantes. O Lubrax Unitractor Premium traz alta performance para
atender justamente esse nicho”, explica Henrique de Souza, coordenador de
Suporte Técnico de Lubrificantes.

EMAK ELEVA AS
VENDAS EM 60%

A Emak iniciou suas atividades
no Brasil há três anos, e o projeto da
empresa italiana é o de fixar base no
País. Por isso, investiu na aplicação
de uma estratégia de negócios foca-
da em oferecer ótimos produtos,
praticar preços competitivos indepen-
dentemente da variação cambial e
política. Além de agregar valor via
capacitação dos parceiros. “Atra-
vés de nossa equipe local no Rio
Grande do Sul e de nossos técni-
cos, estamos ampliando o nível de
conhecimento da equipe de vendas,
daqueles profissionais que estão em
contato direto com o cliente, para
que eles possam mostrar as vanta-
gens de cada produto ao cliente. 
Até o final de setembro já crescemos
mais de  60% em vendas”, explica
Marcelo Utrabo, diretor-superinten-
dente da Emak do Brasil.
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MASSEY FERGUSON RENOVA
TODA SUA LINHA DE

COLHEITADEIRAS
A Massey Ferguson acaba de renovar todo

o seu portfólio de colheitadeiras axiais e hí-
bridas com o recente lançamento do modelo
classe 4, a MF 5690. No total, foram apre-
sentados cinco novos equipamentos desde abril
de 2014. As novas máquinas fazem parte da
estratégia da marca de sempre buscar e ofe-
recer aos produtores brasileiros o que existe
de mais moderno, eficiente, econômico e rentável. Em abril
do ano passado, a Massey Ferguson apresentou pela pri-
meira vez a MF 9895 Trident – colheitadeira classe 8 que
possui a maior capacidade de colheita da categoria. “Inicia-
mos em 2014 um processo agressivo de renovação de todo

NEW HOLLAND: 40 ANOS DA PRIMEIRA FÁBRICA NO BRASIL

o portfólio de colheitadeiras. Procuramos oferecer aos nos-
sos clientes o que existe de melhor no mercado, sempre
com muita tecnologia, modernidade, eficiência e econo-
mia. Foi o primeiro passo”, afirma Carlito Eckert, diretor
comercial da Massey Ferguson.

MONSOY CHEGA A 20 ANOS
DE BRASIL

Em 2015, a Monsoy completa 20 anos no Brasil. A
empresa consolidou-se no mercado como referência em
germoplasma com variedades de soja que apresentam a
melhor adaptabilidade e produtividade para cada região.
São sete programas de melhoramento genético, 11 esta-
ções de pesquisa, 14 mil linhagens e 180 mil parcelas por
ano, números que revelam o investimento em pesquisa,
testes e posicionamento técnico da marca no Brasil. “Nos-
so compromisso é disponibilizar ao sojicultor, de Norte a
Sul do Brasil, variedades com alta qualidade genética e
tecnológica. Para isso, contamos com parceiros alinha-
dos com o objetivo da Monsoy que é oferecer constante-
mente a melhor qualidade em sementes para a sojicultura
brasileira”, lembra Vinicius Faião, gerente de Negócio.

YARA APRESENTA PRODUTOS NO
WINTERSHOW

A Yara levou ao Wintershow, em Guarapuava/PR, no
mês passado, produtos e programas nutricionais voltados
às duas principais culturas de inverno da região (cevada e
trigo). A empresa teve um estande na área interna, onde
seus agrônomos estiveram à disposição dos agricultores
para troca de conhecimento relacionados a nutrição e re-
comendação agronômica para trigo e cevada. “A escolha
do fertilizante correto, a aplicação dos nutrientes no mo-
mento adequado e a recomendação agronômica são im-
portantes para o aumento da produtividade das culturas de
inverno. Pensando nisso, a Yara levou aos produtores de
trigo e cevada na Wintershow os diferenciais e benefícios
dos fertilizantes indicados às necessidades dessas cultu-
ras”, disse Rafael Pereira, engenheiro agrônomo e coorde-
nador comercial na região da empresa. 

Em 25 de outubro, a New Holland celebrou 40 anos
da sua fábrica Curitiba, considerada uma das mais com-
pletas do mundo do setor por produzir tratores, co-
lheitadeiras e componentes em uma mesma planta. Hoje
na unidade são fabricados três modelos de colheitadei-
ras e 12 de tratores. “Celebrar quatro décadas confir-
ma que a nossa parceria com o agricultor está no ca-
minho certo”, comenta Alessandro Maritano, vice-pre-
sidente da New Holland para a América Latina. “Jun-
tos, ajudamos o campo brasileiro a ficar mais moderno
e produtivo, com o apoio de máquinas avançadas e de
alto rendimento, colaborando diretamente para o avan-
ço da sociedade”, completa o executivo. “Temos o
compromisso com o produtor brasileiro de entregar
máquinas que ofereçam aumento de produtividade com
custos mais baixos”.
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

Difundir tecnologias e infor-
mações para todas as cadeias
envolvidas no processo produ-
tivo de milho, tendo como pú-
blico alvo proprietários rurais,
profissionais das áreas de ciên-
cias agrícolas, econômica, polí-
tica e ambientais, estudantes de
graduação e pós-graduação, ins-
tituições públicas e privadas e
terceiro setor: essa é a proposta
do Simpósio de Cultivo do Mi-
lho no Plantio Direto, a ser rea-
lizado dias 11 e 12 de novembro
em Cascavel/PR. Mais informa-
ções em http://fealq.org.br/infor-
macoes-do-evento/?id=304

Com o objetivo de debater
uma sociedade altamente urba-
nizada e que depende cada vez
mais da economia do campo, o
3° Fórum de Agricultura da
América do Sul (Agricultural
Outlook Forum 2015) está com
as inscrições abertas para a edi-
ção de 12 a 13 de novembro, em
Curitiba. Com o tema “Socieda-
de Urbana, Economia Rural”, o
debate tem como tema princi-
pal a mudança do perfil popula-
cional mundial, que desde 2008
possui mais habitantes nas ci-
dades do que em áreas rurais e
os impactos desse movimento
no desenvolvimento socioeconô-
mico dos países. Mais informa-
ções em www.agrooutlook.com

O XIII Seminário Nacional
de Milho Safrinha, de 24 a 26
de novembro em Maringá/PR,
tem por finalidade apresentar e
discutir avanços técnico-cientí-
ficos relacionados ao cultivo do
milho safrinha, o cenário e as
tendências, bem como apontar
soluções para os principais en-
traves à evolução do cultivo de
milho safrinha tanto no Paraná
quanto nas outras regiões do
Brasil. O evento vai promover
o intercâmbio de conhecimen-
tos relacionados a práticas cul-
turais e produtividade para di-
versos envolvidos com esse
perfil de cultivo. Mais informa-
ções em www.seminariomilho-
safrinha2015.com.br

FORD RANGER: ÚNICO
VEÍCULO DE SÉRIE NA

ANTÁRTIDA
A Ford Ranger é o único veículo não militar a ser usado na Antártida. Escolhida pelo

Exército Argentino, a picape foi levada para a Base de Esperanza, onde as temperaturas são
extremas de até 38º centígrados negativos e os ventos chegam a 220 km/h. A estação cientí-
fica vai utilizar a Ranger para abastecer as bases argentinas permanentes e temporárias no
território sul do continente. Ela estará na segunda etapa da Campanha Antártica, que ocorre
entre os meses de dezembro e fevereiro e é promovida pelo governo argentino. Para operar
no território gelado, a Ranger foi equipada para enfrentar condições mais extremas. Foram
instalados vidros blindados devido aos ventos fortes. Mas, basicamente, será um veículo de
série com o seu motor turbodiesel de cinco cilindros.

JOHN DEERE ELEITA UMA DAS MARCAS
MAIS VALIOSAS DO MUNDO 

A John Deere foi eleita no ranking das marcas mais valiosas do
mundo, a quinta vez consecutiva que a companhia figura na lista de
marcas globais, com um valor de marca na casa dos US$ 5,208
bilhões. Neste ano, a John Deere conquistou a 83ª posição do Top
100 Global Brands na listagem feita pela Interbrand, consultoria
global que cria e gerencia valor de marca no mundo. “Fazer parte
das 100 marcas mais importantes do mundo pelo quinto ano con-
secutivo só reforça o compromisso da John Deere em oferecer
soluções integradas, inteligentes e inovadoras aos seus clientes. Esse
é um trabalho construído em mais de 178 anos de história, que nos
enche de orgulho, mas também de responsabilidade em construir
esta marca ao redor do mundo”, explica Elisa Azevedo (foto), em-
baixadora brasileira da marca John Deere no Brasil.

CEARPA COMPLETA OITO ANOS

DIMICRON RECEBE O PRÊMIO VENCEDORES DO AGRONEGÓCIO

O Conselho Estadual das
Associações das Revendas de
Produtos Agropecuários (Ce-
arpa), do Mato Grosso, com-
pleta oito anos representando
mais de 200 distribuidores
que comercializam defensivos
agrícolas de empresas nacio-
nais e multinacionais, forne-
cendo ao agricultor logística,

linhas de créditos, assistência
técnica especializada, reco-
mendação e orientação do uso
correto de defensivos, intro-
dução de novas tecnologias de
aplicação de produtos fitossa-
nitários e incentivos ao uso de
Equipamento de Proteção In-
dividual ao aplicador, para a
segurança do usuário. A enti-

dade de classe sem fins lucra-
tivos representa em todo o
estado 14 associações, gera
mais de 3.500 empregos e in-
veste em campanhas educa-
tivas na conscientização eco-
lógica das crianças e dos pro-
dutores, e trabalha pelo rece-
bimento de 8 mil toneladas de
embalagens vazias.

O Programa Construindo
Plantas, da Dimicron, é vence-
dor na categoria Destaque Es-
pecial da Indústria de Insumos
na 3ª edição do Prêmio Vence-
dores do Agronegócio, promo-
vido pela Federação das Asso-
ciações Comerciais e de Servi-
ços do Rio Grande do Sul (Fe-

derasul). “O Programa Cons-
truindo Plantas é uma tecnolo-
gia da Dimicron que tem como
objetivo melhorar a eficiência
da lavoura a partir de uma aná-
lise que classifica o vigor da se-
mente. Com esse conhecimen-
to, a empresa pode orientar so-
bre a melhor forma de obter

plantas mais eficientes em to-
das as fases da cultura”, expli-
ca o presidente da empresa,
José Ovídio Bessa. “Desde a
semente até a colheita, nossa
equipe está junto ao produtor
para contribuir, a fim de que
este obtenha os melhores re-
sultados na safra”.



TRATORES & CoLHEITADEIRAS 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA - fndice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 
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para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja .com. 



~ 
CONSULT/ 
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COLHEITADEIRAS 

GRUPO VIA MÁQUINAS 
R: Francisco M. de Souza, 107 1 conj. 901 
Pioneiros I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88331-080 
Tei/Fax 47 3081-3053 
comercial@viamaquinas.com br 
www.usadaomaquinas.com.br 
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LEILOES NOVEMBRO 2015 
Leilões on-line com lotes programados para finalizar a parti I 

de 01 .11 .2015 através do site: 

www.usadaomaguinas.com.br 

Todos os lotes ofertados são 
validados por leiloeiro oficial com 

é pública. Oferecemos mensalmente 
mais de 100 eguipamentos agrícolas e 

de construçao, exclusivamente de 
Concessionários e 

Bancos de montadora. 

TRATOR TS 6020 .tX.t CABINADO 

l.o~Atuol 

R$70.000,00 --1/-· 

(BRL)•S~ 

<bohoroomonoov 

COLHEITADEIRA NEW HOLLANO TC 
5'32003LOTE2 147 

RS9o.ooo,oo --u--
(BRL)+5'\ 

41 i !p Q!ijM 

R$10.000,00 --/1 --

(BRL)+S'.II. 

di ............... .... 

Números de produção da indústria brasileira de máquinas agrícolas 

14 286 76 662 
fonte Anfavea/Outubro 



{#,.., I 
~i~ informa economics FNP 
~11" South America 

Boas informações produzem bons negócios 
Rua Bela Cintra, 967 - conj. 112 - Consolação - 01415-003 - São Paulo - SP 
Fone: +55 11 4504.1414- Fax: +55 11 4504.1411 
contato@informaecon-fnp. com - www. informaecon-fnp. com 
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AGROGUIA
FAÇA JORRAR 

OS RESULTADOS!

ANUNCIE: (51) 3233.1822 
agroguia@agranja.com
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS

Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

Venha estudar no curso de Agro-
nomia ofertado pelo IFCatarinen-
se em Rio do Sul no Alto Vale. 
Entrada pelo ENEM/SISU. Infor-
mações no site http://www.ifc-rio-
dosul.edu.br/site/

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

PLANEJAR CONSULT. AGRO-
PECUÁRIA LTDA. Projetos téc-
nicos de custeio e investimentos 
- Avaliações Rurais - Consulto-

ria em Agronegócios. (55) 3272-
3360 email: projetos@plane-
jarrs.com.br Tupancireta/RS.

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-
leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

HIDROGOIÁS – Consultoria e Pla-
nej. Ambiental, Projetos de Barra-
gens, Georreferenciamento, Outor-
ga e Licenciamento. Ambiental. (62) 
3284-0854 www.hidrogoias.com.br
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Sodertecno Indústria e Comércio de Máquinas 
e Implementos Agrícolas Ltda.  

Fone / fax : (54) 3331-5633  
sodertecno@sodertecno.com.br  

 www.sodertecno.com.br
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QUEIMADAS
EDUARDO ALMEIDA REIS

Há 10 mil anos, o
interior do Brasil era
extremamente seco.
Sem a histeria e a

babaquice dos verdes,
ressalvados os

ecólogos de fato e de
direito, a professora

alertou o
telespectador para o

grande problema
ecológico da Terra,

algo assim como "tem
gente demais"

P assam-se os anos e os problemas
rurais repetem-se com maior ou
menor intensidade. Um deles é o

período seco com as queimadas inevitá-
veis. Fazenda cortada por estradas muni-
cipais, estaduais ou federais, em regiões
amorreadas, além do aceiro normal, pre-
cisa fazer um aceiro escondido, o tipo do
negócio inacreditável, mas necessário em
boa parte do País.

Isso porque o motorista troca um pneu
furado no acostamento e retoma a viagem
não sem antes riscar um fósforo no capim
seco do lado de lá do aceiro visível. Não
todos os motoristas, mas uma boa parte
deles.

As chamas de um foguinho educado
fascinam a espécie humana desde tempos
imemoriais. Até hoje, nas noites frias, nada
melhor do que ficar diante de uma lareira
em bela companhia curtindo duas taças
de vinho, se possível sem tevê, tablet ou
smartphone, que não combinam com a
ocasião.

Ateado o foguinho pelo motorista, o
fazendeiro, quando tem sorte e tempo,
corre lá e põe o velho fogo a partir do acei-
ro escondido, que irá de encontro ao
fogo posto na estrada. Se tudo funciona,
como às vezes funciona, a fazenda passa a
contar com uma larga faixa queimada, sem
capim, a partir da beira da estrada – e salva
o resto da pastagem naquele ano para re-
petir a operação no ano seguinte.

Se o mato é alto e seco e há vento for-
te, nem os bombeiros da Califórnia, com a
parafernália tecnológica americana, conse-
guem apagar os incêndios. No Pantanal do
velho Mato Grosso, trecho em que o Rio
Piquiri tinha mais de 100 metros de largu-
ra, vi o fogo saltar da outra margem para
atingir a margem de cá. Só não queimou a
sede da fazenda porque era cercada pelo
gramado de um hectare.

Não invento a chama de 100 metros:
foram tufos de capins em chamas que sal-
taram o rio animados pela ventania. A pa-
remiologia é rica em lições sobre o fogo.
Como ninguém sabe o que é paremiologia,
que só aprendi agora, não me custa infor-
mar que é o coletivo de provérbios. E o
provérbio, que na Bíblia é pequena frase

que visa educar, aconselhar, edificar, nos
dicionários é frase curta, geralmente de
origem popular, que sintetiza um conceito
a respeito da realidade, ou uma regra social
ou moral.

Na Serra Fluminense, fui vizinho de um
pobre coitado que explorava um terreni-
nho 1.500 metros acima do nível do mar.
Todo ano, antes de semear sua lavoura de
subsistência, lascava um foguinho
no samambaial e me dizia: “Adubo de po-
bre é cinza”.

Vale notar que o fogo, desde que bem
usado, dá margem para discussões. Jorge
de Alba, chefe do Departamento de Indús-
tria Animal do Instituto Interamericano de
Ciências Agrícolas, em Turrialba, Costa
Rica, escreveu sobre a excelência das pas-
tagens da savana dos Estados Unidos no
tempo em que não havia restrições às quei-
madas anuais. Andei lendo em algum lugar
que as cinzas de madeiras têm a metade do
poder neutralizante do calcário na acidez
dos solos, daí a conversa do vizinho que
lascava fogo nas samambaias sem ter lido
tratados de química agrícola.

Ainda no capítulo dos provérbios, te-
mos aquele que diz que fogo de morro
acima, água de morro abaixo e mulher na-
moradeira nem o diabo segura. Onde se lê
“morro acima” também se pode pensar nos
ventos, que tornam os incêndios impossí-
veis de controlar.   

Anos atrás assisti na tevê a uma entre-
vista com a professora Maria Léa Salgado
Laboriau, palinóloga ou micropaleontólo-
ga, autora dos livros “Contribuição à pali-
nologia dos cerrados” e “História Ecológi-
ca da Terra”. Lúcida, didática, inteligente,
sabia tudo de palinologia, que, como é do
desconhecimento geral, é a parte da botâ-
nica dedicada ao estudo do pólen.

Na entrevista aprendi que o cerrado
tem mais de 20 mil espécies de plantas
superiores e é muito anterior à presença
do homem nas Américas. Portanto, não é
obra humana como se pensava e dizia.

E as queimadas, ainda segundo a pali-
nóloga, são “naturais” dos cerrados. Há 10
mil anos, o interior do Brasil era extrema-
mente seco. Sem a histeria e a babaquice
dos verdes, ressalvados os ecólogos de fato

e de direito, a professora alertou o teles-
pectador para o grande problema ecológi-
co da Terra, algo assim como “tem gente
demais”.

Aí é que está o busílis: compatibilizar
a vida decente de um número razoável de
pessoas com a parição irresponsável que
se vê por aí? Beiramos os 8 bilhões de

terráqueos a caminho dos 15 bilhões, de-
saforo que o planeta não aguenta mesmo
sem o trema, sinal diacrítico sobreposto
a algumas vogais, que não fazia mal a nin-
guém e foi suprimido pela chatice dos
gramáticos.



PARA CADA ETAPA 
DO SEU AGRONEGÓCIO. 
PARA VOCÊ CRESCER. 

~ 

CREDITO RURAL CAIXA. 



E~ NEW HOLLAND 

SEMPRE COM VOCÊ 


